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V B S I U  A S O C I iD l  D 2  L \ ,  i U B l ü A .

T a L X Q R A U á S .

í f u í v a  y w fc . octubre 1? .

L i  d e u d a  d e  l e í  E 8» d o « -U n ld « e  h a  M n t -
du  an a  d ienH oue loo  d e  Í S  Si'OOuO d n r e a íe
e l m ee p ró x im o  p asado .

Lón iree o o M re i.

L a  A g o u o ía  to lrg ro ü e a  ra - 'a  «n  P j j I* " o - 
bUoa le m l-o ñ e ls lm e o w  u n  d - e . a o i . .  d«  H a  
e h a r e a t e n e l  c u a l «o d e o la w  i ia p o i lb U  la
m e d ia c ió n  p « a  61 a r r í g i o j e  le*
B íD d le n te se n tc - . K ' i a s y T u t H u i a  y  q u e  d i 
o lio  a r re g lo  d eue  oueoere» «u «“ “ P® “ •
b e ta l ls ,  p Q Í l « ‘-«üde pue» I n t e i íe u l r  l a d i -  
p lom ao la .

ÍT u íiJ a  York id  id.

8  )U o cho  la )  com p t f i la a  d e  C * b a U e r ía  d e l
t f ib le in o Q u e b » n  c r o a r lo  e l B o  O ta u d ^  y
a ie e o  q u e  h aa  a lo s D c d o  y
l í íO f lo  m e jlc a u o  i  lo *  la<Uonee de « .B a lio e .

HOTIOU líI O O M X B O IA U ia .

H ueta York eetiemlrri l ' ,  d  lo *  51 !»»■*•

O ro , c e r ró  & 103.
O aaee  a ip a f io 'a B  ó  $15  85.
Id e m  m e jio anaa  ]|1 5 l> 5 .
M e re a d o m o a e ta n u  * 3  p - g  *
C a m b io  a có re  L ó u d re »  w  J i» .  ló a i t o a )  A 

4  82 o u .  U  ,  , ,
Id e m  so b re  6 0  d (?  (b a u q u e ro *  4 5  í

Id to ^ eo o re  H a m b c rg  6ü  d i»  ( b e o q u e r e i)  A

B a a j j  .5.‘20 de 1. e S iU i d r t  D a ld o *  (1867)
4 iü 7 1  e x -o u p cn . ü  .  o .

A iS o a r  k a t »Nv*.  11,12 en  caja» , 8 |  *  « i  
e(*> Ib.

O e i t r l f u g M  tí* 10 O l á O i  « »  ib .
B s 4Q i«  a  b a e .i r t d  ■ S i  i 8l o e . l « '

8  ) han venlldo 400 D ^ ccy.'' maícu-budoi. 
l í i» jo e ,  parg» i t  fci i  *'ie*, 37 « 38 el*. 
Idem ineecaóJd.» i.iem 37 * 38 o « . ^
Eex'itenola de n i'e la : J55 uocoyee coba. 

: P4 de Pourco' B.oo y 18/0  do lee Autlllae
Ibgtesea. ..............

U k u ie c a .  Prim e  c a  trj>«. á  í ’ i  o le .
T Ó e lao ta , tona ctear S 8i  o U .

Su tV ’i  U riM ns, ietüM ídem. 
Hae^n », triple e r r a , i  | 0 l  ba’rll.

(A n d ré s ,  Id e iN íd e w . 

A i l l M f  H ib i n a .  V  12 í  f l . t e ' l  28í.

5.sn , . W )  i  ." / t  . .
O lip ih .  ’ . a a ‘

D e e a u ío to , B a ’ ia r ' l e  la g ls t - ' r r a  *  8 ? . s*

Liverpool, ídem  M sm . 

A lg O 'io n  Olí i í ' ü g  a s 'la n l»  A f i  !•
Parts, td«M  ídem.

 ̂ B e b ía  5  p .»  135 r̂ 12 ota. ex* tn t.
S a b a n a . 2 l e  t c ia b r e  db  1877.

8  S  i^ n o e r .

v¿
6
S

O t t o w r o i  O F X C J I A I i .

D u i s c c i o s  Q k i í i b i i . d b  S s a x i i D A .

E l  8 r. C ónea ! G e n p ra l d e B j p í B i e a  F . l a -  
d e .h e  p t i l io i p a  a t  E xoD i./ . H.'. O o i/e ro a d o r  
G « i.e ra l h a b v r  r u c ib u o  d é la  S e u re ia rU  de i 
U lu U te n o  d e  f i  >oleoda la  ó/di<n a ig o lo u te :  

" A c o n t a r  d a sde  1? d e  o o ra b ie  p ró x im o  
ser& u ae cnu stradu e  p o r  dt:fi'eu<it.eluD u idue  
IOS a K a o a ro ra r i if t c ia lm e t i ie  o o ic t la o a  q o d  aef 
«e Im p u tte u  p a ra  p e g a r  m »aur<a d e ie e n o a  de 
e u tre d a , puee e* sa b id o  q u e  lau  m io iee y  me> 
iB zae  p a g a n  n u  d e re eb o  i i id m u  o o m p e ra lc  
cun  » l d e  loe e sd e a ree  m Se ó  m é m a  ru t lL a *  
dos. ”

Jj-> Ii3 b e s  In so rte  eb  la  Oacelt u f io ia l p a ra  
oo iiobnn le& so  g e a e rn l.  '

H  ibsoa', eenembnj 27 d j 1877 —José í7tí 
noviS dtí OostUlo

A rU o il* a .a « » .» » <
A n M B te ....... . •••••I
dleorwkee
Sgeadedel C u re ,.• . 
Am jo  Nerenjo.*. 
Slin**** —  •••• •

.................
BeBebe..*p«a...*.
Bebí* Honde...
Bolondron.........
Beyamo.............

a i r s o K i c i o x v

L A  V O Z  Í ) E  C U B A
E N  L A  H A B A N A .

E n  b i l le t e s  d e l B a n o o  E s p s f io l.
Poc un ello, e d e le a ta d o . . . . .» » ^ » .»
po r OH temeswe, Idem...»»»....... .
P e ruon coee tce , Idem .
Por ae mee. Id e m .. . . . .
C n  k d e ie ro e o e lio . . . . . . .......... . . . . . . . i»  -oi o»e

E N  B L I N T E B I O R  D f i  L A  I S L A .
E n  b llteCea d e l B a n c o  E s p a f iu l.

1 Cun porte de correo. J 
P w i t f t f io ,  e d e la n U d o .. . . . . ................
Por na eemeeíro, Idem ....... ...................
PtiP 11Q trifllM trer IddDl....... .

r —  Sr Im  jo rUd ioo loaM  da K o ron  , Eamedloa,
a M  1» «ren ila , tiente O ler», ü le a fa e g » , T r ia l-  

deaed'dplritaa, dentli>|0 dS C  iB«, G ib M * . j  
H e lfo la , ee hea eeteb léo iii) loe aatt$aae preetoe, 
ca  oro. 6 ee* S re ían  da 11 -M  e l i tm e i lt e .

E N  L A  P E N I N S U L A ,
U s  A n t i l la s  y  e n  la s  B e p ú b l lo a a  H is p a n o -  

a m e r lo a n a s .
^ r  «B e lo , ..........................................

S t o T D M ' i S p i l s B ’ i i x i f E j S J E I t O S
(CoB porte de oorreu.)

P o r in « lo e d e le e t e d o ..................... ..
P o r  un eemeetre. ld e m . . . i . .............

A a s i r T B B .
O ic ro y  d sew  d e lH o u te D . F ru o it o o  Ootuales, 

|8enta ^ma, S.)
B ttiiM beooe~ .•.•»•••• ^
Om s  B l a i e o e . . n  B a lredor BeH.

B B  B L  IH T B B lU U t
. „ , 1). VreuDleoe ds la  t ie r ra . 

,, Ju ré  M t 
„  P a b le  Falaetos.
„  JUBD Boaqiia.
„  P r » o M .e rd o  de befada.

.......................................... Praao^oo Atona.
Belonal
.......................................... : f S S S T p S S :

Sew . V . Tamee 7  O f 
, an lon Jo  Q uBuIea 
, T o m e  B  anón.
, ü a ta iC e d  fg lealte.

........................ ,, AnvoB ie  Aoca loA
gam o í:— *.............. ... { „  An ton io  A loaeo.

Ca rd eu a ....... ................... fo>* 1.*“̂ '“ ?:, » n
........................................... J»!*”  Paree D u b rt ll.
........................................... B e ld om w oA lb a r.
Calfatflen....... . ............... Cand ido  Ueneqdea.
Coneolaoion d^  S o rte ... „  Balieel C o rra le i.
Osneolaoioo del S u .......... D io n u io  Beigadas.
OUkm taa.......................... E va r le te  F u e A
OabaDae.................. H lo o lM  Hegoairs.
Co lon........................... . II Joeo P n e W .
C id ra ............................... .. P am ao C e i j  C?
Ualaba iat de S a g D A ... . „  E Taru to  ParsA
UaBUalarla........................ . B em n i B lvero  y  Hna.
C o m lil lo  .......................... A g n a tis  %TUeIta.
ODerltaa................ . -  .> C a iu nuo  Bomer*.
Cm co  de A rU a .................. . JoeC J- V it c a
Cim arronee.................  •. Pranoieoo P fn A

..................  „  Jo an  Fe rr iade .
U e rM g e B e , . . . . .» . , . . . ,  „  B a riano  A . UtanaadeB.
Oaim lío  EUnSbere.......... P ianoV A lva ro* Cob iaa i
Caenariooa................... . „  Joaqu ín  BaBet.
OÍHnajaaal..................... „  Juan C d o j,
U. salao da Uannrtgea.. „  P lSoldo Bulgamee 
S  C a n o . „  Bernardo PernMkOM. 
B a iw ren ie .. . . . . . . . . . . .  „  TomSa UoorigueA
ÜBÓruutjada....... . „  R v u la to P u s a
S ia n a i'e j ........... „ v o a é  P . A lre rm .
CKUnM ......................... üouüngo  HernaaSM  Bo

onjcnnA
QHhra de U aou rig iti........ S re i.B U ta> a r,U o ro  7 O
CHmra................. Autop io  treriuuidee Vegs
a iU ra  de H e lena ........ ... „  F lo ren tin o  Vildoetégnl.

..................... . „  Bebasttau Can a li.
Unam ntae................. „  JeedS rtuu» .
Q n a ra , . . . . ..................... ... B a b e l Penda*.
Eo lgm n ......................   „  Bem erdoUandnIey.
Hoj^^loloredo........ . „  2oeS Snerea del CaatUlO
Jaraoo.................... . JoeSBomnn. ■
U u  Pueee....... ................. Pedro  de l ÜoUadA
L m  Fe loe..............................  B»Ua
X i o a P a l a o i o e . „  Agoetio  Beu.
L a s  .................................... Ju an  B . FemaiideBi
lam U a n g a i......... . „  Lo iaU a rrex ia im
L * i  Tne icae...............l . . in  V lo tC '
I d m o n a r . . . . . . . . . . . . . . i
H a r ie l
**“T*"*^.........
SSanaanillo. —. . . . . . . . .
Hananao
H a t a . . . . . . . . . . . . .M  . . .
M aca gu a .... . . . . . . . . . . .
M ad ru ga ... .  . . . . . . . . . .
M a lenade l So r.
M au to a ., •••••A e *«««•■( .
N n e v ita e . .. ........ . „  Bnbertn CSaare*.

aTeRtin Cabaú

e O B lX B B O  H I L l l A B  D E  I .A  B iB A B A .  
Orden da ta P iu sa  del d ia  dO de setismBre 

delt¡77.
La rsTlata de Comisarlo del entiante mee 

de uoiúbre, se veriflcera por loe dUe- 
reates óloees de eé&orei Jefee y oholelea teal- 
aenies eq  tiSia Uiusa en la forma slgu ieute: 

D .a -2.
0 e ocho 6  dies de i« mafiena: ei & tcs je­

fes I oapicane» y aaoeicerooe de lo Ja* ormee 
ó iDSiuuto* I traobeaniea eu eoei^alet oon- 
eeplu de la  plasa.

D ls  4.
Ocho i  diez de la m ahuna: seQocee Jefes, 

oapiianes y enballerQ'OS en upoiUiucej a o il' 
705.

D e dos & tres de la ta rd e: soñares Jefes, 
oapUanee y acbaiieruos doi cuerpo ue E. 
H. de Plazos.

D .s 5
D e bch'iil diez ilelam añau»; señores jef s, 

oapilaaes y sub.tllerous eu oiiuaoloa de 
re e m p la zo . . ,

D e dua a tres de la  tarde: señores Jefes 
y (idolales peueiouisHMrde Bou Uetmeuegi.do 
y Bosurvaa a a 8ablo Domiugo.

L o  q u e  se  p u b d o s  e n  la  o rd e d  d e  seta d ía  
p a ra  g e n e ra l ooaoü icu ie ifiiO  y  u a m p U iu ie n tu  
e u  la s  h o ra s  qne  a  o a ia  o ía se  se  e e ú a la a . —  
E l  G s i ie n t i  ( jK io e ro a i lo r , CaUe¡jd.

Es copia___El touience «uroaei sscreUrlo,
Oaltnno OrdiÁes.

Intcnde/iciu do2ojé,oto d e la ltla d e  Cfuba.
Seoulon D U e .U ta .

<No bebiendo owuado K in aU i la  oompre de lOSO 
re«ai vaotUM* p u a M i en iiu iie u u  de car..* t-nv ivu  
a  lea u i.iM is aJ> o jw iao ioaw  ta ca  qne ea uunvvuo 
uor & i,a  lutendeLu ia en t i  de l actua l, enye* anun- 
'  os r  uoniUetoae. b*n eido pnk lioudu i en la  CeOe- 
m n e l UuDiernu, U ia tiu  <le ta M u tu a  j  V oz  4e Ca- 
1a  •  • io s  Ule* Uu. J '  } i.Sd*> míen o a e t oo iua l, e« 
beu. la  p ra tsa  * nueve .o u to 'iA u .'U  S to a . * lee 
,e  o ia e  que *« In ie ie ie '. en u, re ..ta  de diubuc le - 
eoi, v s ja t  prupo*ieiM .rt deberán a jse.ar.e eziecta- 
B tu te  a le e  Diiematecedieiuae* M t lp a u d a a  e n u t 
aw latiar, taeobalaaew ao (rew iatiidae en la  eocie* 
A . r a j e e n a I n l* j i l t n a A a t i4! j iru i.u , (>u* uanad*
d i  ae ii bánarb b V illj. an rent. loe d m  IV, 2, 3. 4 >
u de. entcaute A * i uao  o ao .e ; in  c n to  nJiimo l i a  
á .a»  Uueoe 1* tu .e o e  b ú a  t .  uvi«.o l e  laa ^rit>e 
• te iq im  u .o a e  b uiuceu vara  a iljiia iu e r eete t t íi»  
010 a l  b b jOi de  M que re iD .te ma* v ta  v j aa.

E rb a& a lie  aeceueo ib ie  Oe 1877.— OI J c íi de la  
Ea jo iu r i/ u e o ' i t A  Le./nardo M onguea . 4 do

M ah a b le n le o a o a A n  remate la  tabaata in ten ta­
da wU « u j  d iá  pa ra  la  vuiita de i¿ i tieudat de oam 
p ab a i d ille*  /  voc iM  reatoe de o f a t  .oua .rteu ir. 
anm ide/ae, b ie i tue 7  lonaa, s .  oOLTuoa p . i  e pío- 
aenta a  im a u .e v a  iia itaoiun qae »*u<Ua id g a . a  l ie  
iS d i ld t a  S deouta i.r*  p cóx  uio vuuae .u , a  .Se a> 
U-iauatiO  de Qu</ir. qituaaBur.we,.qeeia vcee id ira 
íU  anduapaub. U id o a lt ia  ld 7 :ia  adbaiu i Int dcS lu ­
ga? kon arreglo a  btoai Uooveto d o d /  du febrexO de 
ISSdó le rttb oW ubd . 3U uo jn iuue igd ibbte.

ga m v to r la ld i VeutaiM tB depoBivadoeu a q a l j la  
A b ita /M a iia ia o ,/  donao p td -a u  ver o laa porpuba* 
que w  deeeeb, aei ú n u io u  P ile ro  de Cvudie-uot» 
e rta r*d /m aoU l‘« to cu« » ra  Obousana de U i e . l .  
n d o * le * d i^ /  b iceab .b i.e e , lo* pce.ioe umuí 
auw d*lU b ilm t**ae i Bapeo iM pabul d e ia  H ab .b a  
p i r  e> t . ta i o e io b a  3  LTapoe (pu u il lá k a  po i la t  ina 
deraa j  S3 bu.atea ^ur oaoa qu in ta l ¿e  h e ro.

Irte (>to/oil<dor.ea ** b te m  en  p  le^v oerrado 
B M m pan ad n d ed iic td iu b tu  q le ao ia d ie e  dadepO- 
Hbu eb TeaeceiU  d-» o p.^ d e i va lo r qne oada oual 
lepreaeais, bo aiijUL-ieudoea la* qne uejea de loa 
predio* I j i i t e i  r  boeaidn aajeei* a i abodu.u q a e a l

de

Abrohao A lioT in .
II Batom m o Kava jts  
„  Banuhea j  ooaip.
„  Joeé de la  T A  MariSo. 

 ̂Uannet Unía.
„  Bvaristu  PorsA  
„  Fabpa Feniandea.
„  Jo an  C . AbdradA  
I, J iU ianAU onao .

. .  „  F rapo iioo  A .  Pelaea.

FnsDtc* Q randut. 
F a ra d ito  d e  laa Vegas~
P ina r c o l B íu .................
P nano  P r ín c ip e . . . . . . . . .
F a im isv ... . . . . . . . . . . . . . .
F l)uae. . . . . . .

T a
, tíeapor Pona,
. Haród* U iia rss, 
U i/a rdo  UUed.

, Bafae l Marín. 
Boca 7  osBp.

Fáleaqne (Con. de l 8a i| .  „  Flocemúo A lva ro A  
F in e O fH o s ia e ü la ............ F é lix  ladeeta.
F a ie á e io T ó rn en te ... — M F raD O iice H .iie g A
Flaeetta.. . . . . . . . . I . . . . . . „  imouardo F ^ a .

B , Borbolla. ’
Bernardo UendeA 
Joan  BodricneA  

Ca lix to  l'o n tA
Banehd -Ve lo i....................  J o a n  Hioa
Bemedioe—........... Bernabé Alonno-
Beo reo ............  ....» ••• „  Q rego rtoA rlA
Boqae ..................  M ig u e l de Hada,
S a n ta c la r a . . . . . ........ ... „  A . A n id o  L e io A
Bagna la  G rande . „  Pedro  Poso.
Benoti-8plxitaa „  Ju an  M oré.
Sanoiqio de U s  Vega* ... „  í'e iio iano  ICataoea 
San C n e to o a i . . . . . . . . . . .  „  F tanoUeo Uaintana.
San A n touo  de los Bafios „  baniiogo B o m a  
Baa tt lo o lá e ..... . . . . . . . .  „  Joeé B iva*.
Ban D iego de lo* BaOoe. „  Leopold* Arao fe .
Baato l> o m iiig o ... .t . . . .  „  V ieenteD iea.
Baa Joan  7  A fa rt liie x ..- . „  Cae io t F e ra iu id *A
BSbalo............................. Pau lino  de l VÚL
B U na  Morena.................... José Fe re i Mastrana.
Santa M aría  del Buearlo. „  La renK . Bomero. 
■antaleabel d e ia s L a ja i u 2 o ié  M . U o is a la iy  Q n l

TdA
fian Diego de Nones......... T ioente  L le rA
fiSgOB deTánaiuO .. „  lU lonoé 7 U f
B e ^ la C b lo a . ............ . „  l'ceuaUso D la iy e p .
Baa M  „  SJBwaav op.
Basta Oro* de l 8n r . . . . . “  B a la a l M . 4*1* Carnea. 
Baa Joeé de la i  La ja* .. .  "  Joeé U u ren tA
tStlo G rande....................... tira rte to  Ferus,
fie íM  del A g a a . . . . . . . . .  „  F ra ié ie co  d é la  P o r t il la
............................................ Pudro C a rre rA
C n io o . . . . . . . . . . . .  . . . . . .  „  Jueé M I OUiro,
V m)* U e m q je . . . .  . . . . .  „  CetS ia* P ra^ tA
V lSeka......... . „  Joeé Bai.idLÓA
T an S a -M n *va .... ..~ ~  „  F e r tm d o  P e llo s .
W a)a i.................... . „  Jn a n B o H n A
Uabela de Bágoa. . . . •  . , ,  Betébu i B a roe lA  
I l la  de Fino*........ . - .  „  Angel Q, CebaUoii

pié te  *rt* aoBBOia *e a.iampa.
H ab -oe  reú .m bte^ ó du le , / .— B l Cum lsarto 

Oaiirca, F iaae.seu d e l V au A
M / ia s lo  d e  j iro p o s io lo n . ■ 

D ... . . .T e o m * d e ... . . .e n te ra d o  be la san e lo , piel'
g Ó d l uoudl.:L(>i.b( y pceuiu iliu ite  para  la  veb la  uñ  
m ate rlA  de eBUipaaieutu qtlb ae lubusta bo  ̂ por >• 
A d ío .A  SUutat uf.-eue ta.i,u* peao. (nii Ittra  em eb 
iBiebda n i raapadunKj pac e i todo, o lua td  per ú l*  
e.ec id i, eObganuk** a i  o u s ip üa .eb tii u t  la* ooaibi 
oiunea do d  uud p lw o y  p acbqoaaest p iopceiu iuu 
*e* r e ld ia ix m p . f i i /  «. uuuUdiouto uo d.pua.au wor- 
re*p«i4mii<e

Fecha 7  lIrtM .

Á lc a iJ t i O t> rre /(» t¿n f*  de l a  Sabana,
o . Leasd re  A ire re e  Terrl>ot, A fe a ld s  norreg ldor

a te iib e , Pimadouca o m  A n t iu u . ayubu tu iien io  
de eala uiudau *.&
U e c d íltu  la e ie i 'a n n o lo ie tp r e ir a t a lB i reepaete 

de laa haca* eiec(> rA e*  ceutlfluadae que se pa lm oa 
rou en ia '' ‘ GuusU”  del S dul mes p r jx ju u  pasado p 
oaeha la  eegbodaraotiileaelu ii oou.aii in o lv iion e ) v 
«eSieelOBee pcw euatoAeedeeáaran bitimada* é .tM  
l a U i  7 *«iuaeii,au á uuntuiBaCuinjCoboeiew de que 
r.;ab .n  la  p ié x t na  leuuvaoiuu bienal da i Kuiiino 
AyUniamieoTO en la^ neban  de e ^ ir ie q o in o e  fiie* 
U u n K |a ld a e n ,* im p la ij dedoueque terrumaran ea 
ejecciuu. e n S i ue oioiemb. *  /  de .rae m te q a e h  
au o  Dqa e n ia  Curpocaeiub. etb oonaeuaeiJ*ia, lo* 
d u&oret e .eotorea uumpreuuidoe en la  p re fa n is  ea 
eecvm n oon.-nriir e i dom iego i  de no-nambre p:ó 
xlm o a  la t  lO de la  mabaoa a  lo* Sa lone i oe la  sa la 
oapnn ia r, donde e* eleotnacá la  eieeoloo, aa la  fo t 
ma p ie ren ld aen  *1 oap ito id  bV da In le /  vrga*J.oa 
de loe Ayanta is iento* ué la  Isla; en la  in tu ig en d ia  
deqne ta n  arreglo b lo  diapaiaitd en e l a r lls u lo  3 . 
a inp iiM ls  por S k a i orden de IB de leb rero  de Ifiid, 
a iu a ae teM rrp vd ta e A jn sB ru e  da e a ii t ir á  la  d iec' 
oiun amo jio r  au f rm edadoad íauM *  a u n ru a d a rU  
l u t i  deberá outuCur en e l eotu.

D seane  IV ue ue«a lr/de  1S77.— L ta n d io  A . T o t
r ijb A

Á tt io i^ lo  q n s  ee o lla .

31. N iB g n ie 'eo to rp od ráe soa ta iaa  de a a ls i ir  á 
laeleeeien amopur puiu tiu tded d aatenoia aatoc i 
aada ,laoaa l Oaiitru baOec eooatac e a e i aoM , 7  
Pvr uuea m e uvoe iU ge teá  fa lta r  leroe.-a parte 
de ic* e.eut.rm , ea duun re  ia e lao A on  para e i du - 
inlngoma* m m adietj. eaqaapnd je ran  tenn itse  do* 
(«roerá* panes u t>  ana. C/uaudu m i este aegsndo 
-doimngodei me* d i  nu /loiuPc> no ce rennltc^ a s li 
diente nd acio , ae loe oaureAa iá  a uo inm iliu , roeo 

.'Uiondábdalet a i deber que ueuen d e .s ilt c ir  a  la  
eleutuun e l domingo algn.ebte, teriietu d e l m m , en 
e i u n tl M b ir á  eat* id g t r  uual quiere qne eo f e l nU' 
ta de o le o t iie i it*áe i.W A— M* oop iA  Tcrr.y-a.

o  Jo

EXOJCO. A F U r C A M l lS T O .

S e o te ta r lA .

D .«d ..r  D . Jn an  L id e im a  a l im puatto  del 3J p .3  
pva.A .pünd i*beea lh 'te inM C reaa  i87oa 77 por ra
C ka ua f ila / Ov 7  re  ACge* aá que h* inon rriuo  por 

«epto depanade iia , w i Hxuaiv. aynn iam M atO  
ao ba ••c.iuduauurdai'ao opbToqdu por este m ed io  
a  Uu personal qne tsagan qqe uutregar uantidade* 
a d n u u  in d iv id u o p ir .  q  1* .o re t.U q ian  au la  re>
Siiid ao iunde i iinpuoau. cU adA  4V *rupo, apere__

ude d i^ ie  pagu *1 u» veriduatea dueetam ente a i
th l-ru iudd.

Y - n  ono lp llih lebto  d e d lc h )  «cuardd por drden 
fie. i. ltU A  Ctr. A ioa ide  C .r ro g id .r  c 're e lie iu o  te  ou 
hinviua a i pdbuoo p*r* guLefa i oo-uoimiebLO. 

UubanaU l de eoeunalnaai* 187y ,— iU  Bao.etaiiO , 
U.— f .  A ragón , 1 d j

D an d o rD .M aaa :]  D b a p e d e la o u it id a d d e  $UQ 
y  re p it  .o iuousjgd ienu ie, preDudenta* de *d e b « ia  
• u e l r J  reuteetre ue .870 a  77 por ounoeptu de pro 
L*ienee>a.-I*««l Exoan i. A /uu tam ien tu  ae b .  tec 
t id u  d ii^ a e r  te  p iavenga por eete m ed ida  la* per- 
e iliaB  qne Mogau qd Jta itrega rtum ae .a  d i iA i  iuoá 
Tiuoo que aebe.au aubdic snaoa .iu  »o e l tí.- geimu 
u  la  t..oMbdaoion de diehuimpuuttOa];*;u>bu.uedt 
dulWe page *1 alKHi.usab a i iotet«Bade.
I Y  en cnnpuffiiantu de dlobo aonecdo, po r drdea 
qe. luo iu . Br. A lu a id *  U v rrag id jc  F rea iden la  ae 
BUAitiie a l pdbUuo v*ru ouadojiuiento geuecui.

U .b a a a  tetlambra u l de 18/7.— B ,  oaere iarlo .—
F . U.— 17. A n g ó n . 4 3d

D . la lxMM  C h  tves te in ib a  fle sdo r a l Impuesto' 
dei Jd p  2  en e. aagannoaam atuem e ls /6 a // por 
laa ium auefiLb il y  reeargo* oorceepundientae, per 
uoboepto doméu.ooi en l u  v u ta  e> lUxomu, Á y iiu -  
um uiitedee na eervido aourderq i *>e eo n r.q ae  por
3 i«  m*dloa lae p e r iju a i qu« tu tg a n  qae on.iegar- 

u ^ tU a d e t para que aou u n  a  v a ilu ja r lo  tu  e l 
b f grupo d i  ut reuandaüion de d iodo  uopooiáOi 
apétoiuidu* dO dub .ep ag u u  aM ba*au  a l lutaccaa 
uu ,

Y  e ie sm p U m leo te d a  d ioho aonardo de C r ie n  del 
Itiui*. br.,..loa ide ¿/oneg iiu c  F ce a iie n t*  ae am m  
uia a, póblioo para  getmcai oonvoimieatQ.

Uubabu u8 de le iie ia b ro  de
—i?. O —F. A ragón.'

ie /7 .—SU Beoretarlo.
4 3o

D. Feaaoineo FeraaitOeq r s ia l ts  dondor al' lm 
paaaiwde.erp.-p^i>a'-B4tidada*S7b 7 reoacgua 
uuu.igbi.rn.ei, que u.drreapdudea aidV aameei/4  ue 
i s /b a  7 7 ^ r  obudeptu do iud iliiria  7  oomaiuio: el 
Axuuía áyiÁ taibieete. e ' ea  n t i a ,  aa ba  servidu 
uo ra a rq a e a a p re v e b fa a .a e p e ta o n e a  q u e h li/ad  
u* -nuugare .u teoa^ iuao  indi r u n u  qne ueue-aon. 
dir a  vu idatri*  a U b t  «^ripqinen ue diufid luiv 
pdaaioairerolDílus du dob.q pago e ía a tú f r ú q n ^  
iniAaahdo. - "  .

Y d*ucd di del Ulmo, 8a  Alsald* Currrgldor Pr*
AÍ40ft(é i t t  M4 pW

álauaoaaotirmbrerlf^ U .7.—SI Ssoretarlo.— 
P, U .—F . A ragón . ^

Apnrealendo que D. Bnlogio N ó te te  ndendn In 
onntu ad  de SiJb y reoargoa eotreepundleniai, por 
la  ono laqneeb  elS l’ eeiiHeiri da 18/6 i  77 por e 
liupnatto MIJO o S  leonn*  pondiv a en eetab.eii- 
nuauw d a ro p a  h.«aaqd*pu«ala, e l Ex mm Ayan- 

-mi* nto.áe bne.uT ili. .aao.vei ea eouvuqaep.r e** 
a medie a l i e  pettonas qne tengan qa* tutfegar.e  

b-i.tldBii*ipBra qae aouaan á abubu.iaen ai 4. g e  
>u de U reoaedavisn del unpneato ciutds, ape.-a ui- 
lu de dublé pago al auliafaeou al ibtettiado.

Y ni. (niopiiiuioato da d l ih r  acundo , por Ardan 
)> 1 Imu. b r A lea ld*  Curiagldur r ’ie iiten ,* , te

•nuueta alpdullou p a ia  gebacai eunoolaiUlnv. 
Mañana telielunre 28 «e 1877.— 01 noetetmlo.—
, O .^F . Ariqibb. 4 lio

B11.lmo.'Sr. Alualda Currajl'leri PcE*idea‘o dol 
Bxoniv. Aynntamiatito, de  auuerdo oud lo diapneaio 
p jc i^Suprrluridad mi etogpedlento lu i'rn .d u  para 
qiuom^i delimpueacoM oniolpal del aB u d aie7 b á  
t87o,ln76a ls/7  de in  indoaiFa da Cambiatn* de 
AtBsdae, ee na tecTllo diaiamet que toda* ma pet- 
I ubu" que t^oiztu dieba isd iu tr la  oiinrren el aáOa- 
I o  tBdai uoriiodt* a  tuaduoe del d ía i  la  bala Ca- 
¿ilu .er, p a ra  que Smo la Fraaidanula del ttr. Cun- 
voj.l.qat e.ija Á. oiIa , e eo o n illto /a  e lg rem lu y  
aiqa studluo p a ta  que Inm aliatam enta pcuee..* a 
rerittoae ei reparto, hejo ei tipo do el -neo omonen- 
ntpteue qoe loa na  aiiguado el ezpreaauo Gobierno, 
en oouevM) de qa* ci q  ’* a  eelo ae upua era  le 'le  
priv.uS •biolntoineute ..o ajecoer la  indnetria.. .

Y do Orden ua o. d. X. ee pdUUoi p a ra  genota'. se­
no imiento.

rlaD .iu , aedembea de 1877,—B1 Booretario, 
Baiuou u e  U oiavanla.

B1 IllmA Sr. Alcalde C ori^iilM  F.aeldante, se 
l a  aerridu db poner a* oonvoque por e tle  medio el 
abegudu O. C f«/lDO ATiuenteco* p a rn q n e  ee l irv a  
picedutace* en la  oeooi m del JO p -S  á  oncecarae de 
un aeautu qaa Xe obuuiet. e, 

rixb ta* , *<rtleint>re 2b de i877, —Bi Sooretarlo, B 
e B ohararjl*. 4 27at

De 6 .'dea dal I'Imd. Se. Alcalde Cotrejldor F iatl- 
dep.*) ee Convuoa per ea e  medio á  In oumadrosa 
[*abel Mnl-luuauu pura qae e* tx v a  aoadur áint-f> 
ugeapa non de la  B ja ta lao lu n  de. oO p .g  S tatle- 
(aiec V* vdot iq n e  .0 uocroepondid en  e l u? aentoi- 
cre do lS7b a  77,

U tüanaieeúuinurelU  lsiS77 .—B1 Seeretarlo ao 
duental, F  A ragjii. t-aSi

J a ita  General de Jj> tÍjeíoníS de M d ío ías de 
la  ílab a tu i. .

L tim i  iolaaea 7 p iciooa* qoe á  oontianaolon ee 
t [preunu . qoe UA e<r eetablocido r t o i 't o  de ape- 
I idiuB «uta t i  a x  ino. 8 r, Gobecnadoc General, se 

ro,e..ta/áb aule o ite  J a u ta  per *1. Ó poiaona ante 
c aa la  pera  eulereclua dd aiauCM qaa la osnoierben, 
Ju  d  neoptu lio que de  nu haeJriu en el p ieotio é 
iuipro.'ngibld .e -m lie  de  irem ta  días, a  o u n w  
de*Uiea,B loaba ao prooedera A reeolver io e ie i-  

u .g s  amiuitodeii e ig iu é .d e .M  .x u ij  e t oonei- 
.-nto loa uoijnioiua u que'huya 1 gac, toda vea 

udaada pod.a e « «  J i i . t *  acordar en an favor,
' ueillu toe uxpudiebse* le  dnodantran laoumpietroe. 

JieiBclüu.
C aq o d elaH u b aaA — slnriqae Ceferiao Vaidéi, 

oudecu BUBer, FodrO Valdéa Caloro, iuure.u> a»u- 
. oval.

Gaanabuoen —Joi<  Valle Mina, Uunnel de Jeetu
Dbrai.a.

M ijo sa i.—Fardo . Pedro Aloneo. 
ca rdena l.—A po 'oo 'o  Gontaiee 
G  .iinei,—Jn * a  0*pi 3  Caiauuo. 

glAutabbiB.r-£q>* iD Gansta Valle.
Suuiugo de la t Vfgn:,—Jdiio  liam an d e i 7  Her- 

ne iid i t
Santa Olwra —3r t 4D*alai> Lopes Sanobei. 
ColOA~Ju é ILi>* Padrón, A n.oale  BuqueAlva- 

morpuü Jw(é da la C Uodr'gaea.
Y p<U 6 den del 8r  Corea*' Pcea.dente, le  pabli 

ca on la Gsos*a cdcial 7 L t  Voz de tu b a  por qnli • 
ohdiaseauiaentivüá, a  d a d a q a e  l 'e g ie  áootooi 
atiente do le í  lutcFaesdOi.

Ht-bana, 22 da aAiiomure Ae 1877,— SI Vooil 
Baucolu.lo, Bufeol Buoaau. 4 2b*c

Ftrvenlr, de Btfoelosa:

830 o» ja b o n d *  M a l’ o  e s . . .  
, JO ce a l-aana iaa i d . . . . . .

i k  d -£7,t7of N .v f 'Y  

'25 0U 47* p ia ra d a .......................

0  lu ib d b , db ^*n abder:

40 OI '■•hsi p im ía  tM ...................

A lm uo iu:

300,4 pp  v in o n a r o r ro S I  S o l . . . .
i»  OI to « in - ta ................ ......... .

500 la fM n -o t ta i l i i lM L in a a i io e . .
30 o* Te*aa de A tnb ’ir ra ..............
8U0 oe 'be 'taoa 'h  -Catcslla........... .
200 na et.A,o übu fieuan iaad ....... .
b) o* 12 .Ita aceite N  B ig o u r . 'A i
20 u i i  ’ a t 1 pe I t -p c l i .............
10 oa..M7b ljb o n  de i r ! é * . . a . . .

...... |7 q l ,
.......  » í0 .u .

N a iv a  Y c ik

.......... l íO q t ! .

f i lB td m ?

f i 'J O ip  
t i S q l  
i 7 i . u lb .  
I l l  q l l.
S 2 04. 
l l S U .  
*17 Id. 
$24 dGD^
12 r* Ib.

J U S I T & .  D B  a O B I B B N O

S E L C O I tE m O b B  NOTARIOS C O X S R C U - 
LE-l DE LA HABANA.

CAM BCUa
M a d r id .. . .
Barcelona 
O trae plnBae 
b in d ra e y  ilemAe 

Ba ine  Un lAd .
H u n b n xg e .. ............M(I— 14 á 8 p . eOidfT
. a r i i  3  douUM p ia aa i  oo qta-  ̂14 á 5 p g P  oto <0

* . . . . .........>
ana de B ip a f la . . . . . )

m p ia c j*  A- 7 l l j  i  l í j p ,  g P ,  oro, 
) bOd,v.

d a .

■ * T  T o rk  " u'emSs p '. a i i i  1 
ioe ifiautáoa Onldu*....... .

d|v

1 <lw-»nn«7 , 
f i á S J P S d v .
S F lOIiv .

(>TU.

V A D O T t ' l - ' O f F M l b M  . t T fW a t l íV iq v iO O »  I 
«V? A  O d , . . ,

K 1 v i w  oocteo eeOblol

E r í P A Í í A ' . / , : :
C ap . D> M o d u to  deU eboa  -- 

Haldrá para dantáú-lar el 5  da O  .tabrd 'levand i 
laeorreepondenn ia p f ib lie a y  de oaeio. - -  

A dm ita  carga para Santander 7  O á . 'l i  7 pata 
jeras to  o para Santander.

Loe paeapartee te eutregaráa a l reo lb lt loe blU* 
(w d e pé aa ja . . .

Laa  pb liia a  de carga te  Srm arán po r loe eotala 
t a t t ’ lm  a a tm  de oerraMat, «M  *070 reqo la ito  ee 
r tn  bn lta.

Le* ooaooimlento* ASberán «xproee^ a l pees brn- 
tu  7  e l paso neto de 1«B inertsaitoiae. .

BéoiDe uarga á burdu haeta *1 d u  8 lam nelTA 
De mn* búrmoDurea impundcAn ene eou»{nata  

r  01. M . ü d l .V O  r  C», O fla ije  n «I.- ’ •__________

J Jrv
bO d(V

9 r e  dol ende «epailo l.......

J '« á  8 d 
1 A b ilA  á  1 S F  , o«- 
I c i  8 hanta 1254 P 

, > V o .e m  á 180 p  
j  fijj- j.

H E B C A D O  A A a O N A L .
A / .(7 0 A 8 la

B lanoo trone i de Deroene 7  
BelUeux, balo á reg e la x ....

lA . id. id . id . bueno Atapu-
j 4 o r . . . a . • > . . . . . . . .

(d. lÁ  id. Id. S o r e t b . . . . . . . . . .
Oogneiie in fe rie r á  rogn la r n'l

Aá9(i;'. ...............
Id e m  bueno ■ eapunor n? 10 

á 1L Id e zL .... . . . . . . . . . . . . . .
te b o réuo  uitenoT n rugn la i

: a 9 ' J 2 A U id . . . . ..................
bueno nV ¿5 6.16 id ....... .
anporior nV 17 á 18 id . . . . .  
oereu) n? 49 A 2 0 . . /f

S in  rperao ’one i.

VlP0ilgS-C0&BS(»S;TB.iS.4TLAi’T »
S E

A ,  L O P E Z  Y  < r  
, "  P A H A

'OADIZ. „  •
i COEUM ,
I . M T A fíD E E

Qaeda eatablsoldo el eerrlolo de tree tU- 
|e< iue¡:*nalee en e l Órden s lg a le n te : 

Bai.ranaM
D e lA HabosA fiar* CAdU Um dlM  s  y )U 

, de «oda meo.
i Id. Id. . id . para lA CoroIlA y SontAh 
VT le* dio* U .'

D e Oádlz PIDA PnarBe-Bieo y  H*bAua lu* 
^ia.'' U l  y.3Ci .,

D lo e ta n itw  i« n O o n if i* i  Poerto-Hieo 
r  f lb O ia 'a  lo t  .
- . JVC DAMAr jeaera ¡Besr*«tmsam
m  d lse  97 de e«d*-n>e« taláFil el « p e t  
P lS A G P tí. ' ■

Pkra m Jí p o m en n ee  ltapoD¿Mn, M. Oal
$,iq 77*. Oñmna 28 ■ - mn27a

t —
■VAPOR ESPAÑOL

B ifi l i  HONDA.
SUEVO ATI80.

líbid*netaf-'qhaeerebalaíaal Alte A*l tebaoo 
iQfl raoLÉ 4|d 5 4Mub«i* por tilo Biaioo y Saa C»* 

po .̂TtorrMiie . • •
H«b*Q« 6t»r f  pby «U la*'7, lObpSOa

V a ^ . j r

V I L L A - O L A H A .
. enp. Cieipo.

C«(e<oxpItntHo vapor na rtelto  á ampreader 
anqvinuueeiMiiBijM. ta lenJe de Batabapó

T J D 0 3  LOS d o m i n g o s ;
deepUFde la -Uagadh deXtHB de paia4etoe m  
lele d^ypiaiideva a.la* 5 hora* 7 4$ inlnntM de la

‘^ g ie ta r á A  Baiaband todo* loa iaéro* en .donde 
j b i e u 1»nin.'«nnt «ttéeotopnn eendueltAlM

^ " b e T a n t b í l í i r W é l S i . .  .n p lfcn d i A lo . 
41ure« orfiAdotiti que peoeoatan loe oondolalon* 
js  Eal Iirru-uncril o 1 Caoaiu uouiignntatiA el tOie* 
nodidquá «exiAqnen la.roieMcB.. .. y 7-.. , 

Para luái purmuj-ice* imunadrá edoonolgnstn-
H e  roMi. de fian Ig k n o ln ii i ’.Bai., . - ^  >il •

V.APORE8  OOSTKÍOS.

tíM PBEáÁ t íS -  i-O M E N tO ' Y  N A T E Q A  
. OliON D E L  BUJE : ii

^ U lS A  U B  8a M  C F A U O U lX I ,
o rc o z o a  a s  “ ' 

v a p o r  OBISTOBAL OOIJOR,
Oupltsa OfiX iB

BVIdr* d e 'B a tn o -b d  todo* eábndM por la  tarde 
lomnoa de la  UqA-tdji d e litre n en tx n o rd ln ad o  qna 
la le d e T ille n n e v a  'A  la* 2 7 45 dé la  ta rde , par*  
Colom a T Goáon. . . .

S E T O S N O ,
Lno m ir t ra  á la* da* t e  la  ta rde oeMrA A* C C .  

L Ó N  7  á  laa ooatro de C O L O M A  aninneolen- 
do lo* miérooleo en Bntabané, donde lo* aofiore* 
«■Mero* eneoDtia iAn tm  mea oxtraorAtnarlo qne 
a a a in d n a a a á te iiF e 4ip e K a A n d e « n ia 7 a l l l a l  cu- 

p roM  qne t í c m  teM ataOna* A esta oapi ta l.

V apor GBNBRAL LBHSUNDI.
- e a p t t u  G i m r K B U L

Saldré de Bak iM am iaa Jnévw  p M lk  tarde 
J if ia  U ngadarte l treD ,.te lne  4  r '4 6  ooa 
a l bajo d« la  C o lo m a d ú d e  « a l.a a  á  lo* Srea.pa- 
u le ro *  d* ColODia 7  Co lón t í vapor F O M E N T O  y

I, B a í-

f J I P U E I U  D E  VA PORES E SPA Ñ O LES 
‘ C<>BRBOS D E LAS A N T lL L iS  V 

TR A .SPO U 1ES H I U T A B ^  .

a lE R C A D G  E r i ' K A N I K U U .

N d m e ro .I l— D e S i- í  84 r» » .

c m f iB f l r t r Q A S  a T A B A r o .

Ndm. 9 *  10 B oo a je i

Edm .

deBeeauiaaioridel im pútela de Oapltaeion 
üsdavss.

Habiendo tld o  nom o iade Dub r i t a  fioh» , p o r  ei 
F X iB o .  Hr. U ireo to r Gunural de  f ia s ieo d a , reoau- 
dadur (U l rano , le  pung í en ooa o im l u to  d e l pft- 
bi.ou oun objeto de p rovon ii le d j  .looe aatufeoat 
CevlJO algonu, po; e l le  o.<soepto, b%ai* taotu no 
8a le  aD&iioie la  f irm a  e t  qaa  dabu v e r if lo .r te  el 
pago d* titae Impn^uiui qd^áaoao injeto a Ue oou 
lu o ie bo ie t e l (Ua u t i*  oo*a kia lsaa.

lL tu .u a , te t.unvxa 2/ d»  u 7 i . — A l B soand ido r, 
e lid re  J  mauu* dujO. 4. . 8e

A Z U O A B  UAS0.4 .BADO . 
tbienor á ceguiar
Baono á snpetior....... ..........> Nominal
vonenmo . . . . • . ^ . . . . . 7

Nomlqel

K .B ln a l .

A imínf}fru«'on Prt»ic»j7JÍd9 ío fer in s
de tu Is la  de Cuba.

A T H O  A L  P U B L I C O .
Doada el d ía  17 de o  icubre p róx im o e n t an te *e 

da .apuuo i^ ioé-l>  v m u fd e  los {7,800 0il<ecei de 
ne ee oompuiie e l aoiteo o rd lb am i n l.OuS, qne le  
i* dq o q ie p i 'r iJ a iA ie z e  de la  nu fla ivb de, o la  18 
OI mismn m ei, d l l t i lb n / é  duee a .3  p S  de aa vu 

lo r  LUI*, en la  co. ma e guimue: 
a ;  de Im porte de

prem uC 10a premioa.

d a . . . . . . . . . .
d e . . . . . . . . . .
de.UBfin a a a a na aa«atan«»na*anaB*ann
de lu.ow,

U de t,0u d . , , . . . , . , . . . .

« de 1.91W............ . . . . . .  ....tÉ
de bdU.......... ............. .........

2 npiroxlinao ene* da l.o li I  oada bm  
par* la'deuenadsl ndmero qne obten 
ga al jpreBilo mnj or... ,
S tdejt de a 
m-ic» Mütariur 
au.CWO 4........... '

do major
I i.ORI o a X in n a  p a ra a l sé - 
r iu r 7  poeterier a i de  loa

2C«uOO 
50,OOU 
28,00«

Vo115 oéo 
340,oou

Í.OOO

J,0M

•21 preraloA
Lo q n e  te a v ila  iM pdb iln* p a n  g0ne taL is i« :lg *n  

U .
f ia b ib A  eetlembre 81 de '1877.— E l  A d m in lit ra

> ^ c e & T U  o s  L A  H a b a n a

E N T R A D A S  D B  T B A T E 3 1 A .
D la S i 

H u t '  la  l  n .  bnbo.

D U l» :
e iL T D A B

P a ra  8. Tbom a i van. eap. 
G a n a — Faoj. 41,
D ía  8

para C. Uneao TÍT.JMnec. 
*06,

S  evo Bároe lona, Mp.

A n U r t lo ,  cap. Thom p'

P A S A J B B ' f i  B A L ID O S .

P a ra 'P a e r to B lo ó  e o e l vap . a ip . K r e .  Barcelona. 
D . Joeé B o d r ig u u i T u e x te  Motinabe.

B N T B A D A B 'O S  C A B O T A J E !

D ía  3.
noeoDe Jamao gol. Jarcqaifia, pal- Feraandei; 

ladil.loa7 3 plezeanuquasrin.
—Idem goL Gatondilna, p<t. Pajal; 38 tercerola* 

miel de pn»* 718 pitao* oedro- 
Bene* gol. Sitreila, p*t. GL¡ ea laatie.

— i;árdenu gol.Naevo HiUrio, nat. Fo}iI¡ 8} o*. 
Jab'n, 3 ble. t^cadoria, 2 OI, qtlaoalia, 8 pie- 
zt**iie(ny lOévroiMtabaeo. 

kda.ut gof. láiB de Cabe, pat. Zaragoaa; 84801;. 
eaiojn 7 ele j U * .

D B S F A n H A D O H .
D U 3 .

P a ra  Uabafa* g o l  OJ» \ !o M a tloo , pat. Lona*. 
— Met^nzaegoL )uoeUetmaaa*, p . t  CaU te il. 
— Lé-'denaa go l. Due nm igoe, pa t J r f . A

B O Q U E S  Q U E  e s  K A N  D B f irA O H A D O . 

N o  bebo.

TIENEN ARISBTO BBJISTBO.

No bdbn

F O L l Z á i  b o S B ID A B . 

» U  19-

Jizfioar, ee.
Idem bye.a 
Idem  aaooe ......
Termo* ta b a c o . . . . . . . . . . . .
Tabaooe.. . . . . . . .  a .. . . . . . . . .  . . . . . .
H ie l  d* porga, b y a ..........................

' L a jlU ae  e ig a t rM .. . . .
A vnard je iim  p ip a * .. . ......... . . . . . .
tdnea l í  id a j . . . . . . * .  a . . .* * . . . . .

~ Idsm-garo

Uo

' 'MUVXMIUNTD DB FBOT08 DEL FAIB.
Extraotu de la Mrga de toe btLqae* deepaobadM 

en eeta ieoiu.
Molinba.

O F B & A D IO M B B  D E  H U E L L E  H O l  :

Q a lp lzo oa , de Cédl*.

TOO o * U ro * d e  L e t e " " 4 ........... ? n an
J50  oe id , id . ......... 1

Joaqu ina , de C i d l i .

50 o e r id o  de J e r e z . . . . . . . . . . . . ? * i iloo o* id a n r c i d o . )*
BLégara, de Sn eva  To :k:

10 l ie la t a s ^ lO l^ i  n ian tcqaU la
Id Id.............e6 « * l d l i l

10 o* Id idtnanteoa A galla,....
5 va |2 lata* la Id ... . . . . . . . . .

2u to roe ro lan ld  B r a M F .* r t e . .  
‘í ' i  id  id  W L e o x . . . . . . i> . . . . . . . r .
50 id i d . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .

863qU-, 
<64 Id. 
l lO id .  
$90 Id.
•  <8'd, 
«4il id. 
tJUtid.

IT sa tonU , A q L '.fe rp o o ry  Cem fia :

500 *[ arroigemllla....... ..............  37 n  ,
SeO-ldiiid amarillo.................. I6 |ld id .
2uaeana*(o«e«i>*t1aa...'.......... .. $>Í4qU.
bOOtabaio* aardinaa....... ...........  IQ uuo.

' CJy ofTefacrU, de N Trtk-’
36} taba les b a ca la o ......................
luó id rob a lo ..................

7 á 
. .  á
.. a

é  lO BooajBi > 
i  „  fiaóc.*. (  0< 9) á H  'I 
a . .  Oaju. 7

í

I
AXóOAB DE MIEL.

8 Boeoye* 
. .  tiaoo*.
. .  Caja*.

iN c ra i, a l

OOM O SNTBADO .

M IE L E S

b r S o b b s  c o b e e d o k k s  d s  s e m a n a .

p a  O Aw e io i T Adcuoaee.

D .JO a n  A -a te a  7  D . *n é B. P e lo 'm o n t, de 
m d lan io an xL iin r  d e l eo'.cgCiai 1/, Joeé Uem on ua 
lu .a m u ita .

n i  TBTlTOl.
D . J ie é  Segnara, dep*ndiants a n z l l i r r  d a l oo’ e- 
'n tD 'C á H o s 'T  S io o li.* , v I). F . i ío t rp o  Segre- 
iee, id . iá . de ' id . O. Jo a n  d i  lo* K  -yea

z ieom ie , 2 d  ootabra da * * if . .  m S in d le e , Ig- 
ji««1« P rüa l'-e r.

VAPORES D E  T R A V E S U .

f e t t  Y o r k  s a i  C a b & íU A U  8 i  ^ & lp  U a e )  

d e  J a m e s  8 .  W A T d l  o ,i-AEA ISTBIV Y O E K

V a P o k  K S P a S O L

AVILES
B ita  va o r baa'.dó re fu rm a te  eom o je ,dem an­

te a  lu í  <o.Ld(uiuae* dee .t 'a  o lió ia  7  loa terv lo io*  
qne bbue-,. ae le  ha poeaCo eatnarca, a lta  oo trlde , 
< iid illa ,<y-itam eetaaoooa*ld irab ie i)aáta In cámn 
n ,  D it’id v sd .1 pac la a ia  m ayor loon lid ed  q n i la  
qienn-.** tod ie, jt-o d ae  hw  oom iu idadee qoe pue 
,a  aiMceajT e l pwage

cap. Ven to la .

yktfeá CUBd.
ES-a-

O lire . 15.— Saldrá d é la  H n b a n a é  laa 5 de la  ta rde 
'  7  Hozara á  Moevita* e l 17.

17. —.De N o e v lt i*  7  lle g a rá  i  G iba ra  e l 18.
18. — D b  G ib a ra  7  lle g a r > á M aya r! e l 19
19. — De a u y a r l 7  Uegaré é  SÓgna de T á la ­

mo e l 20.
30 — D e  Ságoa da Tánam o 7  llega rá  á  Bara-

ona e l 21.
31.—D e  B a n o o e  7  llega rá  á  Oaba e l 33. 

B&TOBNG.
24 — De Daba j l l e g a iá  á  Baracoa e l 25.
3b — Do Boraooa 7  lle g a ra  a  S a g ú  de T in a -  

mo e l 26,
26,—De Segaa de Tánam o 7  lle g a rá  i  M e7a- 

r i e l  27.
88.— Ue M eya rl 7  llega rá  á  G ib a ra  al 29 

U o G ......................................
Ua &
3.

A d m llr á  ozrga por al m ae lle  d< .Lo«  deade el 
A *  8 7  U e v iT i la  oorteepondenb'a q'ne baya  para 
loe ponto* d ea  j l lu ia r * r io ,  tre yéado in  U m b len  de 
n te rn r .

C O N S IG N A T A B X O S .
N o e T ita a -S r . D  ̂Pedro  Sanobei Dole,
G íba la . Srea. L  -'Dgona, M a n í la  7  ou.
Mayar!: bree. G ran 7  V tllo lde ,
Segaa de Tánamo: D . Joeé T u ll.

. Harzooe— Srea, Moue* 7  op.
' Caos— Staa. S 7  L .  Hoa 7  op.

Eogaiun—Sr. D, E Na.ez.
bbt) vapo r atraeará i  t i t e a  loam ne lle*  d e in  

iQnarario.
Sa <ia*paoha po r B A H O N  O S  H B B B E B A ,  O d - 

e io i 58

d L B B 8 Ü N D 1  aegnirá pa ta  Pun ta  de Oárua, 
em yO o rtW  ■ '  ... .

-. BBa.'OEM O l 
L a * d o iU i ig a iá 1a<>aebq de la  m afiana,-aa ldrá de 

Corté*; á  la* d ie z  oe B i íM U : á  Ja n u  de la  tardé, 
fie F n n U  'de Carta*;' 3̂  á  UU) ibÍM de In -bnaenate 
te  la  O o lo a M , am indtáanfio I f irrU n e n  un B a ta  
bañé, donde lea e e f io ra  paM je rM  eueontrarán aa 
tren q te ló e .o o n d n e o n á la U n y H in ia  tam iam n íor- 

a  qoe á loe d e l vn j^ t C O LO f ;
Lea  earga* fie F a te d  de Oartao, B a ile n  7  'O ortte , 

pe adm ites a n a l te p d á iw  fie V iila n a a v a , k a  I t e e i  
márte*.
Laa 
Para

de mnnilloetü
r io .

29.— Do G iba ra  7  llaga rá  iN n e v ita e  e l J8. 
32,— De N ue ritae  7  lu ig itra a  la  B abnu a  el

a ldrá el S A B A D O  5 de betabrs, 
la  tarde, e l in a n id o o  7 illa y  

éae te . oorte* de lo* fieteda* Ünwlo*

la* ( lia tro  
[Htlo Vapor

8ARATOG-A,
Bnnberg.

mite oar 
mlantOi

OAp

fl 1 i  T paM jeroa 7  ee firm an cn-
Knro)m.

D am e: pa rm in jrea^ n lu rm orfta  m  A:ns:gnMt»
leí, Heroaderoi n9 3,'ilAfflSL S D E S  Á  (lo.

4 b p i^

tV e w  O r i o a u f l ,  F l o r i d a  A  n a v r r i a  
M f t i l  S t ^ n i u s h i p  O o m p a n r i  

F A B A  1íEW *U K L£A N B, 
viaK»7 'WMt7  C d arS iii-  

E t  vapor-eorreo amerieano

EMILY B. SOÜDEB,
oap, Foc te . '

S a ld rá  para dicho* poerbot e l v^érnea 5 de l oor- 
t ien te  i  la* oaatre de la  tarde.

B e  Ceder B s je  á ana* 40 hora* de navegaeion 
d é la  Habana enoontrarán loapaa^oro* on tre n  del 
f u m - e v r i l  de  la  F ié r id a , qoe k ü a  ana v ia je *  en 
«naxton son eec* Itaca, propsreiunaacli) en  *a* d l- 
iren tM 'trám oe, la  v 'en tija  de ttaaportaree á  onal-
K ir  panto de io i  E c ta du l-C a ldas  por fe rro -ca rr il.

p á e a iM ip a t a  a l N orte , aal e v ita rá s  io« m a­
teo* 7  aeiigcoe de un la rgo  v ia je de m or 7  eapeoial- 
m e n ie l íe a e l Cabo Uattera*.

F ráe io  de pasaje en  p runera:
P a ra  N E W  O B L E A N S ...........(  34, oro. -

.C E D A S  K E Y S ....... .. 35 . .
. .  K E Y  W E S T .. . . '........... . 10 ..

B a la  o M aeo a 'ig n a 't ir ia  dan papeletae de paraje

Ei r a  New  Y o rk , F i la te i i la ,  Ba iticnore, C harlee lon , 
avannih, Fe rnan tin a , J to k a o u ru lo , eto.
Adm ite  oart^ 'á neie.'
LavurreapobdoDoiauieolblrá Bolamente en la  

A d m lu a tra d o c  sonera l de Usrteo*.
F a m  mayor «omo>lidaX t e  I  w em baroadoree 7 

bncB ae iT io iu  de le  linea . hu>rá lañaba* en e l mne- 
Ue d s  Caba tlM ía  pa ra  reo ib lr la  carga, e l d ía  da  aa 
ta lida .
' D e aáe.ponnenoreg im pondrán, Heroadere*, 19 
in ioon s igna ta rio e , L á W T U N  B E B M 1N O 8 .

N uuvaL ineB de  vaporcs-ooix'c ds 
d e  lo sB stadus-O n ldoS jde  

Ju m es  fri W ard  &  C*
P A R A  W E W  Y O R K .

Lo* maqniflsos vapobee-oorreo* de primera elaee 
de eita Uaaa, «aldrán Qc «eto pnerto en el óiden el 
gniente:
aABAT-'>GA,; . . . . . .  8500 tonelala*, id de stbii.
N U G JBA ......... . . . '  3500 „ 30 de «tbre,
lABATUGA........... S5Ó0 „ 7deootbre.
N lA Q atU ,.......... . 3Ú0 „  filteoetbre.
SAEaT gQA....  2j()3 38 de itera.

Fremos de pelaje,' oondioional aegan local.
De mi* por-aenores imiondrin so* oooiignata 

Moa, H A iU L, SONS.dado.. Moroadvroc 3.
:w 3nz

5ew*f«Hi & Havana Diret Uail Líoe.
'  P a r a  I V o T T - T a r k .

Si loaj  ̂conocido Tft^r-oom $ da álarh> amarl-
Cft&O

C O L Ü M B Ü S ,
I eap. B K E D

C L Y D G
oap. C B U W B L L .

Harán s u  vii^e* en el Orden elgnieiKe:
. ’ De floeva f  orh. De la Habas*.

O Ó L C M b D 3 ...<
O L T D B ...............
O O L U M B llS . . . .
UÍ,TDM..«.,;.¿.
Ü O L C M B I M . . . .
U L Y O E .........
U O L C U B U S . . . .

L9 setiembre. 
13 Item.
32 Idem.
3 octabra.'

13 Idem.
31 Idem.

3 noviembre. 
La ourrespon

AlHqtL
» i7 t a

33«gOim.
19 seeiémbie- 
13 idein,
23 Idem.
3 octubre.

13 Idem.
34 itera.

Ballendo é lai'onatro de la tarde, 
teoefia ee adatitM en >d Ooneulate amartoane 7 en 
IsAdmiaistraeion general de Correos.

SeadmUadarga ugera 7 se admiten eoneoimlea- 
to* direotamaute Mra Inglaterra, Qambargu, Bre 
men, Amstardam, sotteraam, Havre 7 Amberee.

I^edos de ¡pasajes ̂ r a  New York. 
P r lm e ta  oIí m . 9-lU,  o ro . 
P r o a . . : . . . . ......... .. 90  . .
De má* pormfaore* impondrán « u  oonslgnata 

■ioe, Onba n9 7^ Me KELl Ab , LULING Y C9
nwl6f

Vapor

M A N U E L A ,
cap. Bulagnron.

ytcfs á 81. t h m i s  per a  Sorts de Santo 
Somingo,

IDA. '
Onbm 10.—Saldrá de la Habana á la* 5 de la tarde 

7  llegará á Nnevita* el 13.
ISr—D e^isTitM v llegará áOibara el ' 8.
18. '.z.De CHbara 7 l'egari á Eeraooa el H, 
I4,—DoBanteoa 7 liegará á U ite  *115 
16—De Unbe 7 l'egara á raerte-Flaca el 17 
l7.—DePaerto-Plata 7 llegate á lf a y e itu

oí 18.
18 —De Mayagftee 7  Uegari á Agriad tile

el 18.
16.—DeA/nad.lla 7  llegaiAá Purto-Bleo

el 12.
19. —De Purto-Bieo 7  llegará á St. Thoma*

el 20.
BST08NO.

0 '/itei8l-—De St. Thomu7  Uegaiáá Pto.Bloo *133 
3'4.—De Faurto-Bioo 7  llegara á AgaadUla 

el 23.
23 —De Agnadllla 7  llegwá á Haragiiez el 34
24. —De MAjagilez 7  llegará á Pnerto-Piata

al 35.
25, —De Pnerto-Flata y llegará á Cuba el 37 
27.—De Unba 7  Uegari á Baracoa el 38.
21—Pe Ban 
29.—De fcHbi. .. .
3U.—De Nnavltar

3 de noviembñ.
Baolbe carga 7  pasajes desde e l 6 de ootnbre por

Slmnelle te Ld¿.: .
Se advierte á 1m  aeDorea oargadore* qne el 

HgiBlzo para embarque* de trareile le  oermrá ol 
dm anto* te  la aalida de eete vapor, , 

CONBIGNATABIOA '
Nnevltar Bree. D. Podro Smivhvt Déle.
Gibara.—firea. Silva v Bodrignea.
Baraooai Bre*. Mmie* 7  op.

á y.d.-gfrá A GiJiar* el iV. 
7 ,llegaiá á.Hoevita* «1 30. 
te  7 D cgm  á la Habana el

Unba; Sie*. 8 .7  L .  Boa 7  op, ;
■" "■ e—Breé. Omvb.a ilio». „

lez; 8 r. D. FA Jiin BeniMa'.
Fto. Plata—Bree. Bu 

flem 8 r. D. FJ 
illai Bree, Ametl, Jaliá '

Mayaglli
Agoadlilai Bree, Ametl, Jaliá V..,
Pio^Bico: Inarte, Hermano* de Uaroefina 7 ep.

OB.
St Thomas: Bre*. Immb 7  ep.
E ite  vapor a tre o u A  á  todo* lo* m nelle* d e  sn  

Errarlo. ' •
F e  d é ip eabapo r D . Bam on de H errara , OBMae 68

T S L A  D F 3  P l i N O S
ISIr VAPOR ESPAÑOL

IVtr fiVO O V B A IV O ,
! aa o ap ila a  Maeeo,
aa ld rá de Bataband para  Sau ia  Fe  jN n e v a G e ro n a  
todo* loe-dom iagoa teeboe* d e .*  llegada  dé lo*  
pMOlecoi qne ea loa de 1. U abaga  I  1m  oinoo 7 ena- 
cent» y  uineo a id a iu *  de U  in iú lana, dando en p r i­
mer VMje e l dou ilogo 3 na jn a io . 7  re g ro e a r l lo* 
m artM  la llo ndo  da K a e v a  Gorona  a  loe onoe 7  to- 

loando en e lJ te a w s i.a x w M ia e e  t e u i i  e l adm aro 
'da paezjeroe.

deepoehan en lat R ^ w u  San Ignacio  83, 7  e
-la Is la  de P ii iM ,  D . Ange l G aru ia  dv Oeballua.

80b i  a p io lo

WAHpnes
a,A*ittno 
Bre*. pa-

VAfOK

GLORIA,
o<p. Maniategae.

Este rcp ’Bndldd vanor la ld iá  de Betaband me-' 
fisca m:értol*a á  U  hora de 00 tom bra paca lo* 
pnettoB da 
p IB B F U B f lO S ,

TitlNlU > rt.
1 ÜN»8 ,

J ü t lA B O ,  . .
BTA- C E U *

.M AN 2 te J41LLO  Y  C U B A .
HabqnabetT’̂ l i^ ^  1877.—E3 Conelgnatarlo.

'  Iblo

EM PRESA D E  FOMENTO

Y RAVEGiClOY/ d ::l  iUfl.
VaiiOF j

GENEKAL LERSUJSDI.
Eete vapo r de 'xn ia  JO  sa lid a  en U  presente terat- 

la, lu iiendo  e l v lén iea  p<ir la  ta rd .'e ii tv z  de hauer-
♦ojWûd't
<bo rqérnei,

aev'-cjS'gnt e4'iuii.bre. . .
rdái án  e i 11*0 d'a la* 2 7 4u ue la  ta r te de

Loe leQocea puaja- • di 
8bp3o

kii]Lu»i;ej8A-iÍ49 VMDores IfMDuüoIeB 
CorréMiB d e  IHB 4 n tiiia 8  j  

•Tr jS.» 'r ie» ¿rtlnt re¡».
A  fin d i  1 -aa.;ai‘ iZ 4r * 10 for tu* qu.i tengan Inte 

4d i y a  cO ipau lbA  iiM  pa«j>!«^ y a a  la e a rg *  de 10» 
tapera* ,•« csHv-)9iupt»a4udhe haUaa l'ie>«, 7  por 
(o* Q^ ve'.im dicxa . b i-aa.>q'm  giuk. tsa tor á  oquea 
Se lO i^ H ÍO t - le in to i a o u n ^ d . it  Ib haobsaner: 
Q ie  A  "M td n iit i iiJ 'y  e u i f t  11 gS í& f r  23, »»gaa 
* a i t a : n r D ,  á M natita*  d á t a r o l  p u ir* á  teUS en 
úoho  q i*  puw ez iM  a l o N a iV M  ite ream oaf' d ta p u *  
fio tu - io r^ c  ¿ ,-d ia .u  aiq<H, eu te ta *deX*n a< no  
7  M a iw T E l  éé»aca:nara  pn  Uuoa. •'
novedad, áun;e 'pauv41 ieüó  á  101 le lc  d ía* n t  n  
d e a q o L  hable) do n u b o  la* r  - f ir ld ee  e a lia lu d o  
Bágn4 j ;A U ; i* ( l. E ) ‘ iM a n n a la .d s U » * n o o a t r s 8*s 
e a P a e -teB -o a , dv 'dente n q iu iy  au m uaa  noiiuta 
a la im an io .— Sv.lK icbre 2 ld c lr 7 / .  ib p 2i ir t

VAr e>R -^ORKR.

%. loa

ma]ede'!&ñkÍti?A
' B a ld rá 4 p la  l iá b a te  ' 
te le .de la  tarde, j t  d<

eqp.
'Tiee-Tetaa. 
vidrMe álii*' 
nuteqi^r

A d m ita  varga 7  paaeJero* po r e l m n e l l e t e i i u  
L o  teepaohan en Cárdena* loa Bree. L'. S d lv  7 

0 9 t7  en la  H a b e ^  la  an -jona l da.dlo itea .sefiet**teiV* éñ PMllft' 41i ft-1* M*. ireobOln

Vap«lr '!■ ' ‘ •

MA.T1LDE
, ch iten  9 dT8,_

' BiteitiUílo'y'&dreditido baqñe, algnlendp su 
Binexatio, laldrá para los puerto* dj

C1ENFUEGQ8', TRINIDAD, SANOTI
SPIIU8. JUDABO« SANTA OSÜZ

X MANZANILV),
fiAdan lo » J iM lb €«

forwTOHotivniegtheearfi» lo* Idnée, iMrte* 7  
aiieieolee

Xjoe'pauleeetdabiiAntomú el tren qne pane 
t e  T ilia b o e ra  n  la* 3 y 40 m m n to i oe  la  tarde.
I LáAimaáifiáati<a>*C-te i l t .-86 - Sbp'Sa

BVF<BBSA J)R  V A P O R E S
GOSTEKOI^POR EL SUR DB ESTA ISLA
: , ,d« A lijáitiiáiU n y  c io iu p m A la
< ' ' C le ñ fá e g o e .
i  V ü p o l r w i f r

T H I N I D A . D
- ' UapIW n CaU^Ot

, G L O R I A ,
ü a p llA ii K a m a t ig a L

J - TODOS LOS^UIAUOOLBB.
'i ■ a lsn «* to enn aT M 7 ««plénaiai>*vapor*naltetBa- 
M Tuneate  d r i  so r^ te ro 'd e  Bataband para  Santiago 
fie C u te  tooando en C lenfaegoe, T r in id a d , Tana*, 
JdeáÁ i; Santa  C n s  7  K an ian llT o , regreeando á  Ba- 
tebam i 'to tea  lo a d a ñ ia g M  en  «nye pan to  o n ts e a  
l ip f rM á la e le a in in o  dafaIar*'ieo> iaosD4 InepaMora 
t  aua le rM  á  la  H a b u a

iV I L L A - O J u A R A
> oapiiaCsenpn.

Sa ld rá  de Bataband para  Tnna* de Ban oü-Sap if 
t u  con «eeala en C iaanege*  7  T r in id ad .

T U D U »  L G H  D O M IN O O S .
> Begreeaudo •  Batabaad  todo* lo a , J U B 'V B J  en 
fionde habrá nu v e n  espeoial para oondueir loo 
w e e  pasajeroe á  la  Habana.

iHBcmFAnioinH.
.  . JH K f-v a p o M a  ***>!><* * f r t *  pnra lo io e lo s  

i in t c tM e é iM M  Je ' la  lin ca
« O P O E  « C «  a X A t .

n  L o a  eTniezu* qna d* la  H aban a  ** d ir ija a A  
lá tab tnd«on  orijeTO de em bzzcte te en é a tu  vap»  
u i, teban-tom ar a l t ia a  f in n o ra iq v ie e id e d A la  aet» 
io n  déVUIanuvVa 4  i m  -imoo 7  v a a ru a u  7  oinoo 

ira tM  de la  m afiana d a l d i*  aeSarado p n u  la  u l b  
de l Vapor.

Tvum ade e iM  M ap reea  eo n tra t« ia  don la  
IdKdmeu-aolon MLUtar v i r a r i le lo  de trueportt»  mi- 

a* pona an  «e iud lm ién l*  de loa u la io oe  que 
ín lendo qne v iu ja i por en onenta, tnntu á  dionoa 

b * e a o m o á R iB la a il lla * e »  le é m l mrfi e lp m u ^  
arreg la á  la  ta r ifa  de o o n t f i^

*' TouoloendBtnrM qne v ^ é n  p v  enenta dei 
IM admitirán, abordo da me vaporee te  eew 

Aa s o n  ouMado n  papeleta de embarque, dadr 
I ocmlsarlb* t e  traeportea, eeté a la drten de 
dletlntu á aqtisl en qne desoen ombamr**, 

'ara má* pormeiwre*, impondrá *u oenelgoatarín
■inae Pnavft — ñahane.— *6*11 Iru ite1r t02

G I B O  D E  L E T R A S .

R A F E C A S  Y  C *
G A L L E  D E  T A C O N  N r  6 .

G ir a n  le tm a  M b i e  to d o *  lo a  p l a z u  4 e
. ip a f iá . 180 im y

. BiLBlN
T  C O M P A Ü U e

Be I G N A C I O  6 4 .
Giran sobre toda* lai ciada ios 7  pae^hM de la 

^ulusttla é  tala* adyuuonie*. 17J1

'GEI.AT8 HERMANOS.
C A L L E  D E  A G U I A U  N T  IOS, 

• a q n ln a  A  A m a ru a r e .
j larga >teta>; Giran en toda* oantidad**, á »irta 

sobre loe puntos kignifentv*:
1 AvlietL Almanta,-Albaeen< A 'inao-a. Abu*ndt*> 

Imo, Albatqn«rqb.e, Alolra, A lbvi.^ne, Almeria, 
AlooTi A viia, Baroei ona, B a in jé i, Bareorroia, Hu- 
tnnzm , Bilbao, Barajos, Bono, rlnfiol, t á i i z ,  i .a rw  
oena. Cáueiva, Calaiáynd, Langa* t e  Tinéo, Canga* 
de Unís, üaroal.v , lAoutriZ**, Oik im  de Itoje*, 
Cunpairano. BastiopeLCaO»* > d e  B iu i ,  X'accaílte 
dv la  Flona, C arril, Od.:  ̂ Cluda-i-lteul CorXo la, 'Ju- 
siAa, SérnubíM, U om tga, Casneb, Collera, Uadi- 
Uero. Denla, Ferro l, F-enegiil, Granada, Gattvvl- 
h a i.  Gandía, Gerona, Gijon, Gibraltar, G aadalaja ’ 
Mt, HaeioB, Uboiva, Ip tee to , Jaén . JáUVA Jabea, 
Jerez de la  Frontera, La*traa, Lage, L* Gnerdia, 
jten ea , León, LáiidA  Lleteum Liaboa, L u a rw , 
Igirot. LdgruOú, Learea, Lago, Madrid, Málaga, 
l la w d ,  M iniiniira*. Uárida, Mebul, M e d in a U  
b*mpA Hurella, HuntiJ.', Hondofieao, iLaaiorte, 
n o n e  t e  Nvym Morola, Sogtalra, N ofA  OvUdo,- 
Irense, OUveikza, Faiupivua, Falvnuia, Falm a d* 
laliorea, Fntnia, F tfiM aadz de BraeaiDonie, Fa-

IrVtMvaj IMaz, nevlUv í ^ v l a ,  ineo^Tartagu, 
■a, T e re e f, To rre tarecd , ToMnea, T r tg ito , Tuy , 
/ iia n e l iv  v a lla ilo lid ,  V « ^ ,  Tiiiasnna j  G # ird , 
f l lI a b a e ra O b  la  Bvnna , V L la v io U M , V illa g a iid a ' 
V lnalOB, V lgo , Viyaro, ¿aragu*a, Z a fra . 4^lum

f  J A. JiAICES.
O B IS P O  t i .  O B IS P O  t i
' BolneAilcantaiAMem, Barealona, BUbao, Bdr 

le, Badajoz, C ^  < ^ ^ ó a . CattagaiA Oáeem, 
igneMatOaadHUnra, Granada; Gerona, Aerea te la  

-atora, Jaeiu. Ixucono, Lénilm Lsusa. fiiadrld, 
liga, MuMn,W4rua,áCatmid, Falma ó* MaUona, 

in*u .tíamneiAltena, Baataudai, BoviUa, San 
an, 'flegoTte, Tarrapma, Tolete, Tortelavega 

ortoae, Valauola, Villanuvay Oetird, ValladMio, 
itoria, Irhn,' Earagoza 7 2!aULOi*.—En Azlnriai, *«- 
i^vÚ fiA ’Uaazrapaá, Cana» da'lineo, Canga* te  
ibla, CndlIIeio, Qijun, Grado, Loaroa, Ldanee, Orle- 
je, F*ávi%ftáa de Lena, ElvadiMUa, telas, Villa» 
lolosa, infiMto.—En Galicia, epbcv Botan «ue. Cal. 
^  delMTbt, UoetXa, Uee, (te»L  Vmttol, Imge, La. 

■Al, Uuudufledo,Uronu, FontevoAca, Fnonteoena» 
&v«adD,llaaU « U ta , B antiagb ,'^ , 'VlTeio, Vb 
ligar oia.
TxouÉgGMWiMHlMniMadM fifiorUrlárga r i
t á  an ia  oalia  uat Ubiapo afiawm  «1,  itan t»  fi f U .
o'« -

V A P O R  E S P A Ñ O L

NUEVO BARCELONA.
oap. Gana

Viaje O rdinario-A  p u e r fo  J lú »  p o r el Su r de 
Santo Dom inga.

ID A .
Bet. 30.—D e la M ib a u  á  la* 6 d e  la  ta r d e / U e

g i á  á  Nuev ltaa  e l 3 do o itnbr*. 
e N n e v ltM  7  lle g a ra  á  G iba ra  e l 3.

3—De G ib a r*  7  Uegatá e B  rocoe e l 4.
' 4— De Baracoa 7  l le g a rá  á  Coba e l 5 
5— De Coba 7  llega rá  á  BteCo Dom ingo e l 7. 
7—D e  Santo Dom ingo  7  lla g a rá  á  filnyagUea 

a l 8.
8—D e  MayegUea 7  lle g a rá  1 AgaadU la

9 I. ■ ■ ’
9— De A g n a j f l ln  7  Uqfiorá A  F a e r to  B ioo  e l

10
10— D o  PBaftQ .E leo  7  l io g a tá A  Bt. in a m t*

e l 11
B E T O B N O .

13—D e S t .  Tbonma 7  U ega iá  á  F a e r to  B lee 
e l l l

14—D e  Fnerte-BIoo 7  llega rá  á A g n a d llla  e l 
16

tS—D e  AgaaA U la  7  llé ga te  áM a ye g fie z  el

15— De M a y e g f ie i/U e g e iá á  B>-nto Dom iago 
e l 16

16— D e  Santo D o m ^ o  7  llega rá  á  Unba el 18 
18—D e  Coba  7  Uegará *  Baracoa e l  19 
19—Ite J ia ia e c a y U e g iú d  * G ib a ra  e l 30.
20— De G iba ra  7  Uegará á lln e v ita *  e l S i.
31— D o  Nuevitae 7  llegará 4  la  U a b a u  a l '38.

C O N S IG N A T A B IO S .
H c e v itu :—S r. D .  Fed ro  Sanche* D o lí,
G lbero— Mee. Longo iia , M anU te 7  gp.
Baracoa: bree. Monee 7  ep.

S.ba— Bree. A  7  L ,  ̂ * J  op- 
a w D Jm ln g c ! Sr. D . M in n e l Pon . 

H eyag iiea—S r , D . F e rm ín  Berneátf. '
A g u  d iU a— bree. A o n l i ,  J a l la  7  dp. 
P u n o -B io o — Bree, ir la r t e  HV t e  Caroepua j .  

eomp.
B t. Thomae— Bree. L ao tb  7  qn.

B e tíb lrá  o a m  y  pastee- fie*dee>'3& de eétlombro 
po r e l moeUe t e  L n i .  '1

81 teepw iha p a rD .B a m o n d a  H e rra ra , O te lg i
68

VvatPttyt z tb P T w a jo j  v ’ ' ' *

< o tp iD iE y a a c ia e e A a d fM m  .'
tre s  vigjes m em uaks d V a iba rien  g vie^

' ' ■ ó e r a a .
. Sa ld rá  pe te  CatiA rton  MdalUO ,IÍB Cárdm uN loa 
d ía s  10, 20 7 30 do v td a  m e. á  laa € de la  ta riim  
¡ E n  CiáTdwutBXEtteiterará Jtei á iJ f ip M a  d e ja r t íe  
paeajero* 7  la  oarg> que oondazca pora «ate pan to , 
•auáédiiBDsefiu lue ¡Mr* CLiSarfen.
I A d m iie  ea iga  lt m  6 ouqu-u <La* ántea de en  aaU- 
d* per « i muuUa'd» t n e  -

. JbUCTORNlX 
; Sa ld rá  de Ualbarion para  la  U abana á  1*m  8 de la  
M f ig n a  loe d ía*  4, U  ;  M  dy  oada mee.
; A t e i i ie  paanjoro*.
. D s m á * p “nD e ftteee4h fe ra ia rfinS*n Ignao lo l4 .

J t . m e ilt

V A P O R  R S P A S O L

CLARA,
oap. D- Fraaoisoo Bon. ^

Béte a ited ltad e  vapor eaidrfi ebd ia  $9 del aetnat 
á  iM ooatro de ia  ta r te , del mee i r t e  L u  p a ra  iw  
pilarlo* t e  Nuevltaa,; G ib a ra  G aaataaautp 7 Cobm, 

Adm -teoargaypaanioius. ^
Se a lv le rte  que aeie vapor á  m ái d t  ser poi'sw 

reoanuaiilasotldi)* 7  snsexielealáeeaaHdad-M  ma­
rinera* «1 q aam áe  •egarldMlea ufreoe par* lo*)**-. 
Sor** pasi^e.’oa 7  oargatereÁ  t  ane para ellóáU,' 
gran vvMtajá t e  a irá ja r  a i , ^ - ^ e  en  tolo* lotr 
paerUn de en o-irrera, ood ToenM loo prlm eroi dt^  
aem batiaa ooaAoma fiWMdád, f  lo* eegaado* ee 
a A u rr .lo eo ae ta id ílian o iaa ie /raq ib eaeu i efqow* 
en buen estado, evitándoee. ael 1m  d rngutM , reola- 
moMuaee 7  pe^nieióa qhe' aun oonf.gaivnte* a  la ' 
falta de  a b a q » .

Lo deepteha la  ruonnal d a ‘L . So ler/-Q f, eaUe 
de Peala nV 10, etquina a  San Ignaoio, 7b

V a P u K E cíí» A N ü L  m

A l  n iau te  ,d m  anngtto, j  ae red lta te . eap ítan  
< U b n  Vn>t> A zno  C u l .

Vm>*i semanai'eFd* im Uahána a B a h ía  H o n d a  
R iu  B la coo  7  San CareCanu.

Beto nae re  jn á a ó fA id iU ' v d ^ r  sa ld rá  v a  I* H a -

Ireir ü ^  ‘ “*
9 * ^

U  n v ^ ^ m -a  U  j ( v . 9,e*W Jn  amaBiwer. ue m a m ar

iB e o U M p w g t le e ^ ik o e .rv id to q e jU  ouM*«ln de l 
v a tM re t je rm ü e f ib w  L IA . áobadudoee *u*'tt|ee» á 
b o rd e ' a i ’* dAé ,Ó «4 i''X iG iedM  loa eooooljn lm itj*, 
T a m b ie a e o ja g iiw á  M M o lu s  M eeje*.

D e m te p i^ a ú a tA re iiu p u a a rÁ z  ló* ««nqlgaetn. 
ifioa S re i. Lrau/<iérbl 7  O?, L u z  .ezuutna .It- inqnial- 
dor ó zn  dapitCB a bordo ‘ .

N irTa .r-m ab iO hdo  «  E xo id o  Sftl Coda* de Sen 
Ig M J io  « rde ifi u iM i i  lo s  n o e lle *  de efia ig e n lo e  
pa ta  a l M r/eqaada jH jbaraVori i a  B izpeoefi, agro» 
te o ii ia  á 'e é te .w iv q jiq , l iá d iA u x lo e fa e tu ^ m e n  
e l t e  S n d i-T é lw a  7 'B e m iiu  pa ra  p l u n b a iq a e  7  
aeáém F 'rdn dde lo*  aatbráo'fnaaiám iH ‘ ' lenn'37

VAJl'im E.'UrARUJu

BAII& W á ,
^iSf f r a b a u a , A  ¿ a W «

i,'. - ■ í.W teVeraa.
. t a  aé la  HaÍ-aBh iS s  ■abado* á 
I 7 « ig lB f i- a  sa a  üby iitBéo  le* doj 

' m  láhet.' ' ’
& iu a -H « B ,da  lo n in á r t te  / t e e s t *  
T U p an h ;¿w n

■ábado* á l t e  lo  t e  la  
i m u ^ , 7  á

.¿WOM lúa* á lo* nnave do
_*IiA VidMe»y sábado^ al Obstado del 

. .1 efijpian4Ja.te.AML '.aMÉEndoe* ««* fletM
ordQaJijB|rwrjafiÍwy$oe tnoénoeliUeatoe,

f

• 1 ‘ .#
*  4*1»

i á« .a*tan3*»*fi< .e 'W lR l'ze  ée^iaVe- 
iru a  7 lm* i'usMe.

,a  U . lis g n te  del 
.. JV .íra im nib* Idné* a i luo- 

i a  riiiM  iR M én a e , hamendé 
.'ááa iB á jiJá j'jiié vea  t e  ma- 

iJwea te b v M n w  / 
« s e t e a M m ii

S O C I E D A D E S  V  E M P R E S A S .

M tnpreai un ida de los Oaminos de H ie rro  de 
, C á f denos y  Júe&ro.

L a  Tan ta  D ire c t iv a  h a  s rB z lado  e l 22 d e lp rd n l-  
zavoe tnafe , á  Jwt d ta a , ta r a  qne teaga efaebo «i* 01 
ieo a ld v laeo llt) ln< *de  U  n jup to ta , o a llv  d e l T[e- 
l a o n l e f iV l l V i A  l á  A n t a  generof e i i l in t r lA  eu 
<^e deberá lee rte  el { i.L> riu  ue la  D lte o u va .e o o  
<^e p lreáea ta lM  deenM*%el a flo aoo la l vodo ido eu 

te  Jnn io  ü lt lm p  j  e l ozeaupoeeto d a  gaaloa etdi- 
ribo ̂ r a ^  t e  1878 á  79, n em b ia rjé  la  Co ta liloo  
.«h^btá te e z sm ia a r id lo h a e  eaenta* 7  p resa. 
leetoi, y  B log lrre a 'l*  O irecto ree en reem plazo ae

a g e n c ia ;  edeon oep tode  qne le  ce lebrará  la 
h u ta  o n a lq u e ra  q ie  fa e re  a ln d m á ro  7  represen, 
te lón de lo* oononctente* — 'Jaoaoa ‘39 de zetlem- 
te  d e  1877.—E l  fieeretzrio , F e lip e  U rn a  r  K e n iA

-í- - t . 19-3U«t

unta dUegada-del Sanoo H ispano Quloníal.
1 a v lA  á  loa Bre*. aocioniaCa* de q*ta Sooledad 

kfa,qa< M) t le m p o a p o r in i»  proaadtea U s  aoeio- 
fie que poseaiL ea l**.oflo inaa t e  l a  m iim * . oilío  
*1 B a M d iio á ?  8, e o i  ub jaM  de la tu la o e r  e l S? 7  
h im o d iv iile o d o p a s iv o  q ie  venoe en r.‘ te ñ o -  
jembrO p tdx  m o vealdotu, 7  de haoer la  an jta - 
b z  oorreapenu ienteen lae  m lsm ai.
H abana  zó de setiembre de  Us7L—Joeé B. Moté.

8-86*t

Chm patlía d eC m tno s  d e ¿ f ie r ro  de la  
H ib u n t.

: EU .81. D, Ig aad a  H e r r ín  h a  m in ife ita  lo habar. 
4* i x : r a , l a d i  lo* t tc .lo sa e  CiC uve aooiuaee, m ar. 
o x W  (wn lusnám eroe del 3,289 ai 3 3X17  d  I M M  
al 3838ia-i d«lv», q  ,0 eu ei<a E n p .e ia  re p rd a a li  
M rjopqa ted isn u -te fix . o r j ,  u*  deradnaU ectara 
■le U irrera , y ha  te  ijit*l-> za e BZyida n a  J c p i -

Í tu v lte  aqdtllos. ueeynfb rm ua-r eob lo acorda.
■> para ta ŝa Oaoo* pur Ja  Junta,gpneral de ayoij. 

aietáa vri-ibra(Mie< 20 def-b.-nrerte 18M. re  aaaa- 
oia por qu no« Ala* la  *jiioijsdteL Sr. Hen.rK a<l- 
V rfieiajee qoe t i  daraawvee U te lu o  nadie se 
p rA ra t* tB á p p in iu * e ,* a a o o a ilu á á lo q is  e a e lin  
aeme-ietite.

U *i>anA 3jte* ''U tm bryde, 1877.—Pedro Oonia-
léz Lio eaiA  Seorecarlu. 15 2of . I. I .

Compañía cubana ds a lum brido de ja s.
Am raádo p X 11 Ju n ta  D treiH ra el rep .rto do 

an d iv U erd u  .o u a a u u p jq  o ltu ii  e a  bu.vcasdal - 
Bando tep-tOrl. a  o e en u  i t  a t l  l i t U t ,  i j  u tr iu i -

aa iM S (a* .a> o io jitta*á  d u d e  q io  d e td « * l2d 
ao'caai pnedan p a ia r a  pvroioir e js  rvipuU va* 

e n o ta iá la  A dnlnuiraoion d j  la  Coinpa&U, Dv. 
aaiapsr'adoi o? 28.

H a D a n  I4 aa  s i e m b r e  da 1877.—SI Secretario 
J ,  U. üarboavUi' Bal*. 15 I4 i

A N U N C I O S  V A R I O S .

A L  P U B L I C O .
E l « w  abajo nema, por. s i / á a y m b re  d* le> o - 

elvdau t e  T am o  7  H9, de Santiago de ia* Vegas, 
haoa pMMOti alpab liou  7  aa  pa,tionlar a i oomer- 
tío  de  la H .ban-> q i3 no avonsra nlognu p jd iJo  de 
afieoM ni dinaro q<* ae h tg *  en  nombra de la  ao- 
plorad, p o e ta  naujv se b* oombiooadu para  tale* 

lldusJ— -auclago de 1m  Vosa*, 24 de aetlembro
I 1877 —Manuel Tarrio H9 4bp35*(

AVISO
- C o n re rv a lav ld a  r  (asta n a  veio.—Mo A 11 ve- 
eercaando  ano eaia ooailrndj pareoe M-r ua ra  la 
ta rn a  qae  ouA onoiijUlo do ma*a nu pne iv  corta r j i ,

I ezolaiiia: ( ia e u u rle M * e > ia o « rn ad sC ab a , no 
learno^gooia  oiaatmal Amigi.mtO, netod **tá 

u n / oqniviMaiio, la  uulpe veoer onoliUlu , qoe uu 
ttonélLei. SifOKÍFeOrmar oun «Mfortavlou, atia 
blenfit enahiliu) eo l>i* a e ta lu e  DuiJo* nay a a  ed- 
laOM tedkibliioeeobc* oadz atúea da«um er, 7  e l 
toe or afilador e« el B.>umuioeeel, caseta an  paui ¡ 
ta m » « (ta o c M « trr iu ,a U re la ta i, caía* de tabkte*, 
esuonve, deetoroUla, arregla diente* ua  jecinvho,, 
7 *ubr* I m ío ,  flomo arm e aefenalra, 01 u.rl,

E* uu lyvial o .j!y inu tc  ua bonIUo, 7 no  peta doe 
enioa.

E L  BO O X TIFO O SBL.
P « c l o , ’u a p e e o .

61 T E J A D I L L O  15 7  a>

B IL L E T E S
DE LÁ

i f f i a u m H u i i A
P a ta  e re  d e o jtn b ro /N a v ld a d , se veedan ber»-

o»ea la e s d e  de la  •♦elal n? *, 75 30rt

A V I S O
L a  r i fe  de a n  U S l iO J  oroném etrn N ?  1 919 qoe 

* ea a th a -f ijad u pa rae l> e rt o  jn«  liu» qoe 'aavu io . 
usara e. 19 de uotoD.e Inuw dM iu, a« Ua u a u ie s id J  
p a ia e . m d ju in r e q iv i iv D j  v e . if ira re o  a i O do nu- 
V iem oro t^ ox iU u . <

A V I S O .
E l  (],a6 in a o r ie o ,  eóo iu  g o re u ce  <j q j  loé  de  

l á  S  r t i io d a d  d ie a c ita  « u  I 9  u o  m a e t j ,  y  q q o  
( { iT O o u v e i i i iF iM a o a jd  l a  r a s o a  do 
l io  J .  J .  U a r r o r a , ”  p un e  o a  o u a u iju n io i i iu  d o l 
p Q b iu M  7  M p to ta lm o Q íe  a e i  e iim o fo iu , q a e  
UU u b iM u C o  la  o ic o u ia r  p d U d O n á a  e a  e l  Dui->  
n o u e la d ÍM 'm i y  L a ,  v o t  d ü  ü c u  í  d o , ii# 
a i  M  ■JMi p a ta d u  j a  JK>, o ir o u iu r  q u o  ta m o io t í 
a o p d O ite o  e a iu e ^ J L ú d iO J e  o u .a j ie ia ie t ,  q a a  
t e g u a  te o n tu r a  a j  r a u t a  f j j u a  17 d e  o ié r i i j  
u ü ir o D  J d n u  P r n u o ijo u  R id r ij^ a e z  G i i l l e u ,  
d o  l á  p á t t e  o u r ro jp d u d ie u to  a  u n  o e p j u  D *  
U áru iO Q  C a r r u m  uu  l u  ü  ru ja  r i lr i , t o a i  a a  la  
u ie a e io B u d u  S u jio a a -d , u a y  n d o u in é  d o u t ru *  
iarLlQuiirt.j « i Cl.* /  S  ■ q a o  a u c re  w tru* ooena 
d m u u : "  S e X tu ,— L r a  z a f r a s  ^o a zA ja ru *  y  
ouv ieo  q tfe  aa o o tan  o lá D u rau d u  o a  i ir s  la g o -  
muB éhuntud  7  Concordia, uu  ao o jd ip ceu >  
d e u  e u  esvu liu u trn tu )  s lu u  q u s  Su tu.,», p ru -  
d o o iu  d é  d i r id t r a  p j r  ig u a .vd  p . ir ty s  o u t re  
ib a  eupiM'u u t^ d u c u s  ( i a / q .,0 a i v s r . i r  q a «  
■M0U4 eu'u, D .  ü u m o u o i» ,  D *  C t r u i in ,  u u u  
E d u a rd o  y  uu u  / j d e n u o  O a iT o r c ) ; u m  m ia -  
l itu  lu u d u O w r ie ra  a o » rg u  uo  lu v  <iL.t:ru l a t e -  
b te o iu u  u r o iu a i ia  uo  a>.,uus lu g su iu s ,  II j m i , 
a ia a o w B jM ,  y  a v m  i*  gae tus o u rr io u tv e  o t o , 
g M . l ’  X t i i M e l  “ ílu V u U U .— D  J j s ó H . C u e ­
lo  o o ip t t if fa rá  o.l >M)ieotkii o u u ij  io|{lua>u ooB^ 
e n t e  d o  duM a Ú B n n ja  Ü ir r e x a ,  a e  la to rv o ^  
au r e n l i t  a a m u iie t r á e iu a  y  ru fa e o io a d e  lo a  
d M iu g e iu p i,  p a B a e ,o a é a k k * te .á t irM á a i iu w  
y  r e u t u  ae  á S t e a iM  y  n iio ie s  ita a tu  q a o  eo a - 
o l i^ a  lá  p re a o u M  a m ir i a w . ,  a t a . "

M a y  naH eutec u A iu e u tM  4 e i In g a a lo  U u » . 
O a r th d o a io e a im a o ta o e d e  X a M u a n d u e  p e r -  
touee ian zea  f i l a  z a f ra  d o q u a f ie  t ra ta ;  y  na 
Q a tu e aau  d e ie g a a u  e a  n a d ie  1m  ía o n ité d e e  
q u e  m e  eon oeuou  lo a  a r S o a lM  IT  y  U; o iia -  
do*, ea p o r  lo  q a e  p o n g o  e sM  e n  o a n u e lm ie a -  
Gu u e i p A o iio u  á  lu*  f lu oe  q ae  ooaTonqan .—-  
S a b á t ia ,  B o c iem o re  d e  VSn.—  Jo s i U . 
Cuete ”  8'3311

Oom paCis d e  CflmiDos de  l l le r ro  
: d e l a U a b m a .
&1 nnmsnto de poblaolm .qne ee viene abaervan 

d a  *n Ifi Oiénage 7  Im  Tvntala* qoe rsporterá 
a  b 1**1 v e o in te ru  a a  poderte t '  atladdr eoooOmioe- 
m » ie  i ln H e b a n a y ie g ie ia r á  B nre ii.eM la  por 
loé tiene* t e  paaaitro i t e  esta C-mpaOLt, ha  impal- 
aaúo a  eu J n n ta  DiTest.vaárebaJer loe praoloedel 
pasej» entre  1ro ios paradero* de ambo* paO' 
lo i, le  «nei tendrá  efeeto dbede el d u  1? d«l pidxl 
me C qtnH eqn la  (urms eigaraiie:
Itfi soche de 1? oiaaq,,50 ouniavve da peao en btss.
n n c s o h e d s 2 *  ,," ''4 0  „  d e 'i d
B a  eeobp ds 39 „  30 ,, ce  Id

Eurae t e  salida 7  llegada da  lo* treoei.
De  F tñ a m id t ia  A'Oiénagd.

L>Md«.

T & B N S A  ,F A R A D £ B Ü A  U ,  M

N 9 1  Fxa^eéo á Ü o ló n  V íllanneva .
■ • ' '  C léyegz...... '5.42'

N ?  3 Geneta l fi U b ien  Tu ianaeva .. ’ 
U f in ag ib .... S.57'

N ?2 7 A U * tp A  OtUma- ,
j a / ............... Vrianuva.
r  ■ ' '  C is iu ig i. . . . .  A te '

N ? 7  Exp reso  á  Ma- 
t a n a a e . , . * . V l l a n n e v a .

C iénaga... .  2A3’
R9P fi Gaa&álay.... ViiJanawa.

I ' C iénaga .... S.éS*

- D e Ciénaga A Víllanueva-
■ ■ L le g  d«

id.
Id.

Sa’ld a

H. H 

6,45'

5.35'

Á40 '

Aiiy

m?

m?

f e  Man te H S ija ^  1m 4*  e o e ta M N , 
taba l* , i f t e  d lelam bn t e  tl7Á-0FiU4g

H . H. H. H

K«Ids CMuaiay...'. bsaaga.'...■ . i., ^  . -• Vlnanueva. 7.4C''. ’
N9 4 H ciin a« A a  Mai • ' .  ^  ^
E a * .. . . ......... . . . .C ié n a g a . . . .  • 1.10 sg

ViKanueva. 9

le é 'in ld e C a io n  iTéneg*...-! .^3.56'4 o
Vuianoi^a. 1,19' 

ka rtodoG aaaa . ’
J ^ . . , . . . t . . . t . . . . |r U : « a a g a . . . .  S.\B ido
, 1 ,  V iuanoeva. 5.42Í

177*14 Exproao t e  Ma- ''
- ig a k M « .. . . . . . . . . . . . . ' 'U 'é a a g a . . .  5.5F ida
. . , ViUauneva. 0.9
''kibana 20 letiembrs de 1877.—B\ Ailmmiitridoc * 

Qenoral, Jf. £ . /squttnfu.

Sal id*.

R I F A
p i r a  6 4  p r e s e n t e  s a r t e a .  

Ü L U U iO a  D IA S .
'La*-M »oaa* qae no tesg an  papeletas da  la  r ifa  

toa'aoe magnidooe esoap.rtte* a* pausauiliO oou
. de oepqju, sin riv a l bfi.iá teta, tcaioa de obw- 

irlesen lo* paaM» *ígitaaia*, s ia o q a ie ra a q u i.  
-ao Cono •neis doovM Ala lu a d o V e io n iU . osa  

m I, irjn u sm aqaid** , donde ««euduantran lo*

nerlMiwneHÜm

UteiUj Le Uuqneeita, Mvute. 8 2J*(

A V I S O .
Baane, Teqnterdo 7  c*, Lamparilla 16, tienea de 

vbuea billete* d* u  Ljuni* exuaorUinnrie dcMa- 
id, a preeioé ménieo* 7 en fracrione*. 30cp:6.t

Bü NTTa S c a s it a s  c o n  t b b m u m s t b o  
/ n u m iS  00 q ae  aaleenaedo h a /  m al tiempo 7  

lOdoeeM **_baniv>i entra  7  aule n n a  moDeja á Mdeeuti
♦Tppeeoa, M a rM io  BJ. 5op30*

B I L L E T E S
DZI B O T E R I A  D B  K A D B .1 D .

PdBA EL SOBIMO DEL 39 DE  DiC’XFJfBjBr'
te  venden en otea de H a rsa a  harmanoa, Ceba 78 
a .qum a á G b r a i i».______________________ 30.10

T A I i l lR ^ C m ü ¿ J £ S
. F O L O A Y  Y  C *

&AN RAFAEL 141 T DRAGONES 16. 
Uemofi notado hace tiempo qoe aaedea 

pdieoiiáe, eedaoldae por aoa beratoz ficticia, 
ounüáMláfi leparaolonM y reedifleaeluatM do 
aaa oarroe|ee, á lodlTldnot qae alo nlnganu 
rmonsabúidad y aln pagar oontrlbaoiunei, 
recorren im  oaeae ea^basea de dloboa trabe- 
joe, OOD grava parjalolo de los qae ileneo «*- 
tableolmiento ablérco, y pagan aaa oentrRia- 
olontB al Estado.

Ea vleta pase, de lo qoe preceda, conten- 
do en DQuiroi lalleree oou loe laflcleotee 
eleiqencos para trabajar, a piejloa-tnódico* y 
oon el objeto de ooneervar nnestra namerom* 
elídatela, harnea leenelto haoer una rebaja 
notable, aobie ioi preoloa que aooitambra- 
bamos oobrar, Bin peijnleto da loMBoloDia- 
do ae naeauas obra*, como lo teaemo* aoro- 
dttado, y ea de pdblloa riotorledad* desde 2U 
ahb̂ s qnu lievamoe de eatabieotdos.

'Tonemoa an eortido oonetante de toda Ca­
le lia oarrnajea, entre ellos oap te, tíb á- vi8 y 
dn^nefia*.___________________ 8bg5zt

LOTERIA DE MADRID.
B ille te *  del gran eorteo e z t r a o rd is a v lo te ie d a "  

oetBbró. as venden á  modioo premo en la  e n lle d a  la
f in ln d a y  3.,_____________________________ 3üb'i8<rt

VINOS
fWSS DI OOSEGBIEOS.

l in tn a n o *  eepeetolmenta la 'a teae lon  t e  Im  oa 
MM ldflbeaeobreaeKM  v in see n  B a t r lo a e q u a e h a *  
c id*  manipnladue, n i kan pauemds ba má* iig o te m . 
tar^eihm, tam b iéudu iu  d itM M uuent*  t e  IM

! 0O3E0HRBOS. '
o*eogldu ......~u . áflo IIVZ

M á. j e iM t f á o M ,  eeougido.... abo 1873
^ M éstoL  *AQ 1874
» t.JS m U tm » ........... a& o 1874
Btempr* har on eu tite  de todoi t -t vlnoj (* 

B u t e o i  n  « a ja . -D lr ig i iB e :

A G U I A R  25.

Ayuntamiento de Madrid
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t-A. V O Z  P E  O T i n A . .

UAQIHÁ ■ USO O TU aU i; DE 1877,

el trebejo ;  leí prlraol<;&&B le ssa poco egra - 
dables , & la res que lo ton maobo el óolo , 
las dlrereloucc ;  toda c’&ea de gooet. £<to , 
oomj oa fictl con^prcuder, faoUltó grasdo 
I meuta ol trabajo de lea revoloolonaTloe , tra- 
I bajo que aolo oonaUtla ea fjrm aUr teoilM ,

• ||-,

fBEDH tt.'10>ES DErESTiBLfS.
I.

É l awnibroso díaatrollo qae ee ha dado i  I “ 4* 6 mdroa diaparatadea , do kaa ooales m  
la indaatfia moderna j la moUlplloaelon y oondlolon de loa trabajado-
pailaeolonamlaato de laemiqoinai destina-1 era el resaltado de ana Inliinldsd : que 
das al ahorro de brasos; loo oamblos de p ro -1 eatra el Jornalero y el dsc&o del taller hable, 
Oídlmlent >s oa ol trabajo qae con freonencla segon IhS leyes natarales, una Igoaldod per­
ica operarlos h ia  tenido noeeildad de aprea- ! íse ta , y deberla haberla , por oonalgaiente, 
d e r ; ol oiprlohi de la moda qae de repente en Jo® B->oe« <3® 1» vida , pero qne el abuso 
ha OQspeadlde ol ocv-, y por oenslgalente, la 1 dtie loa rlooa hacían de so capital, pro.lejidoi 
venta de artionlosen onya («btloaoKra se em- “ ““ orgenliaolon aooial tmpeifesU , era 
pleabia mlirs de operarlos, ojmo sooedió, h*®®*»*»*!® * veoea ,igo-
por ejemplo, on el ramo ds crinolinas j la j biaban al trabajador, m'.éntras que el o.spl- 
gran abaaiaaola de trabajadorea en la In -1 «alista nadaba on la abnndanola y en los i’.o- 
dn«rla fsbrl!, qno ri  diariamente onan- ®®®̂ 'i0 ella proporciona, 
m u ta  oju los mnshos qae abandonan el Mayldjoi estaban les levolnoionarlos ile 
campo y ons laboree, para bascar en los t a - 1'̂ ®®'̂  ^ 1®® «tabsjadores qne la mayor parte 
llores de las grandes poblaciones nn salarlo I de Jos qne eon opnlontos oapUallfitae hoy, 
mis orecidc oon nn trab:^o mdoos penoao; MQston ayer modestos trabsjsdores, qne em> 
ta t graniei orfsls msroantlles ptodnoldas, I pesaron en carrera oon todas lae desrentajas 
ya por las g a m a s , ya por oilamldadss i T prlvaolones do la pebresa , pero qne ador- 
de otro género; todo cato, y á veoes tsm-1 nades de la virtud del trabajo , y pnetioan- 
bien otrss oaosas, han prodncldo y proda-1 do’o sin cesar y prooarando mejerulo todos 
osa ooB froonoDoIa esos trastornos lamenta-líos días, y apela :do también & la economía 
bies en loa ceitros de la Industria mannfae-1 y al ahorro , peoo d pooo hablan Ido asoso- 
tnrera, en los oaales u i  gran número del dlendo en la esoala del bienestar , hasta qae 
Jornaleros so quedan sin trabsjo, y por con-1 al cabo de largos sfics do ejsroer esas vlrtn- 
slgulsnts, sin medios da súbilstsnola para Idos hablan logrado coloeme enana poslolon 
ellos y sea familias. I promlnonts. Nada de esto se le dsola al tra-

Sicfll.1 a 'gaias veces que celos deplora-1 bajador : loúaico de qne se le hablaba era 
bles trastornes son ooaa'.snados p n  la eom- | de la Insnfflb'e tirada  del capital, del de« 
peconudu de les fabrloantw, que dessoioa ds I rocho de todo trabajador i  gozar desde lue- 
sastttnlra, anos d otro» en todos los merca-1 go de todas las dnlzaraa que brinda el Um- 
ii)S psslblei, abaratan el predo ds ios pro- 19MCl6 áe la vl3a , y de la neoesldad de des- 
dnetos, y p ira  oonse^lr esto rebajan el Jor-Itralr nn ectade eooIbI tan Impsrfcoto, que 
nal del operarlo. P«o si se obn>rva oon aten- ] desoonoola este doreoho y sancionaba aque- 
olon, s: rcr.4 q^e esto solo insBde en épocas I lia tirada. iN ose llegó é fiimnlar aqosl fa- 
ea que, ya esa' porquo hayan aflojado I meso apotegma de qae la prepieiad es el 
las ventas, ya porque se haya e^oedldo la I robo !
prodaoslon, ha/ nn sobrante dsprodeetost Do ahí esri organ'zmlones orímlcales que 
A los ooales os preolsn dar en llla , sin lo enal I su todas parces han amsgado el órden so­
la fsUtloMlou tendila qu» aospenderte por Iolal: de ahí U famosa /«iferaaetenat eon 
eomplato durante a'g lu tisáipo, produelen- I ins atroces principies y sn amenaza porma- 
do todavía mayor pertaabi.olon y mayores ] oente ¡ da ahí machos de los tisstornos que 
males en loa oantroa trabeJi.dores. I en estos últimos aflea han llénalo al mundo

No negarétnos qae algum  vez esos trastor- I de horror y lo han anegado en sangre: y de 
uos paeden ser el reanltad o de 1a oodlela de I ahí muchae de las Queipas qae han adqnl- 
grandec febilcantes, qna prstondeu saoar al Irldo el carácter de verdaderos trastornos, y 
dinero invertido mayor prodaeto, y qne ore-1 qae despaea do haber provocado lachas s a n ' 
yendo poder emiegalrbo porm ello de tal ó jgrlentas, han conolnido por lo coman sin 
oaal comblaaolon, apelan á e lla , sin qne lee I mejorar ni on na ápice la sitnaolon del tra- 
Smportanads el snfrlailento qna á los opc-1 bajador, y al contrario, «mpéorindola mn- 
rarlos paeda resaltar. Pero estos oasoe son I ohas veces.
oinohislmo menores en núaiua que los qne I Uoyléjoa estamoe de decir que, deseen- 
te presentan por o in su  de Indole muy dlfe- ídiendo al fondo de la ouestlon, no eneontrft 
rente. Pecio oomnn, ios daeflos de las fá-1 eemos uno gran parte de responsabilidad 
brisas naaco ganan más qae cuando fabil-1 contraída por la codicia do ciertos oapltaUs- 
ean macho y pagan buenos jornales A los |  ub , que andan dliourrlendo slempis el me- 
operarlos; porque asas son las époou en que |  dio de anmentai sus utilidades, sin tener en 
venden mnoho y A buonos preslos. I onsnta para nada las oonseouenolas qne esto

£! prob.ema de la Indusfirla es uno de los I puede producir. Pero además de qae no 
mis üompiloojos y diílotlf* de laeolver que I oomprendemoi cómo pueda evitarse esto, 
preseotan los tlompoa moí'isi nos. Las oscila-1 respetando el prlnelplo de liíier/aá de acción 
elnnea que en ella oeurr en ,  y que parecen I en que se funda la sociedad moderna, y que 
haposlblos da impedir porqno naooadelB lfcóelqnehlzodesapaicosrlosaatlguosgre' 
Mturaiasa mlima da las oo’jas , producen en I míos, es cierto qne de niegan modo puede 
]0] obreros aUstnatlvameu Ce ópooas de bien- I cousegnliss por medio de los actos de violen- 
estar cuando el trabajo abunda, y de su-1 d a  que los reroluolonailcs b in  acoueejado 
ífimlento cuaudo esoasw». Cuál haya de set I siempre á loa trabajadores, en vez do aoonse- 
elremedlo ofleas pare esto gravielmo mBl,|]arles el medio de m tialldad, eocucmfa, 
h» sido motivo de pro fundo eetndio por par-1 previsión y ahorro, que hasta ahora es el 
ts  de loa o-oQomIsta'j, sin que hasta ahora tqaa bo ha euoontrado posltivamaute eficaz, 
haya podido eacoa'.:ario. L> mejor que has j mléntraa ol estudio prefundo y continuado 
ta  ahora so ha etioontrado, es la moralidad y I d« esta claso de cuestiones nos presenta sn 
«oonomia por pr,rte do los trabajadores, y el i acertada aolnolon.

- ahorro conslgo'ieato. Da esto modo durante I Pues bien: si es cierto que nna parte de 
los épooM bv.iaQolbles han pódldo pieparar-1 esos trastorros que sqni deploramce se debe 
aspara cuando osurrou las Adversas; y el á la cedióla de alganoi oapltallstas, la par- 
gmn LÚmoro de Cajas de Ahorros eitableol I te inmensamente mayor se debe A las detes- 
das en los d ¿trentes paiaea Industriales, y los I tablee ptodloaolones de loi reroluolonatlos, 
muchos 'ollloass de pesos en ellas depoil- I que proeorau Uuzar A Ivs trabejadorei A las 
ta lo s , demuestran que un número muy I vías de heobo por medio de la (aerza brn- 
grande do trabajadores ha eomprendldo sns jta i; vías de hecho verdaderamente intensa 
verdaderos lutcreies, y qae miéntras la i ta s , puesto qae además de ser orlmlnales 
cíñela  basca al medio de oortar de raíz esos L q ei mismas. Imponen á les trabajadores 
graves males, ellos evltíiu sus terribles re-1 graves peligros y nueves sufrimientos, y nnn 
snltados por medio de la provUion , la eeo-! oa jamás prodnoen el alivio del mal qne In 
nomis, la moralidad y «1 abono. I tenían extirpar. £1 grito salvaje, laczido

L% poeloa politloa y el miserable intetéileQ  el oongreso revolucionarlo de Lleja, de 
departido as han mezclado también ¡ólloálaclasem silal ; 62Ío al aipUal: ”
ouetlloa, paro ea víz da íavorasor sa buena ao era m is que la fórmula del seatimlento 
•oluelon, la han envenenado. I inculcado en todas portes per ios revolaolo

T  era natoral qne aiiiuesdlese. Las hom- loarlos A los trabajadores, hasta venir A íor* 
bree ambloloíos que A todo trance deseaban I mar parte integrante del programa de la 
apoderarse dolos destlaoB d é la  sociedad, I revolnolon. ¡ Y cuánto y cuánto se ha ceerl 
nna vez admitido la dootrlna demoerátloajto, y enánto y cuánto se ha predicado Ales 
ds latupremtoia del número, no ha ll m de I trabajadores y se ha trabajado oon ellos pa- 
desechar la buena ooatlon que lo# deparaban hacerles aoeptar este horrible principio 
esas ooraplloaolones periódicas de la Indns- 
tria manufaotarera. Los grandes oentroi fa­
briles les efreoien, lennidas en un loeal, 
grandes agrupaolones de hombres qne , te-

truenos, óyenae da vrs oa cuando entre 
nosotros esas íuaesta* y oorruptoíáS predl- 
oaoloues. Uaaslon hemot tenido áutes de 
ahora de seflalaí esto Beoho, digno de lla­
mar la Btenolon, y hoy tenemos que hacer- 
lo de imevo oon motivo dé dos aitioulos 
que acaba de pnblloat en esta capital on 
periódico q u e , pretendiendo oonparee ex- 
olnslvamenteda eneitiones eoonómlsas, pa­
rece que, A la par de otros eoonomistss, se 
v i  perenadlendo da qne oa el terreno de la 
política e t  donde hay que buioar la solución 
de algunas de estes ouestloues.

Desde luego «mpenmes por salvar U la- 
tsDOlon lio la Dirección de dicho perlódleo.
que, ó no ha leido los arllsulcs en ouestlon,
6 el loe ha leido habrá sido mny de ptUay sin 
h&oerse cargo da tu i verdaderos tendencias. 
Nosotros, empero, que las vemos claras, 
no podemos prescindir do ellas, y como las 
eucontramoa muy malas, teoemes qne to- 
marlae en oontlderaelon, por más que ptea- 
olndamos de penetrar onla inienolon que 
pudo dictar ámbes artiiulos.

L'.ámaso uno de ellos “ FASalario,” y pa­
ra que nneitrcs Isotores puedan apreciar su 
tendencia, que es loque nosotros condenamos, 
dirómos que, á raíz de las esoandaloaas buel- 
g u  de los Estados Unidos, no faltó aqnf quien 
pensara en imitarlas» La cosa, empero, se 
quedó en proyeoto, porque el sistema de las 
autonomías dsmoorátieai, graoiat A Dios, 
no está aquí todavia est|gj>Ieeldo, y a'go va­
le la aeelon de la Autoridad ooando se ejerce 
A la vez eon tacto y oslo, como aetnalman- 
tesnosds. Pues bien, orillada felizmente la 
dlflenltad, pareóla que lo más natnral y prn- 
dente era no m nealío ; pero no debió, sin 
duda, orearlo asi el autor del ensodlcho ar- 
llonlo, y bé aquí de qcó manera se expresa 
desde sus primeros párrafos :

que es la negaolon ds toda sooledad elvlli- 
zada

A los que hemos estado observando y tl-
gntendo con atención esos CrabAJós de muer

ntendo oeupado todo su tiempo en ol trabajo, I te oon que se ha estado corrompiendo por 
no podían dedloarso á ilustrar efltAndi-1 largce aCos la mente de los trabajadores, en 
miento por medio de estultos sérlos y bien joBiia eos ha sorprendido el ver al fruto que 
(llrljldos , y que, por lu u n to , desoonoolan I necesariamente debían produbir, en Jases
ueoesariamente las ouoitlocoa polltlou y lo- 
ulales, sobre las cuales , sin embargo, ee 
les llamaba psilódloameEta á ejeroar su lO' 
tlaanola por medio del sufnjlo en unas par­
tes , ó de la esprcslüU do Vea opiniones por 
diversos medios en otras.

Los roToluoIoDarlOB de prcLdlon compren 
dleicQ ouAn útiles podísn lerlec estes centros 
de reunios , y se pusieron á estudiar el me 
dio de dominarlos p ir el halego. Este medio 
uofué difícil enoentratlo. Abandonado A sus 
naturales initlntos, el hombre propende 
siempre A lo que puede halagar ens aentidoi:
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' Sallares, dijo en nio-Vi, un ios murmulioe

y de loa grituide la A«sublea, no saben 
Osleiles de qué msDute me dan por el gusto 
can esa bulla qae aroiio aUora que yo estoy 
habtsnio. Ve soy iui> liberal que quleio 
siempre qaeeade nuolioga lo que le déla 
gana. La libertad el no re ibsointa es la 
urania. Desde el momocao en qne nstedes 
me dicen qne e\ hombre libre tiene tales ó 
«ualea dereohos; ea deci’r qne notos tiene 
todos, digo yo qne uu ii'>i tsl libertad. Y 
Tlanse ustedes ouuiito lê i < e la Rsea, qne yo 
bien sé que lo que ó'k-> -i 11v»pr«|io. Yo 
no vengo ábBcer)ey< i-t b Ios o'nla'lnDus 
viejos sino par» u.- olu-i- ii iui>» nuevo. V aei 
oonio me he salido o -»i -. d i ^nardlH» y s 
Chsmartlu yiilaotirde id CMl'.ntiiu, s 
haoernnevsioalles y i.u n v p iez -e  j roevoi 
«dlflolos, por respeto al uüi'gui' U-tdrii, ed 
me voy al tiempo facaro, a los sfim que e.c&n 
por venir, A hacer ddovus leye;. ;Paee baecu 
faera que en nombre de Is il  t ' a1 ocmetlé-

oandalosas haelgas que Molestemente han 
tenido lugar en losEstados Unidos, país anal 
cual se oreia que fueran ménoa poeiblee des 
órdenes ds esta olase. Libros, folletos, pe­
riódicos , hojas analtas de todas olaaes, eon' 
ferecoias, diionrtos orales, A todo ae ha 
apelado allí pera envenenar y corromper la 
mente del trabajador, y lanzarlo, por los 
csmlhos d ala  vlolenoU, hiela la tevoln- 
olou social qno, verdaderamente oMmopo- 
lUa, lo mismo pretende dominar A los Esta­
dos Unidos que A todos los demás países.

Pues bien, como débiles eoos de lejones 
' = = g É s ^ B a g S á B ^ ^ ^ B g

ceme s la tiranía de quitarles A los oludadanos 
tas oaeaa hercd'sdas y sus d»eohos adquirt- 
clo»! Eafla, Mflores, no hsy que perder el 
tiempo, qae (s una verdadera m<na de oro; 
voteraoi, y al que Dice se la dé, San Pedro 
se la bendiga. A fó, A fé, que siendo la ma- 
yoita delus que eetamos aqnf, elndadsnos

ho tienen raeon en emplear U fuerza , sino 
q¿i{l, aún cuando ¡es sobre la raso s, es de­
cir , .®1 dereobe, para emplearla , iro lxs 
coirv£G£ÍX Sii;XBLO. Y él aquellos prooaót- 
mlentos, es decir, el empleo do U fuerza, 
oo fueran perturbadores en el órden da la 
producolon; il no fau a  tanta la dcóiffdad 
da l'CS trabejRdores, y uo se hallaran tan 
slnnatrscs^  da suerte que el empleo déla 
fúcrzE pudiera hacerse por su parto oon buen 
ó x 'tj, y estuviesen segaros de que ya con 
ello so depreciaban aa L abrjo y cefaerzo, ni 
gmosoiabau SU condición, nt ee aclocaban 
máaléjos de lo relación y armonía oon sus se­
mejantes f cu'.ÓL:e<.a A ^ ■> trabsjsdtvus ya no 
lea fultaife razou pura la utlllzaolon de aque­
llos pioeedlmlentOB, os decir, sin rodeos, 
para xi, euplbo db la fübbza. No hay da­
da que la ieoelon es magnifica, y la moral qne 
de ella se despre&do soberbia. 81 esto no ee el 
uüZiiarfsmo llevado al másjcinloo extremo, 
no oomprendemoe, en verdad, qué oosa 
sea.

Pero hay más todavía. Cierto es que, sea 
por el motivo qne fuere, aquí ee dice á les 
trabejaderes que no tienen rezón cuando 
apelan A la fuerza; pero ea el oaso que por 
una oolncldcncla muy singular, encontramos 
que en otra parte del mismo periódico se en 
lefia usa doetrlna muy diferente. Ea un ar- 
ttoulo titulado "  Consideraciones, ” sjeno 
tamblea á la Eodaooion del mismo, y qne 
por cierto nada absolutamente tiene que ver 
oon las ouoBtlones eoonómleai A que el pe- 
rió jico se dice exclusivamente dedicado, en 
el enal eueoiitramos oí slgolfioatlro párrafo 
siguiente:

oa oaBcs czoepoloaalei so haa enterrado en 
el suelo. El mes de letleuibre puede induda­
blemente fiarlo propicio, y eu este oaso, y el 
la calidad ee buena, la prodnoolon, que he- 
nioa ealotilado Antes da ahora alcausatla la 
c fea do 3 jj millones da kilógramos, nodrá 
lieaer hasta aso millones.

Las Doiiolaa del resto de la Europa azuca­
rera slgouu siendo, en general, satisfactorias 
y no hay motivo para modificar las prece­
dentes evalaaolonai.

"Debemos oouparnoB hoy de nna grava y 
traseendental oaestlon, que bsjo una d otre 
forma s e debato y ajlts todos los días, sien 
lo  A veces eansa de sérlos disgustos, y oca 
slonanillo trastomoi que afl jen A los Intere­
sados que oonClendsti y atarmen A loa gobier- 
aoe y antorldadas que, en nombre dei órden 
pdblleo y de ta justtala, se vén preolsadov 6 
intarvenlr en tales luohss.

"  Ya oon este d otro motivo, ya en este ú 
otro pueblo, apsreoen , oooo oonsecuenoia 
de la ntahi retritmeion del trabajo manual 
obrero, las sooiedades de resistencia oon lui 
Aue^as p motines, loe trabsjadutes lotsll- 
Jeneladou y movidos por un mismo Interés . 
proenrando, amenezadorez, cumento ae 
jornal p  disminución de horas de trabajo , 
da de ensanchar por este medio su vid» 
atender mejor A sos neoeildadei.

"Y  LO SSKSIBLBXS, QUX LES SOBRA 
SAZON PARA ELLO..........

Há aquí de una plumada, justlfloados 
Completamente los bnelgulsta?. L is  sobla 
Aazon FAltA ELLO. Pues eatócoes, claro 
Qjtá que si A loa huelguistas les sobra raeon 
pasa ello , los gcb'OTDoa no deben tenerla 
para oponerse. Gaando uno hace una cora, 
yo tro ie  opone, ea Imposible que los dos 
tengan rasen. Ais®®® ̂  ellos ha de tenerla 
y es evidente que enando uno la tiene, no 
puede tejerla el ntro. Esto nos^.pareoe favre
de todayduda.

Aquí, empero, nos partee que olmos la 
réplica dal erUenliste , que nos dios : "  Aloi 
obrerosfiei sobra razón para pedir aumento 
de jornal 1/  dismimKbmdc horas de trabajo, 
pero no' pera pedir esto per lá /u trea ." Y 
QQ prueba da que este oa su verdadero pen 
«amiento, arguramente nos citará el artiou 
lista las lineas que faltan del tercer párrafo 
de su artionlo, que siguen inmedlstamenta 
A l u  que acabamos do coplarl Dicen así:

. . . ." p o r iE á tq a a ,  A veces, les falte ( fa 
raeon) on loa procedimientos qne utilizan, 
perturbadores en el órden de la producción y 
muy dafioaoB para los qoe, apasionados y 
sin recursos, y dxscoboczxbdo su sx b ili- 
DAD, demandan a la fuerza los medios de 
aleanzsr 6 resobrar lo que entienden que de 
justicia se lea debe, coalo cual deprecian sw 
trabajo y  esfaereo, empeorando su condición, 
y se colocan más lájos de la relación y  armo 
rtís eon sus semrjaníes. ”

viejos, no seremos tan tontos que nos qqsra- 
mos fastidiar a  nosotros miemos. Y* para
ocnolulr, y aunque algunos sefiorueo ilan 
de mi porque no eoy retórico, que también la 
libertad parece que obliga á que todos hable­
mos de un mismo modo, le daré al seSor pre­
sidente de la ÜSmara un oousejo para que no 
•epleidael tiempo en la votaolon. Aqnl no 
te pneda deolt otra cosa sino que si 6 que nó, 
pnes eu logar de andar preguntando uno por 
neo, A todos, lo qne piensan, preguntar A los 
jéíM de la (raoolonee y estamos del otro lado. 
Saquemos algnn partido de las formas y de 
las ooiivealenolaa perlamentariH. Los míos 
dloeu qoe si, de eso no teogo dada; loa de las 
opotlolones ditAn que no; también esto m  de 
cajón; la mesa eaba oaántoi tienen ellos y 
enluuis tenemos bósotros, oon qne ya se pue­
de caber d  reculiado y podemos pasaf A otro 
aanoto.”

Este cuero géucro de oratoria parlamen­
tarla, jusiamante silbado por los soadémleos, 
era muy del agrado del público que asistía A 
laseeilooeé, y la popularidad de Chfrlvltas 
oréela oada vez mes, hasta el punto de qne el 
día que pronnnoió et anterior dlienrso, lé 
llevaron casi en volandas A su easa, le dienm 
una grsa serenata, y gritaban por todas par­
te*—¡viva el verdadero orador del pueble!

Y la pobtaoion, mléutras tanto, abanzaba
ii rhtuia et Norte, al paso que los proplotarloa 

dul antiguo Madrid velan desalquilarse aos 
easaf; y no resolviéndose, por codicio, 6 amor 
pioplu, A bajar los precios del alquiler, aguar-

Eu ( fdoto, legan esto, loa haelgulataa qo^ 
apelan A la faerza, aunque tengan rezón en 
lo que piden, no la tienen en ¡os proceii 
mientos que uíUiean, ee decir , en el empleo 
de la fueizi.

Pero penetremos un pooo m is en el fondo 
de Ib ouestlon, y veamos lo qoe realmente se 
desprende de l u  lineas qne aeabamoa de 
copiar: es decir, veamos la verdadera doo- 
trlna que eu ellas trata de Inoulearse á  los 
trabajadores.

No tienen razan en losproeedimienlosqne 
MíÜiean, ea deolr , en el empleo de la íaetza. 
Y ;p o r qué uóT ( SsrA parque esos prccedl- 
mlentos, siendo dlreetamsnte contrarios A la 
ley y A'la m oral, son altamente orlmlnales t  
No seCor, nada de esto. Sobre este partlen- 
llr el artlottlo se explica eon elaridad infi 
atento, y de tal modo, que no ea fácil la eqnl 
voesoion. Los trabsjadoresno tienen razón al 
utilizar aquellos proosdlmlcntos [los déla 
fiersa ] porque "  son perturbadores ek  xl 
óBDBH Dx LAPBODUcciox.” .Ademas, no tie 
en razón , porque aquellos procedimientos
son muy dañosos para los que ,  (e s  deolr
los mismos obreros) ,  ápasio nados y  sin re^ 
curtos, y  disconociesdo su dxbilidád , 
demandan ála/iterea los medios de alean- 
ear ó recobrar loque entienden que de justi­
cia se les debe ■ ” Y todavía A e s tu  dos razo­
nes agrega obra el aitlonllata : no tienen ra ­
sen , porque oon aquellos proMdlmlentoi 
"  deprecian su írabaio y  e s fu m o , empeoran 
su oondioion, y  se colocan m is  lijos de la re- 
laeion y  armonía con sus semejantes,"

Ahora bien, — y perdónenos elartienlis- 
t a , — esto 00 es deolr A los trabajadores qne

dibaflA que llegue un dia en que la indos- 
tria tnwataae la manera de u ra a e ir  los edl- 
Í1 riBS seonlaru, como les Arboles eeatenarloe 
también, para llovarlos de nn punto A otro.

Pero ese día no ha llegado aún. Lo que 
llévala Industria de un lado A otro, es la 
snimaoloo y la eonourrenela. Lo que ha 
hsnáio en Medrld es descentralizar la pobla- 
oie a de la Puerta del Sol, repartiendo la vl- 
balidad en varios centros, como verá el lector 
en. otros cuadros.

CUADRO TERCERO.
iL  Abbol DX la fublic-idad .

iin la plaza número 5(l,que es perteota- 
Bie ote olrenlar y desembooan en ella seis oa- 
liei I, ouDooldu las de la derecha eon los nom-
b r« s .O iiú o e ro ip a re a3 3 ,4 áy 6 G ,y lu  de 
tal iqnierdacon loslmpates33, 55 (y 77, hay 
A b Idas las ho ru  del día y A l u  prlm eni do 
la I iDcbe , grao oonourrenela de gentee de 
u  ouaue, n n u  dao vueltas por lostres pa­

sea I oaoiieotrleos, que unidos en forma upt'> 
ral (ieue ja plaza, y o tru ,e n  número Mea- 
so , ocupan anos modsstos eicafioe de hier­
ro tiue hay alrededor del eje del gran droule. 
Ea cuyo centro quiero que a e p u , leetor que 
no hay ni una fuente monumental, ni la es- 
tátna ecuestre de nn rey cualquiera, ni me­
nea la de un poeta verdinegro, enjaslado co­
mo Jqoo , dsspuee de haberse Icmortitlizado 
por muy cuerdo, y mucho menos un «don de 
maC.eta para oAroel provlelonal da viigos v 
liento perdida. • '

Eu el oentio de esa plaza se alza aajeituo* 
M gallardo unárbol alUslmo , q«e todos 
tos alas amsQeoe desnado de hoja j  que niAi 
taró a sa cubre y se despoja de e lla , A la v,’| .  
ta  de los espentadoru, oon nna rapidez vot'- 
aao|ef®i®éflte fabuloiay de una mrAora ooia-

“ Todos los puebles pasan portas peiíoJos 
de amargura: todos oueatau en los faibos de 
su historia heohos de deiorgaulzaolon moral 
y material; todos afrontan tempestades que 
estremecen y pasan por episodios que atrau 
can lágrimas al corazón de los hombres peo 
ladorei y de buena voluntad; porque no es 
posible que en la eérle inoomensurable de los 
tiempos, permanezcan l u  sooiedades en on 
estado desosiego inalterable; pero siempre 
que estos fenómenos se atilden en el horíeonts 
y  se traduBoan en maniJeHaaíones deseoncer- 
tadtnras, debes , los hombres, los yrupes, los 
elementos qus constituyen siempre lss uz.- 
voxíss y que no goibso de aooateetmtemos 
de tal género, aunar lui voluntados, esfotzsr 
sus toteligenolas, u s ía  sus fuerzas, y so 
pxRiUTiR que l u  loetltnolones representati­
vas del desvelo, déla privación, delsFcri 
dolo, del alan,de la laboriosidad,delsb i<- 
f  de todas las virtudes puesCu A prnebj.* po 
iaa geueraoloces que nos han precedí \ 
sufran deterioro Di amengüen el brillo d - o 
perfaeolonamlento;deben nnlrse pera S8;7.>r 
la pureza de las eostumbrea, la belleza d ' 
formas, las tnvsstldnrss del deieoho; puta 
no parece líjico, natural n i áiyno, que l is  
uzxoBfzs permanescan sordas al fragor de 
las iormsRías ni al estruendo qne prodnzoar 
en torno de ellas los derrumbamientos de l». 
instltuoloues, loa orojtdoa de loa monumen 
tos 7 las aterradoras oonvulalones da la tler 
r a , amenazando abrirse para ab'orver tanta 
grandeza de manlfastaoloneB convertida en 
desttcios y mutilaolonee. "

.. 4° '̂®*^°®'’' '̂ ® VIena escribe cju fechade dU de agosto lo que signe:
"  Durante los últimos ocho dlu , ei tiempo 
i etdo pur fia más constante y conforme 

oon los deseos de los febrloantu de azúcar. 
Loa ohnbasocB bau cesado, y gozamos ahora
de nna temparacara serena y cálida, qne era
laalspoDeable para mejorar las oondtotoaes 
sacarlaas do la remolacha. Yerdad ea qne 
oate estado meticroiOgloo no cuenta aún bas­
tante tiempo do duración para acallar las 
nmy iQndad&d quejas quaaa lauzabao eoBtfu 
la mata calidad de las raleas; peto couuo la 
remolacha caté relativamente muy desarro­
llada en volflmen, bastará un oorto peii'jdo 
de bnen tiempo p ira  ponerán relación la 
calidad con la abnodanola de la cosecha. 
Hay ahora mónos inquietud, y se hacen ya 
los preparativos neoesarloa para dar princi­
pio A la earapafla lo más pronto posible : ca­
te proyecto lo pondrán en ejerciólo algunas 
fábricas en la semana próxima.

La Alemania está, bajo eshi concepto, más 
adelantada que ccectfcs, pues tiene ye en 
movimiento algnnaa fibrlcas. Paro allí, como 
aquí, lo que haoe que se aprsinren en loe 
trabajos es más bien la abundancia ds remo­
lacha que la eattdod de las raíces, todavía 
bastante poco satleLctorla. Stla oantlded 
saoailaa mejorase eeosiblemente, lo qno pue­
de esperatee, la producción ssuoaiera de 
Europa excederá entóueei del lérmino medio 
lupnesto qne, bsjo el punto de vista del vo- 
lúmeD, laooseona sera muy abundante.”

AI través de esa ampulosa hlnohston de 
•sliin , que revela á la legua al autor del ai* 
tfen'd , de osos giros eitravsgantts y de ese 
diluvio de palabras tcooherentes oon qne pa- 
rcoo que so pretende , como de ecetambre , 
08cnr-;en la verdadera Idea qne trata do ln> 
ec’csr&a , esta Idea se destaca de modo qne 
no pFu;losf'T dasoccoolda. Lo que esto slg 
nlfiia es una apelación á fes clcmcnlcs que 
eoKsUluycn stzisrR t las m aynias, para que 
se unan y xo rEsuiiAR que se realicen los 
a:onfcci/nieníc5 que r.o son de su ¡rusto. Y 
para esto se les dieo sin rodeos que d ib e s  
u k ir SUSFDERÍSAS.

Ahora bien: t  cuáles son fes elementos que 
eonslUuyen sibupub fas mayirias t  Ciato 
es que lo pueden e«r más que las masas po 
^q' uccs. y cuando ee dloe á esos elementos 
que dcle.i u sib  sus Fu iúzas pata NO 
PERMITIR tal ó onal cosa, ano es eviden­
te que ¡c) qne bb pretende Inonloar es qae de* 
b) h déisa neo de esas fnerzas, el es nece- 
esilo^pMacoDsegnlr loque se detea f i Pa­
ra qué so quieren nnir las fuerzas, si no ce 
para implearlaa en lo que oonvengaT 

Saltemos aqnl la pluma, dejando que el 
busú sentido de nuestros lectores decida el 
la dcotrtna que en este últlmu artfonlo tan 
lia todd(« so enseña, no viene á ser el oom- 
plemeotv d« la que ae expone en el que prl- 
mcíu neuiQi citado, y al estaupredicaciones 
oon qu« vateoe que se pretende extraviar el 
bnei. sei.Uiiodenneslrc pueblo, no meie- 
een «1 .^d'ctodo de deíeslalles oon qne en el 
lirn'ú' ''el i.fcscnte escrito las hemos bauti­
zado • • Jf

(Concluirá.)

NvttfiH a <le l a  to s c c h a  y 
b r lc a c io a .

d e  l a  fa

Díl Journal desfalricanfs de sucre cor­
respondiente al 5 de setiembre tomamos los 
ilgneniei datos.

Lá tfmperatnta de la bcinana ha sido muy 
regularen toáalaiejioo azucarera: mode- 
raUamenio Calorosa y i«ca ha favoteoldo el 
petiudo de madnrez ae :a remoiaoha en to- 
ao eliádiodePatii, prlnolpalmenteal Sur, 
dood-o no ha llovido haoe quince días.

L.» ivjiüu dsi Noice , oumpiendlendo en 
ella al aepartamento del Alsne , ha esnerl- 
mentsndo abundantes llnvias hasta el 27 de 
agosto, y la remolacha le  presentaba aesde 
entónoee ménos en eazon; en densidad dis­
minuyó timblenlljeramente, pero ha adelan­
tado en estos úlilmoe días. En les momentos 
presentes se eLctúa un oamblo, y está lio- 
Visado in  el Nortalo mismo qne en París: la 
maduicz de la lemolaoha vá á  depender sin 
DlDgtto género de duda de la intensidad y 
duración de esta nueva fase meteorológica.

Lm  oondlolones de la vejetaolon eon, por 
lo genera), satlrfaotorlas, y ai el mes de se­
tiembre no faera demasiado húmedo, pnede 
Bcgnizrse bien de la calidad de la planta. 
En el rádlo deParla veíanse ya algo amarl- 
lloBOB las hcjsf, qne han reverdeoldo nueva­
mente por efecto de las conetantea llnviea. 
Eu, cnanto al rendimiento, eegnlmoBoreyeo- 
do que fiotá mediano: las ralees no se bao 
desarrollado c«i relación al folleje, y solo

plctamente mágica.
El meeanlsmo de ose árbol , y el misterio 

d3safeoaBdauloa,esnn leoreto qúe perte- 
neoe á la gran eompafila anónima propleta 
riadel iaveoto, la ocal, como no tiene pri­
vilegio de Inveuoion y ezplotaolon, porque 
esos privilegios se enterraron eon las genus 
de tSSO, proonra oenltarlo á  los ojos del pú­
blico. Yo ta diré lo qoe allí ee vé, y st tú 
adivinas lo qne no está á la vista me alegra­
ré mocho.

Lo primero qne te digo es qne el árbol ore- 
oe de repente h u ta  amenazar perderse en 
Its nobea; qne enaanoUa y encoge tns ramas 
cnanto qmere; qne saonde eos hojas onan- 
do le acomoda, y qne arroja sna frutos A 
iargaa d lstanelu, elevándolos mny por eu- 
eima de los tejados de la p la ta ; ocyoa edt- 
flÁioB, eomo OMl todos tos del nuevo Madrid, 
w  pasan de tres pisos, contando el bajo qno 
estAdratro de la tierra. Con esto oempren- 
detát que el árbol de la plata OtRCUánfa, es 
más bMo nn Arbol de pólvora que nn árbol 
vegetal, y qne más bien qne dejarte bosoar 
BU especie entre las familias botánloas , será 
fveolso decirte qne perceneoo al mismo gé- 
w ro  y es de la propia Indole, qae el Arbol de 

laUbertad.
lAAmanle Arbol de la pnblloldad , porque 

mI '« obu> zn hermana dá sombra al patrlotls- 
m o é l  la dá al comercio, y los qne pdleoen 
ms» eateradoe de sn historia , dicen qne es 
otiglL'ulo de losantlgnos pregoneros de lu  
aldew 7 de l u  elndadu , y que despnei de 
ha beróF' arrimado A las paredes , para crecer 
oontc Uv yedra, en forma de edlotosy de car­
telas , dejó Ingertat por el periodismo, y 
ha venido á  ser lo qne está siendo ahora.

Ü'or eU treneo , qnees de diez metros de 
espiésor, suben serpeando en forma de enre­
da lleras toaltUad de rótulos en earMtéres de

AlDeutschs ^/icher indusíris caorlben de 
la Podolt» meridional [Suile] lo qne signe, 
eon feoha fifi de agesto:

"  No tengo queocmunlofir sino malas no- 
tlifias aeoroa del rendimiento de la remola­
cha psra nuestra presente ooaeona. La se­
quía impide eu absoluto el desarrollo da las 
plantas, y la raíz permanece estaolocailu. 
Solo oon relación a la ealldad podrá ser bue­
na la oofiocha. El 70 ñor 100 del rendimien­
to do las ralosa de 1877 , no será quizás el 
proinoto de este año, y reduzeo, por lo mis­
mo, mis precedentes eatlmaelones á nn C5 
por 100 de la cosecha anterior.”

La aeoeiaolcn de fabricantes de aiúoar del 
oentro de la Bohemia ha publicado, en el 
Praqcr ira«í?eís Courrier, nn Informa rela­
tivo al estado de la remoiaoha.

Aún ouasdo no son favorables los informes 
de ciertos distritos respeoto de la cantidad, 
bsy, sin embargo, rejlones, eapeelolmente 
ea loa alrededores de Praga, qne ofrecen nna 
TseobasatUfáctotla. Pnede oontatae boy, 
p'109, oon nna coieoba mediana bajo el pnn- 
c ' de vista de la cantidad solamente. Por lo 
qoe respootaála calidad, laremMaoha se 
enouentra este afio mny por debajo de sn ri­
queza del alio pasado en ignal éioja. L&s 
■üiaelea condiciones atmosféricas no sonde 
[al naturaleza que den legar á entrever nua 
nctablo mejora , por lo que muchas fábrloas 
rodréM verse obligadas a retardar sos traba- 

No debe darse crédito á las notlolas que
.LUDcian nna encime ooaeoha. Las linviaa 
Je agosto qne han ocasionado la débil cali­
dad de la remolacha, parecen haberse estén- 
dido nor todos los países productores —Jií-
liKS Buntl, prealdeato.

I tu ^ la  y  T n rq n ia .
El ocrresponial que tiene en Paría La Cor 

respondencia de España pone de manifiesto 
la verdadera sltnao'oa en que se hallan loe 
dos grandes impelios de O.-lente, basándose 
para e!l) en datos exaotos.

Creomos, p u ts , que ea de oportunidad, 
ds Intaréa la rsprodujoion de dloho trabajó

Dios atl:

Istoásos inegQhUs Cí'üTanliloaondóellei
InatramBütüs de voluntades que radicaban 
en le plebe, porque el Czar ha visto ias ola- 
sea oomerelzlea y productoras elegazdeen- 
tnslasmo por ta eansa psnslavliCa, porque 
el Czar ha tenido qne cerrar loe ojo» ante loa 
demoatraoloces de ImpuolenoU de bus tro­pas.

Y la gttsrra continúa, no contra los turcos, 
iípor el pofisíacísma. Por cao onando se ha­
bla de paz, de Incervenolon de Europa, de 
tórmlnu del oorttloto oriental, todas estas 
frasea, Intelljlbles, exeotse para el coman 
de loa mortales, aparecen vactaa ds sentido 
pera loe pensadores.

L» red levolnolcoarla y dsraagóglo? qne 
cobre ojn sos Innamerables mallas lanaoion 
rusa, y qne se eetreoh» sin cesar sobre en 
presa , no la abandonará.

El panslavlsmo, Idea de nsoionalldad y 
de patriotismo de qne se han apoderado los 
QlhlllBtas que han tejido esta red, uo dejará 
do ser el porque el ejército meo Bsavéuce- 
dor ni porque sea vencido.

El porvenir de Rasia no presenta, pnes, 
más que ana sola probabilidad de salvaolon 
de triunfo de le Idea conservadora sobre la 
demagogia revelnctonarlB. Es la eoneeilon 
de una oonsíicnoion liberal al pneblo rnao, A 
eciDdiolon de que aea nu brazo jóven, enér- 
gloo y potente el que dirija en plantoa- 
mlanto.

Por ttoo l Czar, que aunque resuelto A 
abJlear, teme la Imprealonablltdid deloa- 
rúoter del prioclpe heredero, ao siento con- 
aamido de la más negra tristeza. Por eso las 
miradas ds loe politices previsorea enropeoi 
sa encuentran todas fijaa en el Czarew.tcb, 
de ooyaa dotes de gebiwno dependerá qutz;» 
el que Rusia oouslnúe siendo nna de lae 
graoUee potauelae europeas.

Noeetao coaita qno en asta, épcoa en que 
la Avida oarloBldad del público lleva á loa 
pnbllelstasá eonsagrar todo onlto al aspecto 
Qztdilor de Ifts ccias y no loe permite If ooq

t a , MayagU;^ AgnadUla y Puerto B'.eo.

El Times Santhomos correspondiente 
al día 15 del mes próximo pasado, pnblloa 
loe slgnieutes párrafos que toma dul Budyet 
da JamelOB, óel dta 8:

" H a  termuado la molienda de este efio 
con nn resotado poco eatlsfaotorlo. Verdad 
ea qne lo  precios ee han sostenido altos, peto 
el renAnilentú de la esfia ha sido menor que 
el de-De afio« anteriores, y la zafra, en toda la 
lal*, es macho másrednoidade lo qno se hable 
Mlonlado. L» oaDa apareóla mny lozana y en 
peifdcto escaAu de desarrollo y madores, pe­
ro á  oonseonisaola de las oontlnnadaz llnvlas
Soe cayeron al principio d é la  molienda, y 

orante e s ta , leparte  sacaliña que rendía 
la eafia ha sido en extremo ledaeida. Tsm 
bien lo es en. la cantidad de rom obtenida, 
partlenlarm ente en el Este, donde legna da 
tos fidadlgn os, la zafra ha prodacldo 1 348 
bocoyes de azúear y 700 bairllet de rom me 
nos de lo q ue so habla calonlado.

"Ha ooiD.enzado la reoojlda del café, onya 
cosecha se presenta en todos eonoeptos muy

basta las osnsaa originales, lo
por machos de

" M.óatras na hacho do aimas sangriento 
vlane á deo'dir en favor de los rnioa 6 ios tnr- 
008 la osmpaSa de 1877 en Orlente, hs creí­
do interesante reunir varios datos, absoluta 
meníeexacíes sobr'e la situación paitieulzr 
da oada ana do les potenolas beligerantes. 
Mi boceto de boy lo a<-nssgTaié A Ráela la 
DBoicncuyopoiven'r Iniertsa m üA iaspo  
Ceneisa europeas, puesto qoe Turquía pene- 
neos al Islam y no a la Europa.

EL emperador N icoláe oeli&có do "  grande 
hombre enfermo” al Imperio de loa Osma- 
lles. 81 hoy reacoltara, de ergoro spüoatía 
al pueblo qoe gobernó, la íetlillca frase del 
principe de D.amsik: "Rusia se está pn- 
drieiido. ”

Acuque sobrado realista la frase, es exacta 
en todea sus paites, y el nombre mismo que 
lleva la podrednmbre que se apodera de le 
nación rusa, indica grañoamente la grave 
dad y las tendenolas del mal, cayo litnlo 
genérico ea jVtfitfísmo, aniquilamiento, des 
trncolon.

£1 alhllisao ruso es la aglomeración de Co­
dos las sooiedades loeretai, es el estado 
permanente ds oonsplraolon latente contra 
todo lo existente en que se eccuantra las cla­
ses de la sociedad rasa que han quedado em - 
bozadas al constUnlrse de golpe y como por 
eooseto el edificio ocotal de’ eoloso del Norte.

Hasta mitad del siglo XIX, el estado de 
servidumbre y de Inmenso desequilibrio so- 
olal del pneblo ruso, llevaba fatalmente oon 
sigo la existencia de sooiedades secretas qne 
se limitaban á hacer en seoreto votos platC 
niooi per q.ue brillara prooto la anrorá de la 
libertad y la Igualdad.

Casado el emperador Alejanjio devolvió 
á los siervos sos prerfgattves de tndlvidaoB 
de la humanidad, estas sooiedades aeeteias 
no dcsaparcoteron Porolon de ambloloecs 
las neoeeiiaban para servirse de ellas cono 
de eeoalon para encumbrarse.

De diez aflea A esta parte las sociedades 
secretas rasas han sufrido modlflooolcoas 
muy prtfjcidas. Las Ideas demagójloasy re- 
volnolonarlai las han unido con eitreehos la­
zos A la masonería anlveiial, y esta fatal 
unión es Ja que hoy corroe la sociedad mos­
covita.

Haciendo nso de nna metáfora méiloa pue­
de decirse que desde haoe clnoo afios esta 
desoompoBlclou se enonentra rodeada de una 
atmósfera abundante en gérmenes favora­
bles á su desarrollo.

L i idea nacional y patriótica rusa, la uní. 
daa de toda la reza eslava, feé deadefiada 
por los demagogos, miéntras no pndo pro 
Tocar agitación popopular.

Hace un afio ae puso sobre el tapete la 
oueedon de Orlente, qno ea la cnestlou esla­
va. Q .lien la enacitó uo fué ni el Czar, ni su 
gobierno, ni las olaioi elevadas de la soole­
dad rosa. Paó solamente el gran consejo del 
nihilismo, el comité panslavista de Mosocw, 
qnlen pneo en pié A la naolon m ea, enarbo- 
land» la bandera de la Idea eslava, y dejan­
do entrever A las masas las reLvIndloaeiones 
y las consecurnolaa de la realizaelon de esta 
idea.

L^s nihilistas, fuertes oon ol monopolio 
del piiaelavlsmo que desde entónoee Je per- 
teneuia, han realizado, en la úuioa naolon 
autocrétloa de Europa, la creación de on ea 
u .io  Incontrastable en el Estado mismo.

V ol Czar ao ha visto obligado A empren­
der la guorra contra su voluntad, ens deaeos 
y sus prcseatUalentoa, porque el Czar ha

freouonola
que precede ae oallfloerA 
" prcieoias de Cssandra. "

No es este el caso, por dosgraola, y c n i 
voz elocuente sobro to las , u  de los núme­
ros, se encargará depteitirm osa poderoso y 
deolelvo apoyo.

L js togreici del tesoro ruso son do 350 mi­
llonee de dures. 2í’opueás«att»te»íaMe, por­
que de ellos 153 mulcnos provienen de los 
dereoboa que pesan sobre el aguardiente; y 
estos derechos, alzados y a , no pueden te- 
oargarso sin provocar una revolución y sin 
fomentar ol fraude.

L)fl gastos da reoaudaolon Importan C3 
millones ds dores. R jetau, paca , como In- 
greaos totales da la naolon 23» millones de 
dures.

Les gastos do la guerra y la marina ex:o* 
don, en épocas normales, de 50 millones de 
daros. Rostan, pues, ¿ata lea gastos de la 
administración de loa 75 gobiernos en que ee 
«noaensra dividid» Rusia. 230 millones de 
doroe. Trece entre estos 75 gobiernos ooei- 
tan aotualmente al Estado nn défiolt perma­
nente de 82 millonea de duros.

Nos encontramos, pues, quepáis subve­
nir á los gastos administrativos de una na­
olon que cuenta 84 millones de habitantes 
repartidos sobre 2! millones de kilómetrcs 
onadtaJos, no hay disponibles anualmente, 
y esto de la macera más absoluta, sino 200 
milloces de duros.

Caanáo leo, pues, en If ffareía de la Bol­
sa de Mosocw, ift primera autoridad en ma 
lerlas finanolersa tn sa t, que para llevar A 
oabo una oampaiia de Invierno, esto os, pa­
ra prolongar aels 6 siete meses más la gner- 
ra , tendilá Rusia que gastes 730mlllonez 
de dures, y no enonentro en la prensa rusa 
sino pruebiB de la atonía del mercado euro­
peo en en favor, y pruebas del curio/orcíío 
ó ilimitado del pvpei-müneda, nopodemoe 
ménos de dednolr en oooseouenela qne en el 
oo: Ü oto oriental el trlnnfo verdadero do los 
rusos os hoy nna imposibilidad matemática

La derrota de las tropas del Czar no podrá 
sino fomentar loe sentimientos patriótloos de 
exaltselcn pinalavlsta que los n hiltstas no 
dejarán de excitar, y osí las cosas , una ex 
plotion de ka seutlmlentos demagógloos de 
que be hablado, resultará inminente y será 
necesario para neutralizarla el medio dnioo 
desálveolon que dejo Indicado: la abdica 
olun del Czar en su hijo, que coueeda una 
constituolou sdeeuada á la naden.

Estsurce, pues, á raíz deaoonteolmlantos 
de gravedad capital parala dinastía de los 
Romem Jt y para el porvenir de la naden ru­
sa, Espeio no consideren mis lectores como 
colojc el trabajo qne ma be tomado pera di­
sipar algún tanto la oscuridad que el humo 
dalapóivoia arroja en la actualidad sobre 
la altuadon de las dos caclonea beligerantes.

Váxlee tamafioa y Tajjos odores; en sus ra- 
tcae brotan de repente multitud de hojas es- 
ótitas, qne vuelan A millares por d  espa­
cio; y globos, de vaitoitamafiDS, parten en 
todas direcBloaes, arrojando al pasar por 
d-forentee barrios de Ja pobloelon, una ver­
dadera llnvla de ptospeetos, de tarjetas y 
de annudcs de todas daiee.

J3.‘sde et gobierno , que aunque tarde se 
ha oonvenotdo de que la manera deque pose 
todo ceno hacer misterio de nada, hasta el 
6 timo ümpla-botBS, qne comprende qno la 
pubitoldad es el alma del oomerolo, toaos los 
españoles, oontribuyen oon sus esfuerzos A 
Boetener la primavera constante del árbol de 
la publicidad.

E l primero , desde su propia ofieina, des­
de el mismo Consejo de ministros , y aun 
desde el banco mlnistertal del parlamento , 
sin la enfadosa intervención de ios periodis­
tas ministeriales , se oomonlca oon el Arbol 
de la publloldad , para preparar la oplnlon 
públloa con on tum or, pera oonenltarla un 
proyeoto , ó para dar A conocer un acto oll- 
eUl. El oomerolo rompe y rasga , tiene tam­
bién como el mtniatro , sus oondaotoree eub- 
torráneos, para hacer llegar sus anunelos al 
gran laboratorio subterráneo de la pnbllol- 
dad , y en cuanto A la gente menudo, A los 
qne no son parroquianos diarios del Arbol, en 
ceda uno de loa atstrltoi de la córte, A po­
cos pasca de ana reapeotlvze viviendas, en- 
ouentian unos espilles, eomo los que anti­
guamente as asaban para echar los memorli- 
lea de loe qne estaban en Pecado ¡Mortal, en 
los cuales se lee el siguiente rótulo:

SUCUBSáL KCMERO tartos, DIRECTA DEL 
: ORAR ARBOL DBLA PUBLICIDAD. Uflt«>

de aú clase en el mundo. ¡Seis minutos desde 
■ que se echa en este eepülo el anuncio hasta

HOTICIAR TIBIAS

£ ]  la Cepl-taula G»neTa1sehan rsolbláo 
los siguleutes telegrama::

Holguin, 29.—P jerzis  segunda Ir'g¿da, 
en reuonoolmientos por sabana Paraíso, hi- 
oleren dos prisioneros útiles.

£1 segando batallón Habana, hizo en Cs 
bal, prlBloneroe eon armas, al espitan Ntosnor 
Oobua, y al oabo BsHsatlo Oshoa.

En la Guaba ae bao presentado dos hom­
bres útiles, y ea emoaimaron loe hilos tele- 
grífisoB ea Tunas y aüilmaro, restableoien- 
do esta eataolon volante en Jobzbo y empezó 
átenderseelhUosegundo para la liuea dl- 
roota.

Puerto Prlnepe, 30.—Hry se han presen 
tado doB hombres útiles, nno eu Caslgua ' 
el otro, grmedo, en esta pieza.

Idem, octubre 1'.'—Hoy se han presentado 
un hembra y aaa mojeren Ceslqne; en Con 
tramaectre nn hombre.

Ciego de Avila i “—Comandante Travesías, 
en overaoloues por vanguardia, el 28 , en 
Chamendl, aieanzó nna partida enemiga ha- 
oiéndoie nn herido; perseguido sobre sn ros­
tro, la atacó y tomó un campamento al el- 
goleute dU en montes de San Agustín, de­
jando sobre el campamento dos muertos, un 
caballo útil, hamacas, oableitcs do plata, si­
gno dinero y otros efaotos.

Santa Clara 1°—El 29 del pasado se pre­
sentaron en el pnesto de Guardia Civil de 
Manaoss dos morenos sin armas.

Fuerzas de Pizarro, en reooacolmlentos 
por U oosCs, zona de Mayajlgua, desde el 28 
al 3ó hlolerun prisionero A D. Mannel Val 
úés, oojiendo además nn depósito de maní- 
clones de mAs de4,000 oartQehos y otros efec­
tos de escasa Importauela.

Con posterioridad al parte telegráfico In­
serto esta mañana en los periódicos de esta 
olodad, en el qae se anunolabs haberse ensr 
bolado la bandera de temporal de Nueva-- 
Odesna i  Cayo-Hneso, se ba recibido hoy 
mismo otro en el enal participan que ya ha 
desaparecido el peligro.

Hemes leído et Compendio de la legisla 
oten que rlje en Inglaterra y en Franela so­
bre mandatos de pago de los Ranees , qne 
con el titnio de El Sistema ds Cheques ha pu- 
blloádo el ooncoldo esorltoi D. Andrés Sea 
nlsiai.

La obra, que el autor dedica á los sefiores 
Directores délos Bsnoos de la Habana, es
de sama utilidad, pues, eomo dlee muy bien 
el Sr. ScanlBlas, no habiendo n&da lejlelado
en nnestra páCrla eobrneeas órdenes de pa­
go , GQolqnler cnestlon qne pueda surjlr so­
bre ellsB ha de roeolverie por analogía, coa- 
enltando les leyes extranjeras que rijen en 
la materia.

£ ' rspor-oorreo eapafiol Manuela saldrá 
de este pnerto para el ds Santhomas el i r  
del eorrieato, haelendo escala en los de Nue 
vitas, Gibara, Baracoa, Cuba, Puerto P is­

que sale en la forma que sepHe al público 
(7íc»»»ítl<y«»plafMpofA3ra, Un millón ' 
lectores garantiio.

de

El individuo que tiene neoesldad de 
aDiiDoior Asas seiuejontesalguna cosa, la ce- 
oribe en un papel, M no prefiere Ir A las es- 
taolonestelegiAfloai del árbol, y oon su firma 
y lae sefiss de su domlolllo, la echa al buzón 
y ya está despachado. A utetdedlez mlnu- 
Coty cuando mes descuidado vaya por la oa 
lie, le dará en las narices su propio ananolo, 
Impreso y arrojado por alguno de los Infini­
tos globos measojeros que cruzan la pobla­
ción, riéndose, como el artero gorrión se ríe 
de la liga qne le ponen toe muchachos, de loe 
propietarios de casas, que aun escriben en 
las esquinas de estos: se prohíbe fijar carteles. 
SI no qnlere dar snuombre, y sabe el valor 
del aDunolo, le aeompaSaA éste; pero la eos 
tambre es firmar y no pagar nada al conta­
do, porqne á todos los que ananeUn se les 
abroen cnenta corriente, y esto es mas de 
aembarszádo parala contabilidad de laoom- 
psfila. > ' '

Les oficinas de esta son tedss subterráneas 
como habrá comprendido el lector, y en el 
dentro de ellav funciona la gran máquina, 
cuyo Ingenioso mecanismo no es conocido 
del público, A pesar de ser el mismo público 
el que le da el movimlentc; porque ni para 
la gran rotaelon del Arbol, ni para la ascen­
sión de los BDunolos, por la corteza, nt para 
M brote de lae hojas y la expulsión de los 
globos, para nada de esto interviene el va­
por ni elagna, ni et dtre, al ninguno de los 
agentes me9áo[Q9s oop.<ÍoiifoB hasta el día. El 
árbol de lA publicidad,-y aún segan eospe- 
ohan aigunaejontes, todas sna ofloloas auxi­
liaros, tiene por único motor la sangre; y no 
la sangra animal irraelonat, como snoedia en

^ r l o s l e l e i  presidente GoDisletapoderAa- 
I d M  del pnerto de Monte Cristi, donde mu- 
I oboe elodadanoa han sido arrestados por loa 
I revoltosos. Se asegnra que el general Oon- 
2&I6Z 60 bft dM9oib0ro0do 0Q uQo do lot 
puertee Inmedlatoe A Hsytl oon Intenoton de 
ponerse A la cabeza del movlmlencc. Ei va­
por americanoYybes habla llevado nna gran 
cantidad en monedas de niksl de á centavo,

. pero de nna calidad tan mala que los oomsr 
I otantes rehusaban reolbltloe A pesar de qae 
el gobierno ha ordenado su olroolae'oa. 8s 
dlee que la coieoba del tabaco este efio es 
abundante y de bneaa calidad.

HATTÍ.

favorables,  pues es temprana, abundante y

Nueva TorA 24 de setiembre—Kuottn re­
pública se dlsfrnta de completa tranqulll- 

idad, aunquo ee dloe que no ha dejado de 
I cansar alguna alarma la ruptura de relaelo- 
I  oes dlplomátlBBi con Szoto Domlcgo, la que 
I según una proclama d d  presidncie Ostial, 
I ha sido motivada por la mala laterpretaeloa 
de Icetratadcerxletentes eotrofm bas leiú- 
blloai, y los qoe serán revisados.

el grano d^m uy buena calidad 1IÉ.TIC0
Uu petlódl 

confereuolae 
Cánovas del 
mente el pro] 
el prinolpio s 
reeneltamesb 
las mismas a  
las demás de> 
dado por lea

00 madrllefio dice que en las 
odlebradas en V itoria, elsefioi 

Castillo expresó tetmlnante- 
bllóslto dsi gobierno de sostener 

;e la unidad nacional y plantear 
3 en las provínolas del Norte 
mtrlbnolones que pesan sobre 
Eapafii, oon arreglo á lo aeor- 
CófCoe.

Segnn dice nn diariomadrilefio, habiéndo­
le dlapnestoi por reales órdenes de 14 j  16 
del pasado, quede en saspcnio por ahora el 
envío al oJé leito de esta lela de oficiales que, 
eon la vent ija  del grado inmediato 6 snpe- 
rloi tenían eolloltado el pase A esta Antllla, 
asi eomo dt i sargentos primeros, que non el 
empleo da alféreces tenia i  pedido el indica­
do pase, p or oonsecnenoia de la exploiseton 
beoha en v Irtnd de reales órdenes de SO de 
diciembre y  de 7 de julio últimos , han que­
dado en e nspeuso todaz les Instanolai qne 
bayan pro movido ó promuevan en lo suoesl 
ve los CÚ3 |r ,les y sargentos primeros, y que 
hasta la ftic ha no hayan eldo resueltas, pu 
dlendo, no obstante, los interesados retirar 
sns petictoi íes el lo desean, en la forma pre 
venida, svi mpra qne basta el dia no se les 
baya oonce Jido aquella gracia.

El maga ¡fleo vapor Gloria saldrá da Bata- 
hauómefi] uamlécoolei, A labora  ds eos 
tumbro, p ara los puamos do Ctesfaegcs, 
Trinidad, Túuas, Júearo, Santa Cruz, 
MaszanllK y Caba.

Elmln’.vcro de lastruoolon pública francés 
ha sollcKioi lo y obtenido nn otédlto para an 
mentar fiCHi y 1,000 francos anuales los euel 
dos de 138 directores de prim era, segunda y 
torcera oloso de esonelas normales.

Nueva-Tork 26 de seííem&re.—El vapor 
Ci'y <f MéXiCo qno llegó proeedeota de Ve- 
reerua ha traído oorrespondenclai y perló- 
dloos de la repúbliea mejioana. ooyaa fechas 
de la eapltalalosDsan al 18 d)l corriente. 
Hé aqnilo m iatnteresrnte qna en ellos se 

I  enonentra.
Parece qne la BUBcrleioo volcntarla para 

el pago de la deuda americana ba fraocasdo 
por completo, y que solo se han reuoldo en 
la república 10 000 pesos, sin contar los 

' 860,000 suscritos por el presidente, su gibl- 
neto y varios obispos.

El 16 del corriente se ee'ebró el atilTeria- 
rio de la Independecola mejicana em  naa 
grao nrooealon civioa presidida por el ge- 
neisl Díaz, A quien A sn paso por las eslíes, 
errcjsron algnoas sefioras Amerloanaa oore- 
naa y ramoa de üjres. Con este motivo dlee 
la preoea de la capital que los amerlasnos 
residentes en Méjico no simpatizan o n  les 
oeilódleoi bcllcoios de !oi Eitados-Ualdos. 
También se dloe qne la colonia ameilosua 
se maestra BDBicsa del raoonoolmUnto del 
general Díaz por temor do que ese estsdo 
de tirantez dé á los europeos voctvjat que 
ellos podrían obtener.

Con motivo de haber olrenlado el rumw 
de qne Mr. Hayes peoaaba pedir al Ceogre- 
se americano el aumento del (jérelto, m 
dlee que reinó gran alarma en todo el pois, 
pero pronto se calmó porque nn pertódtee 
desmintió el rumor.

H»n e'do pnestes en libertad lo i leidlitss 
que fnercQ arrestadee. El coronel Piuo ba 
sido redueldo A prisión, argno se dloe, por 
haber orltioado loa motos del gobierno.

El comercio enfria muobo. En Veraorur 
fallecieron del vómito en el mes de agoste 
40 personas.
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SxauA..—Leemos en E l Sagua del día 29: 
SI primer jefa del batallen del Daero, en 

reormooim'entos por las' márgenee del rio Se 
vlUa, sostnvo pequeños enonentroa eon fuer­
zas del titulado btigádu r  Ridrtgaez, haolén- 
d'jlei un prisionero eon a rmas, recoj lando des 
Ziombres, doce do familia, presenlAudoeele á 
Indulto el je/e del taliev de nitro, onyo taller 
fué deitruldo, y ooapando ooatto oabsllerlas 
■ 837 oartoohoa metálicos: las bajas de 1'
colnmaa ooaBdstteron en un herido de tropa, 
doBContneoey nn oaball.v herido. Entrelas 
familias reoojldai te enea entran la mujer dal 
oabeollla Sanguill y nn ofle tal de Sanidad em 
pieado en ia eeoretária de .Máximo Gómez.

Faerza del batallón de . vadaluoia en per 
secación de pequeñas gm ; «m  lebeldei, les 
oenpó nn armameoto y trei e«iMllerlae, pre­
sentándosele un Insarreoto a ttsdn ito  en Ha­
to Potrero.

£ q el Ingenio Giáloanamar MStuvo fuego 
con una partida de negros m ta partida dd  
batallón da Mayari, dando mi lerte i  ano y 
reerjiendo una mojer y d e so y ó  Qdoles ra ila t 
estaoolae.

El coronel Montaner con fuei t a  de T e ru  
y Mayatl tiroteó yertos grupos sn*. la zona de 
Santa Cruz del Sur, aproheudiend c un negro 
y recojlendo diez de famUla.

El ooronei Malla de $. M. con fai'rzaadel 
batallón de Trinidad en reconooli atonto al 
Orlente do Santa Ctnz del Sur hizo lu  muer 
to al enemigo, reoojló tres bombi m , aleta 
mnjeres, oiato nlfioi, nn armamento}' dos sa 
bailarlas, deotrayendo varias estanel »•-

El primor batallón do la Rfina p<VAÍgcló 
en San Gsióiiiimo nn grnpo rebeld*, hLriéado- 
le nn caballo y oeopandole dos arman testos, 
presenténdoso en dloho punto n n h o tib re y  
[ro3 de familia A iodnlto. £ i’ 2* del mloLUO bi­
so no herido al enomlgo, le qnttó coatto a r­
mamentos y elote oahailon, recojlendo A la 
vez dos hombres, elote niujores y cinoi) ni­
ños, dcatrayendo varias estauolas y bohíos.

PeqasñoB fracciones da  divernoe cuerpos, 
operando en oombtnoolon sobra lúa márgeiiss 
dst Tana y del Jabaeo, bloleron no herido 
gravo en pequeños tlrot'Kie aoetenldoi eon ei 
enemigo, á qalen se le nioioron ocho prlzlo- 
DoroB con nuevo armas de fuego, recojlendo 
á  la vez aiets hombros, úctles, alóte mujeres, 
diez y ocho msuorss y tres oabalieilai.

El Coronel Pm eon ñuerca de los mlsiues y 
de gnerrillas aprovcehaoilo el paso d sY i-  
eents Gtrcla para las Tunos, soatnvo con en 
iicolta dlfsrentea enenent.roe en los que ade­
más da los heridos qnv. haya retirado el ene­
migo, se le oausaroD dos mnertot, u n  ofiolal 
y oeiB ptUlonercs cc.n cinco armas do fuego, 
reoojiendo además 'doce personas y dos oaba- 
lleiias y presentándose A la columna un sol­
dado que habla sWJo herido.

EXU1DI03.—L somos en E l León Español:
Tenemos elgravis'm o sentimiento de  no- 

tloiar A nuosttes lectores y A cus nuai<aroeoi 
amigos, el fallecimiento del comandante del 
batallón de las Naves dou Luciano del Mo­
ral, que tauiió oa li.-azo Esoofidldo. ctt la 
Sierra Maestra, Departamento Oriental, «a- 
gun oe DOB dloe, el dia 8 del corrlenM, 'v.'e 
tima de una enfermedad resultado de loa tra ­
bajos de la campaña.

Como todos oonoeiamos y queiiamoz A Me­
ra!, qne ha permanecido algún tiempo entre 
nosotros y se ha captado el aprecio general 
con Bobradajuatloia, eomo todos aabeaos lo 
que valla aqnel bizarro Jefe, honrado eepose 
V cariñoso padre, no dudamos al dar esta mt- 
tanoólica nueva, de que no habrá ono qus no 
lamente su mnerta y oon nosotros acompañe 
en Sangrare sentimiento á  su desooniolada 
esposa, oompadeeléndola eomo A sna dos In 
terciantes angelitos qne quedan sin padrS; 
precisamente A la edad en que mAi lo z eo»- 
iltan. ¡Dios dé al perdido amigo la gloria 
qno mereolan sue virtudes y A la desgracia­
da viuda la icilgoauion y fortaleza neoeurla 
en tan doro trancel

NOTICIIS EXT&AFJEBAS.

ConUnnamos pubUcando laa contenidas 
en los pcr'.ólloos de Nueva York recibidos 
ayer:

A m é r ic a  d e l  N o rte .
3AKT0 DORISOO.

Nueva York24de setiembre—Comaaioaa 
de Bita república oon focha 16 del aotnal, 
que su la provínola de Lávega han ocurrido 
vatios enouentros eaogrlentoe entre laa 
fnsTzae d tl gobierno y lae partidas revota 
clonarlas mandadas por el general Bangos, 
los quo generalmente han salido vIotorlooM. 
En las provinolae del Noroeste te han levan 
todo en armas contra el gobierno los partí-

tiempo de las norias y de Isi tahonas, siso ia 
racional, la de la especie humana.

El pavimento de la plaza Clnouenta, no et 
de odoqnlnea oomo el de la P.asa Msyor, ni 
de aríoito, eomo et de la Puerta del Sol, sipo 
de una suetanola de aspeoto metálico ( ss 
oreto también de la compsfiia) tan elAstles, 
que apénaa se pone el pié en ella, cuando se 
produoo nna vibraolan latente en toda la 
plaza. Pues; abora bien, si on pió desarrolla 
ana slaetloldad tan senalblv, y una vlbrasloa 
tan notable, fácil es conocer lo que aumen­
tará osa elasticidad y esa vibración cuando 
ae impongan sobre el pavimento los ouatro 
mil plés, ds 1*0 dos mil personas que oaben 
en la plaza. Y  si A esto se afisde qus esos 
pié] están en oontínuo ejerolelo, y que da s i ­
te modo la elastioidad ee ccnitante y las vl« 
braoiones permanentes, ae oomprendeiA la 
gran fuerza motriz qne aprovecha la Compa­
ñía acónlms de la Pablloldad.

E l tanta, que en algunos momsntes tienen 
que declarar Inactivo la mitad del pavimen­
to, porque de otro modo saldrían ios anna- 
oíos con tal rapidez, que resnltaiian Invial- 
bles aún A los ojos más experimentados. En 
ño, baste deolr, qna según ha demostrado 
reolentemeote nn sábio matemitloo, st se 
reuniera eu nn panto dado toda la fuerza 
elástica qne se pierde en nn día de sol en los 
paseos de Madrid ( dta festivo se entiende) 
y esa fuerza se pnalera aplicar A udA gran 
machina, ao podria atrancar de olmlentoa y 
sozpenderle en el aire, annqne fuera por po­
cos aegandos, el monaeterio del Eeeorlal.

ladudablemnnto que el ligio ZX ha de te­
ner razón para renegar de los qne le hsn 
precedido. ¡ Cuidado qne la hamanldsd ne­
cesita haber estado doga pata no haber vis­
to el caudal qno tenia debajo de sos propias 
plantas i Y lo más curioso del caso, cs que

Leomos en £ l  UroRtsía de Nueva Vuik 
del 26 del pasado:

Los indios.— delegsolon de les Sloox y 
de loeArrspsboeBqne. legnn lo qoe en duss'  
tro túm ero precedente tenemos msolfsiCsdo 
te baila en osmlQo bácla la capital de u ta  
república, ha llegado A sn destino. Estos re- 
p ruo n tan tu  indios A quienes aeompsfisu 
slnce Intérpretee, traen Instrnee'ocu y po­
deres bastantes para tratar formalmente , i  
nombre de «na respectivas tribus, eon el go­
bierno de Washington , auto el onal hsn ds 
exponer las amargas y juitlfloados quejuá 
qne hsn dado logar ios malos tratos y las 
faltas de enmpllmlentp do anteriores utipo- 
iselones qne, oamolldamonte gnardadas por 
alies, no han sabido ó no h tn  querido respe­
tar desdo remota fecha lae auccrldades fede­
rales. '

Nada se ba heobo tedavis (flelalminle 
sobre este Importante asunto desde la llega­
da de la comisión India, pero eneonveiM- 
olooea partleularea h in  manlfostado bien á 
lae elaras los apoderados qne ¡acempooso 
ouá’es sean los lentlmientca qne loa animan, 
y no creemos medio prudente el qne pora 
prccurar nn aenerdo eomienosn loa autoH- 
Jadea por falsear dude el primer momento 
sos promesas. L'’* delegados fueron eondu- 
eidoe al llegar A Washington si hotel Conti­
nental donde inmediatamente se presentó ol 
general Crork paraocoforoaelAr ex oficio eon 
«lias, más Al ser reolbldo por el Jefe Spotteú 
Tatl, dijo este en áspero tono Tdeolsrsndo 
sin embijes oalnd'gDBoloD: "Nos prometis- 
tolo qne cuando viniéramos aqnl iciiemM 
aloladoo en nneatra antigua cosa, donde 
siempre hamos aoostambrado á I r , on W u- 
hingcon Honse, y nos bobela traído s uto 
otro sitio. " Y A  oantlnnaolon dec aró qoe na 
Altaba dtipaeoto A oooforenolar m’én tru  oe 
fueren él y sns amigos traoladadoe donde de­
seaban, lo eua! obi'gó al general Crorká 
vliltar ol seoretarlo Scharz , qnlen dlipuc 
que enelaeto  secimpllese la volutitadds 
k'S Indios; a i i ie  hizo.

En in  nuevo alojamiento foé pregunUdo 
el Mprezentante de loa filoux anal ora ol ob­
jeta de IQ violto, y Spotted Tall dijo qne si 
gobisrno federal Intentaba traaladanoo á 
tírrlCotías qne no les contailan.afiadlesds 
qne euando loa eomlilanadoi de la Union vi. 
sitaron A los Bioux, durante el año anterior, 
lee prometieron machascólas y que no ha­
blan cumplido nada! que entre otras cfsrtu 
les habian heobo la de no oeupar sino tim- 
poralmente las MonUffas Qegras y los terre­
nos inmediatos A los eoalu  tenían derseb* 
los indios, y ane tan liego oomo loa bisceii 
bablessn extraído algnnaa roeai, es deolr,«  
onsnto ae hubiesen spedersdo del oro ib 
unos pnntoe y dsl cuarzo auilforo en otros, 
les derclverlan los terreóos. " H i  venldi 
ahora, eontlnuó el arrogante Indio, para vm 
ai presidente y obtener satlifsoolon óeipll- 
eaotones aeecoa de eoento ms han eoeomsc- 
dado estos rspreuntantei. £ i sitio á dssAi 
..jntsren llevarnos no nos oonviene ds olen* 
US manera. ”

Igúalea 6 muy pareoidss deolarzcltou fu  
ron hechas por el jefe Kad C.oud, quiso u  
qnejó ds que se intente llevar nnavAtaente á 
loi suyos A las márgenes del rio M jtonrI, 
londe mnehoj de ellos murieron a esuta ds 
ias fiebres euando sn ctraooatlon fuero* 
trasladados. Además, recordó Iri meesos 
del afio pasado euinde el general Mu-Kinzle 
quiso también trasladar a los indios aesm- 
pedos enténoes seres do Sbsron Crstk , y 

I terminó su relato manlítitaudo q ie  onsodo 
vea al presidente le pedirá quo se higa el 
pago de los caballos qna fueron srrsbsMdoe 
á los iodlet, y que oiognoo de loe tortenoe 
que les ofreee el gobterno les teomeda á ini 
repreeintados.

E i tu  son las iDsplraolonos que loe comí- 
, elenados Indios traen da sus respeetlvsi trl- 
tn t,  dsmostrAodose así que ó bien el gobler* 
-o  habrá de conceder todo ógron parte dt 
lo q u e  pidan les Indios, ó estos no csjiráa 
en ias propósitos y resistirán A vlvafacruá 
qno et gobierno deis Uoloo, per medio dsla 
aitnc'A unas veces y vsüéndorc de Is violo, 
ola en .'>trss ocasiones, continúe aotaonde i* 
la onestíoa india según se lo dieta in  albsl- 
dtío, alo •tender en nlngnn caso A lo qne los 
oompromiMS oontraidoe formalmente le la- 
ponen. £ s  evidente qni e u este asunto tie- 
'-.en los Indios la rtson de su parte, y hay 
que esperar dal gobierno qne ceda ante N 
doreoho y anta la oplnlon pnblloa. s Sarán 
vanas las esnersnzas qus oon cate objeto u  
mantengan T Macho hay que temer, si 
rsonerdm lo sneedldo en diverssi ocaslciifi 
qne as han tratado asuntos ds Igns! nsti- 
rsieza.

A n ie r le n  d e l S nr,
COLORBtá.

Nuestias úlUmsifecbis de Pansma ssb 
dsl 10 del actual. En el departamento de CU*

el primer motor de sangre qne eoorelé si 
hombre, fueron las plantas de los pita £1 
orljeo de los smolaaores, y el ds los fsilJos 
ds les órganos y de las fráguss, ss plirúi ib 
la noche de les tiempos; y uo tsniin  otro mo­
tor, qno el que hoy hasabido aplicar eugriB 
Moala, la Compañía anónima da la Pubtt*. 
dad.

Poro bien mirado, no merccin sor Inerips* 
dao las gsnersolonea antlguia, pueito qus 
hoy mismo, que tan adelantadas satAa isi 
gentes, es aún no seoreto de la propiedad do 
la Cumpafifa, esa tooomcolon.

Y bé squi, leotor, ( y perdóname este pa­
réntesis retrógrado y esta exelamaoioa roa- 
liita que se me etsspa ds los lAbioiJ, nna 
do laa rantsjas dsl despolismo sobre is li­
bertad. Si ahora tuvléram<'<s ptineiplo da au­
toridad, y tribunal do la Inqulslelon y oa- 
labczos y tomentos, metorlamoo on nno do 
eetoi al dlrsetor gerente d éla  Compifiis,y 
allí le estaríamos estirando Jos hasK t, bssM 
qne nos dijsrs do qué materia está bocho ei 
pavlmeuto de Ja p la tt; porqué razón ea ten 
oenslble que parece una rana en Is pila ds 
Yolu, y cómo haoon para qno esas vibrado, 
nos sonverjan todas en uu punto y muoTSB 
a máquina, eon ana faerza que te oaleula en 

mi! tresolontoeolDoaentaesbaltot. Psrocroo 
uo estemos en ese osar; eomo hoy el Eitads 
<• nn cero A la Izquierda, y ol ouorpo social 
Al acéfalo, nos remos obligados A vtr ludí- 
foroDMt esa gran fuerza motriz que le pler- 
JA en loo calles, eu los p ltzo ty  en les píseos 

úbilsos. Cuando si todo el pavimento fusn 
01. atloo, todo# los transeúntes eeifsn lodui- 
ctl-t’es, 6 por lo iré jo i, oanra, oeaiIi-'Dilfflfa- 
w (iirooto, del movimleoto de la lodostr'a, 
•orno les sucedo A los quo pasean en la Pla­
za de la Publicidad.
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rk Q l h «  e ida iu m M a o m  la*  f  » J*
<apQtidoaT»ar8 l » A 94m>)lM d e l K e ta d e  de 
Pwamí, el partido yenoldo
rd X r p e V o ^ ú  energU de
nillUarea ImpldlS loe daímatiee de loe tefol

de sgoeto ié publ'.cd ®“  ® t i  
oresoporeunal ee deolart w e ^ ^ 'd f  « 
orden ea todo el territorio da '■

> lüae da voelta á «no»’’»”
■ vo da la Union el doctor Agolleo ^ « a .  De. 

namomeatoft otro ee eepereba el decretore- 
dfloiendu el contingente del íjóroUo al pldde

^ E l  2  d e l c o rr ie n te  ee daban 
do en to io B  loa Eatadoe do la  

,o leoo loae i d e  p re a ld a a to d e la U a to a  p w M l  
•próx m o b lBQ lo oonetitaolooal. E a  I
.C o lo n ia  h a n  efesta» lo  c o a  e l m ayo r ó rdon  y 

60 e ip a ra q a a  ñero saoto aaoeda 8“ *®dae p a r­
tee. P « oob que e l genera l T ín j l l lo  o i»® ! 

.c a n d id a to  m íe  p iip n ia r, Bino el 
en tro  loe modere l'i/ ¡ a*í na qno e l rm no r do 
q o e  ha renanolnd > a au oand id a to ra  ee oree 
ii.fm d ad o . ^  ,

E! doctor Samper y el señor Fajardo qne 
eetaben aeiterradoes eorsecuenolade la ai- 
•tima guerra civil «e dsi; raetUoldo 6 me ho-

^"a t’loBoapUaliitnade Barracqallla va* 4 
eitableocr un banco lilp :teoarlo en aqaeuc 
oladad.

V eN EZU B La .
Toaea: 03 feobas de La Qnaira haala eLSC 

de agoato. De una itvjaio de vaqaella fjoha 
tomamca lo elgau-nte:

‘'LeooMlionlocal bo Biroelona, ft nnci-t 
tro modo de ver, no nstd elno aplacada. En 
el Uaárioo por fin han legrado prender la 
chispa de la gaeira local y tamb'ea en Apn~ 
te. Lee formae, las aparlenoUe no ee haa ni 
sab'do llenar en este último Estaco ni en el 
de Goayaaa, de maaora que esos gérmeMs 
ocniios de dosooatento eerin la base de W 
tandartea reaccionarlos, y de segar» qae ha 
eea dafioá na gobierno qao hasta ahora ha 
mastrado la mejor volaatai, y al ocal debe 
moa ayndar pair'.útlcsmente y con lealtad y 
íranqnesa,

“  El gobierno general ha mandado contl- 
naar moobea de las obras de fomento del 
Distrito Faíoral, loa demís.ramos del servi­
cio pflp'.loe signen fanoloaaado con bastante 
ragalarldad, blaaqaa ei eeftjr mlnletco de 
Hacienda no ha dejvdo de cometer alganee 
errores, q: e ao le hacen micho faflor. Han 
Taeíto del extranjero los generales Potldo, 
L m ',  doctorTcU Villégae y Monseñor Qn* 
Tara. E! genoral P jlgar signe preso.”

E 1 lo3 pcrlólioos de Pansrai enoontramos 
la noticia ds qne el general Gizma«^&tawqu 
ha sido asesinado en las calles de PaiTs 
nñ Tenezolano cayo padre y hermano hablan 
mherts en la prisión durante el gobierne 
ds Qaxmaa Bianoo. pero como',esta nostcéa 
no se ha oonfirotado por nlngoa oon^nofo 
ia cons'gnanioa como nn simple t&mer.  ̂

I’EEÚ .

Con fecha 27 de agosto escriben ds Lima 
loslgnlenta:

“  Dos aoooteclmlentoa cstin caasando ge­
neral loqnlotQd en seca capital: Quo ea ia 
prolongada y peligrosa tnfermedad del Sr 
don Ecrlqae Milggs, y el otro el aspecto 
BDenesante del horlccntu po itloo.

*' Los peijnlcIOB qne pudran aobtOTsnjr |p  
nna nneva reTolnolon, en tan oritloo período 
detmnalolon en loa asantes del paif, na |K 
ppedeu estimar ísollmefiti*; pero al tovlett 
rdaiflnlaenfjrmodad da D Ecrlqne Maiuc, 
sn pérdida se oonstd'>ra7la como nna ealami ̂  
dad nata el país. H «ce algún tlempó'qae 
eliañcr Melgas no gozada buena ew d  
entre de blpertréfia en el oorasoo y  8s.Tems 
SQ mnarte, y anoque para este oaso fia to‘-' 
aado excelentes dliposlelones acerca de las 
perlones que hen de llevar á buen término 
lai empresas de las linsas férreas qas oorren 
4'saeargnyel dessgUi de las m lus del 
Cerro de Pasco, no por sao dajará ds sen­
tirse la falta do no hombre tan activo y  em­
prendedor, y su muerte serie tanto mis sen- 
alble oaanta qne ios aetnales bllletss ds ban- 
60 smltldos por la Compañía de Obras Pú 
blleae, de qne es presldeote el ssSor Melgga, 
han sido deol&radaa de curso legal, ooq el 
espeoial objeto de fomentar la oontlnnaClon 
ds los trabajos de ferro-oarrlles y  del Cerro 
delPatoo. A pesar da la opoaloioB de a'ga- 
nos oomerolantoB de Lima y  el Callao, aquel 
enenentra fuoll soeptaolon, como qne esté 
garantizad > por el mismo gobierno. En todo 
oaie, oeme qaeloB contratos obligan |  los 
herederos y albaosaadal s.ficrMelggs é con 
olclr las obras, no te experlmentati demoig 
algana.

“ Las d ficaitades rcvolnolonarln i  qne 
alado ion lea activas oporaclcnes de Ja frao- 
olcn plerollita cu Lima, varíes de cayos 
principales corifeos fesron orroitados el 22 
dil oorrlenCe, do érden del gobierno por 
eonsplradores, y slgaen presea. Nada de po­
sitivo se sabe rtapootodel paradero de don 
Nioolis, pero se asegura qne sal ó de Talpo- 
ralso bao» algunas semanas oon destino a su 
ponto de partida revulnolonario en Moque-» 
gua. El ex-ministro de la Guerra general 
Biitamante, salió do Arequipa hsoe nnoó 
dos días para reasumir el mando de las tro­
pas estacionadas por cqoelloo oontoraoa, oon' 
el evldsoto propósito de preparsias contra 
oaalqnler estallido revoinolorarlo. Pero loa 
Informes de loa prefectos del Norte y del Snr 
son satisfactorios por lo qse hace & la tran- 
qallldad púllica del pala.

CEILX.

d e l 15 do ig ó lU ) . F rlU ó lp lab eQ  á& rgaa lEarea 
loa C lt t ís  p o lít ic o s  pa ra  la s  eleoolones de d i­
pu tados qne  deb ían  haberse  efeetnado e l 15 
de l c o r r le a ia . , í io  a loe q a a h a y  poco entnalas- 
m o y  que geaera lm onte  sa ld rán  e leg idos los 
osnu ldatoe  o fie la les.

D e l l ito ra l e scriben  q n e  la s  llu v ia s  c o n lf-  
unan  oon g ra tt fae rza s y  qne han  ca ldo  va- 
r laa  nevadM #  am bás e o a u  oom pletam ente 
desconoc idas en aque lla  reg lón . L a  m ism a 
«a fta  cop ia  .eb p ir r e ío  que  rep roduo lm os á 
OhDthÁiao'léíi d e l c ap itá n  d e l vapo r Ing lés U  
fita,

‘ 'D jU T M to m la  T la js i depwwa de l te rre m o ­
to  d é í y  de m ayo, he observado in e rte s  c o r­
rien tes qÜB 's iT a e n  héo la t ie r ra  oon tan ta  
íne rze , que  es Ind lapen iab le  esta r en  una 
consthm e  V ig ila n c ia  cam b iando  el rum bo  pa 
ra  e v ita r  la s rucas.”

xccasoB.
C o n ie c h a  31 da agosto escriben  de  G u a ­

yaq u il, que a q ue lla  o lad ad  esté  m uy an im a  
da po r haberse  estab le c ido  en e lla  te m p o ra l­
m ente  la  c a p ita l do la  re p ú b lic a  oon re s iden ­
c ia  de l Je fa  .Supremo y su  gab inete . L a  C o n ­
vecc ión  Con s titu yen te  está  convooada pa ra  
d ic iem b re , m léu tra s  tan to  cad a  p a rt id o  se 
ap resta  p e ra  la  ineha  e lec to ra l. É l  genera l 
F e ln tem llla  llegó  ó  G u a y a q u il e l 28 de ages- 
to  y  foé  re c ib ido  oon g randes m anlfeetaaio 
nes de s im p a lla .

BRASn,.
L o s  pe riód locs de C h ile  o o n ilrú a n  dando 

extoDSQS porm enores de  la  te rr ib le  seca que 
hace meses re in a  en la s  p ro v in c ia s  de l N o rte  
de aque l Im perio. V a r ia s  son la s  p rov íno las 
que eefren esta  ca lam id ad , e l  ham bre y  la s  
eefarm edades hacen  estragos y  toda esa re 
g lon  se Tá uasDOblando p e r la  Inm ensa e m i­
g rac ión  que  ü l i y e  4  o tro s  cen tres, según lo 
eone lgnam ó i ya  en  túm u roa  anteriores.

EíFÚELICA. IBOSUIIKA.
L »  fechas n^ a rec ien tes q a s  tw o m o s da 

B neao s A ire a  moattzaD a l 16 d e  aeosto.
E n  la s fron te ra s de la s p ro v ln q la s  da F .n- 

t r e -K lo e f -D iS ilo a te s ,  han  apareo ldo grupos 
d s  g e n is  A rm ada. L> s gob ie rnos federa l y 
proT lnsta l’ (tensa oenoolm tento d eee tc  y  han  
tomado l a í  m ed idas neeesarlas.

C u r t ía  e l ;n m o r  de  que l a  In ts rm ln ib le  
ó u u ñ o n  eh llen a  ha  quedado de fin it ivam en te  
a rreg lada  ántes de la  o a rt id a  d e l e e fifr B .t- 
r r o t  A ra u a  pa ra  B lo  Ja n e iro .

E l  gob ie rno  ha  re sue lto  d e f lo lt lv am ec te  
eoDonrrlr A lá  E xpo s ío lo n  de P a i i i .

P o r  .Infotmea re o lh iá o l ee cabe que las 
lonadao lohos da lo s  cam pos han  aldo mnobo 
m ayores d a  lo^que se c re ía ;  los d e l Su r se 
enonen traa  cóm p le tam enta  Inundados en 
una exteqo lqu de ce rca  de dosc ien tas leguas 
cuadrados. L a s  personas que las oonpanhan  
sido  sa lvadas , an as en botes y  los o tras en 
carros y  ca rrq ta e , r t fo j lin d o s e  en los pne- 
b les inm ed ia tos ,

C süftta .—Koi ha v is ita d o  la ffdccfa co­
mercial, fabril yagrieola; órgano oficial de 
la Eisiaortedad Económica de Amigos del 
País del Cantío MeroantU y de la L'ga <le 
Cüatflbciyttütefl do SiVillft» K® naaiaro 1®, 
qua corresponde alBl de agosto último.

B i ie n a  n » t lc ia  —Parparte telegrifloo 
recibido dal señor Vergar, se avisa la eaMa 
de la compañía ds ósera el día de ayer, vo- 
rldcindolo la 3ra. Volpiol, ol 8r. Marín y «1 
Bf. Vergor por la vía de los Estados-Unido*.

De modo qnp tendremos aquí Ja gran oom- 
palílBffeapwa del 20a! 24 del actúa!, em­
pezando ó ínnolonar Inmedlatameate.

La temporada promete.
/fc r ii lo .—AysrÍDéhoriao en el vientre 

ttn moreno por otro, desconocido, ca la osile 
de la Concordia, entre Manrique y.San Ni­
colás. Se hacen dlUgenolsa para prsuder al 
agresor. El herido fié carado en la cnsa do 
socorro.

lIu en M  c o m p a fiia  —El distioguldo ac 
tor D. -Panfino Delgado ha reunido la mayor 
parta do los prlnolpales artistas q'ueoctaal- 
mente ee enánantran en la Habana, y ha for­
mado u ia  oumpafiía, con objeto-de dar un 
bnennúmero do íncC'ones cu Santiago .do 
Cuba.

Aún nó hacemachos días qae_naestco apra 
dable colega La Bandera Española ee lamen­
taba de  que no tenían dvnde pasar el rato, 
ni rccrésrse sabó’ieacd> Im .mejores obras 
de nneaezo UatTQ moderno.

As!, pues,'nos apresuramos & darle esta do 
tlela que de segare nos' agradeoerB, y pata 
quo Sepa q.dlóC)e'B forman eso cuadro, damoa 
a e onUnuadoD sus nomhtusi 

Las dlfttognldasaotHeee, Srlea. Pilar Gtr> 
cía, Sras. Snarez, IiórG irola, Ursula ü  ts* 
gado Délghdo, y loS'apreoiabiea actores Paa. 
Uno Delgado, Larca, TotreoillM, Flgnetolo, 
Tartadai, Navaiio, Manuel Delgado y Sbd̂z,

Todosostoaattlstse. tan aplaudidos not 
nuestro pflbQCó, saldrán el domingo para Cu- 
bái'dohdeda é(guro oonaegulrán loa mismos 
triunfos que en la Hibaua.

LwaugqramoB tanohá suerte y abundan­
te coseclia do aplaupoB.

f t e h a ._Un- pardlto (aprovechado) robó,
á unsaeñora veema d'c la calle Ancha dak 
Norte, un reloj) do o.ro oon leontina y un a'fi- 
ler de p^cho, ámbus pjeudaa de bastante va­
lor. El parditoJiié-0< judo sn la oalle de Per- 
severeucls, y  las prendas robadaise enoceri- 
trau en nna cusa de empeñtsi.’ 

lA e s a r a n  —SI, señores, llegaron la ma 
yor parce da-lOB inflivhlacs-que componen la 
grsu CcmblflsoloD Cmtinental, y el JnSvee 
darán la primera fonolon'oa el teatro de Al-. 
bÁn.'

hamos dicho que entro otos actlstai hay, 
a'gunos que son verdaderas notabllldedes, y 
ahora eúsdlmos que los ejercicios serán muy; 
variados, dando todas las noches a'gauonuo' 
.vo..11» iUUi«U*aMUBy |.VU<

Se dice que el emperador del B.-asll, del v.,Can talas állolentea, no es dudoso que loo
regreso de su  v ia je  de E u ropa , h a r t  naa v l-  
A ta  A los fineS loa de l P . a t s ,  v ;s ltaudo  p r l-  
qii>ro á M in ta v ld e o  y  después á  B a sa o s  A i ­
re* y o tro*  pnebloB de l In rorlo r.

H e  s id o -da spachado  favo rab lem eu ta  po r 
la  com 'BlúQ cypaola l n om b rsd s en la  C im a -  
rá  de d ip u tad o s e l p royecto  rem it id o  po r el 
goble; DO p id iendo  an to r lzso 'on  p a ra  orear 
un  m useo «mtrtrpolójlco.

D a ra n fé  ql p r im e r sem estre d e l ocrrleu te  
año la s u'uiévas co lon ias estab leo idae en San 
ta F é  h a n  expo rtad o  p i r a  d is t in ta s  pantos 
prodaotes 'Bgtioo las po r v a lo r da qn ln len lo s 
sesenta m llee teo leu to s  pesos inertes.

A m ó rlca  d e i C entro .
GTTA1EUSI.Á.

D X lÓ  de agosto son la s ío c h a s  do la  oapl- 
ta )  de esta  rapúb lloa .

3o ha f io n lts d o  a l re c to r de la  UalTorsl>  
dad pera qae  cuando o cu rra  a 'g n aa  duda  en 
e l p lan toam lea to  de l nuevo s lstem -i do  lu s -  
tioooloD  púoUcB lo  re sne lva  com o Juzgue 
cenvem ente. B e  h a  decretado e l estab leot- 
m lentn ds uua  escuela com p lem en ta ria  eo 
A '.taV srap a z . P o re im lc ls te r lo  d s  la  G is r r a  
se ha pub.loado e tro  decreto  sobre la  dlBol 
p lin a  é in s tra c s lo u  de l so ldado. 3a h a n  de 
c la ra d o  lib ros de derechos lae  h i r lu a s  e x  
fC rau je ra syde l p a la , p e r la  e s o u is  que  se 
e xo e ilm e n ta  de e llas. 3s h a  rebajado e i peso 
Im puesto  aobfe  cada  re s  de oonsomo. L a  
e g rtch ltd ra  t ( m i  g ran  Inecementa. L  i i  p ian - 
ta o íó n e a d a e a b y  usfia  de a z ú s ir  aum entau  
oo fiilrU rah lensease. E l  señor C á rd e n a s , re - 
preseuvsute de N io ( re g n a , h a b la  lle g ado  á 
lá  o sp ith l y  p rou fo  deb ía  aer teo lb ldo  u fio la l- 
m eo t).

' , m C iE iG Í J A .
L»-Ga< ota if io V a ld e e a ta  re p ú b lic a ,  d ice  

'q a e la m lB Jo n  do l señor C lrd e n a s  an te  loa 
güb leruhs d e .G n a ta m a la , E a lv a d o r y  H>n 
dazas consis te  w i.eatrBoher m ás la s  re la o lo - 
n c i am istosos en tre  aque llas re p úb lica s  y  N i-  
caragaa. £ l ! 4 f n 6  re c ib id a  c fic la lm en te  y  
coa g ra n  so lem n idad  en la  c a p ita l e l señor 
M á /qU M , rep resen tan te  do loa tre s  re p ú b li­
cas oe G u a te m s la , S á 'v a d o r y  H undu ras . 
E n  sn  dlsonren u l proseuCar la s  credencia les, 
d ijo, o q o  Ia  p a z  e n tro  los oen tio -am erioanos 
e a é lS u  que se propoueu lo s  gob ie rnos qoe 
rep csw n t» ) pe ro  la  p a z  u n id a  a l  tra b a jo  y 
á la  t lb ? rtB d  p e t eonv icc lou  y  ooaven lonc la  y 
como BonaeoocDCla necesaria  de los deseoga 
ños y  áam bten oemo cond ic ión  in d ispen sab le  
d e l progreso de C e n tro  Am érlo s .

De ia revista quincenal de £1 Mereiir:o ds 
Valparaíso, de feoha 14 de agosto, ooplamqs 
loi siguientes párrafos;

"Las Cimaris slgnoa funcionando con 
legalartdad, el Senado terminó al debate sd- 
bre Instincolon superior y sronndarla. En 
eaa ley, al bien hay algo todavía .qne refor­
mar, se consignan dlsposlolonea úslles y que 
manlllsetan el tino y oonootmlentoa de iós 
qoe han tomado parte en sn oontaecioc.

“ A la misma cámara ha preeoutado el se­
ñor Claro un proyecto de ley determinando 
qne desde la fecha en que eea promulgido 
DO se autorizarán más billetes de banco de 
néCDS valor que veinte pesos, Di aún bajo 
pretexto de hacer cambiar Ici que se JOAUea 
en olTculaolcn.

"E d la cámara de diputados el leúor Fa- 
hrei formuló una Intsrpeliclou á prepósito 
de la sentenola dada por un eontejo oaval 
reusldo en Valparaíso, sentencia por la ooal 
te absuelve al oapltau del vapor Afcn. El 
señor diputado dessa saber qué oIbbb de sen- 
tsnela es esa y cómo se íormaeie tribanal, 
cayo fallo le ha llamado tsuto más la ateu- 
elon cuanto que está fundado en oenslde- 
raudos por las cuales debiera oondenaise al 
meaclcuado espitan.

«La misma cámara de diputados ha apro­
bado en general nu proyecto ds registro oi- 
rll, qne despucs pasó en estudio.a una co­
misión espeoial y Cambien un proyecto de 
oementerlo oomuu, qne aben discute en 
partloular.

« El gobierno ha pasado al congreso un 
proyecto de ley de elecolonoa. ...

«El proyecto adopta la forma dol voto pro- 
parelonal piaotloado en Dinamarca, pero con 
iM enmiendas que estudios posteriores aoon- 
Hjan para petíscclanarlo, eatre los cuales ee 
la principal la que estatleoe la ptoporolona- 
lldád entre las diversas opiniones ó Intete- 
•as que dltpatan la eleoolou, dividiendo to­
dos los votos emitidos por el número de re­
presentantes qus elije la divlalon admÍBtítra- 
Siva para obUner la cifra de votesquACada 
Opinión necesita oon ol fin de ob t^ei un re 
preientaute; y dividiendo doipusa por esta 
cifra si total de los votos omitidos ft favor de 
cada lista, para obtener el húmero de re­
presentantes que debe atribuirse A eada una.

«El mlultiro de lizoleuda ha presentado 
i l  Congreso la memoria del ramo «gnu la 
onalelS ide diciembre del afio agtsrlorel 
déáoU total era de $C34 393'6l. Esta suma, 
por gruesa que psrezoa, siempre és menor de 
1) que debía eioerarse. Lae rentas probables 
aleaustrán á 17..500 OfiO y los gastoe á 18 mi 
Uonsi40.800 pesos. Para llenar el dédqlt enp 
mera el ministro varios rscursna. L t deuda 
exterior en diciembre da 187G aiseudla 
38 809 000 6 ImpcniB un servicio de 3 millo 
nii 427,869 pesos annaler.

‘ La deoda Interior eu la misma fecha tu- 
bla i  19 088 377-53 0 Imponía un aervtola 
Mual'por Intereses y amottlzacloaea ds na 
nllilon6l2 329'94.

«Et partido que eu Buenos Aires ha toma- 
de á peaboptovocar un oeaflioto oon nnee 
tre pala railéndoce de la cueeclon de limites, 
bs vuelto á basar una nueva tentativa para 
•Cfliegulr sus prettuslo&aA

«Ha llegado A Valparaíso D. ScdolfuFalb, 
libio q u e ra  publicado algnuae obras subte 
los temblores y cus oausás.

«VlsueA oumpletar sus estudios en estas 
oortss saeudldas en ménos de nueve añus pw 
dos horribles terremotos.

«Las entredas de la aduana de Valbaralsé 
en el mes de jallo asoandleroa á 4IS 447 pa­
ses .58 eantavoa.

«Bihan oouoluído veinte kMómettes más 
de oamlno, de dos metros de aneldo, eítre Vi 
euña y l i  cordillera de la linea trm udina.

«Atooama oon sus áridos terrenoq'yatiene 
(1 tñoasrgnrado'sl las lluvias y ceTadas oei 
ttoúan. Pronto se verán sos exte.h(0B osmp 
sublertos de vegetaolcn, oosa que no ss hl 
Tlsto jam ás. ' , ■ I

'■EaOvalle, CoqnlUibe'.’y Coplapóslgiteh 
loa temblores sucedléndose oon freosonota y 
etda vez oon mayor Intensidai^.”

B O L IV U .
Lá« lechas más resientes derig

e A O E T l I X A .

JE/VmcVftfc* —]Bl dta 3 deootnbre del 
-sCo 1S95, el ounie da Fuentes ocnqulstó á 
CamMal.

£hi«l mismo mea y día del cño 1815, faé 
íniilddo en la Ccrnña el general Poriier.

; P o r  gfnT—Ya se faé; se fuó do largo, sin 
Tlticarnoa ton terrible hnéspsd; y digo, qnó 
tsl serta el nene, cuando á posar de haber 
p av t*  A tV  leciO dletonolo, hemos isnldo 
viento, qhnbssooB, rayisy truenos.

DebémoB felicitarnos, paos, de qia haya 
recurvada Ala eaosarnos mal ninguno; que 
demaelado deio(labradoa estamos en esta 
(lempre c/ortttnada capital para que nos 
hubiera dejado en peor estado.

Vaya oon el diablo, el señor Ciclón, y hará 
muy bien de no aoordaise da nosotros en 
muohoa años.

t i  P a y r e t  —Como yu hornos dicho, 
mañana miérculos so dará en el teatro do 
Payrok-ohA fnnnlon dlgnad* veres, qne será 
á beneficio del aplaudido yjóven aoCur señor 
Valerol' '

Se pondrá eu escena si magnlfijo drama 
La Carcajada, desempeñando la parte de
p ro tsg o n tsM  e l benefic iado, seonudado po r 
la  B tfio ra  M qB uz  de T o r re c il la s ,  se ño r ita  
P i la r  G a rd a  y  señora Sua rez, siendo estos 
nom bres le f ia l in fa lib le  de q u e e ló x U o  eerá 
b r illa n te .

La aafiora Lusuurdi bailará iíJ oornavof 
de Feneífa, terminando la fanden oon el 
boceto dramático de nuestro amigo el esñor 
CoilBf riimiMo lH'm\xyor do'or, dsiempofia- 
dpnor.lq ae^hnrlta GacoiSf señora Cattell, y 
|oB Btfiares Delgado, Terradoa y el bsnefl- 
elado. • • ■ ’ '
' Deseemos-usa buena, « ttad a  al señor 
Valero. . '

.ll0ttáUsiiA.-»-'<Da devoto del Cármeu” 
nos ha remitido tres pesos en billetes para 
qua'loB Tsmárttmos entre los tres pobres que 
D(^lder,^uui m it neeael tados.

CumpTlréfflOi ei‘- encargo del oarltatlve 
pBñor. * i  •

' l í i f t ^ f p o s U í^ n , - - h 2  están pidiendo |  j¡ra andeilcz y basta, 
lae AieiM qe.ia ootltf do Coba. Están Intran- 
hlaobioiu «OAando l ln r e  se ponen en tal oa- 
tado.aqee[. Atrevido que por ellas se atreva 
áei(m|¡Djf, «3 expoA» lAua resbalón qra 1( 
cueatélaa narices por lomónos.

CompóngansA-xUALda véz. '
O ig á n  u ttca is .'—V i  nna carta de la 

HábduáVilde.pQhO'cia.La. Fot Montañesa ds 
SaotándAr, tomamoi loa dos p irraos ligulen-
tett • .......................

‘!L9síuielimz s'gdsn á laúrdendal dlt; 
cAai np pátaiÜlÓ.aJh -qne haya algún desgra- 
ctadoqnosolsvABt» la tap« de loe roeos ds 
un pIstoletseo.-No-w} b t  visto otra cosa igual 
oreo en nlogifú pat't'cTe1 mondo, ni aúnen 
París fciopUij ;,qué tan frecuentes son.”

.«Oaai líqdpeTda euloldas se eucnentran en 
ihúeoa posUlon, creyendo que han tomado 
tan desespenxia- determinación por el mal 
sesgo que tontira sué negsotoa mercautiles.” 

iQaéjMPfléeae t  ustedest 
Gen qna cada día; más que en Parle; y ee 

enousetranen tmena poslolqp.
Sáfior urqrlbldpr ds cartas para La Vos 

fiftmTañiÍKi, DO tanto por Dios. Tángalp á 
coQOlenpla, q p ^ o  tan.fáoilmento ae mata 
asi la ^ t e .

Y sin dudApecil^e aHooaJ>wena Intención 
¡Pobreoltil'

tJ|^oA f>7M <for olvll de Madrid ha 
sl^o qutvizado para espnlsar da España á 
afgafof lAlélduot ftanoesos de dndosa con­
ducta, elñ duda por oonslderarles enemigos 
de uqélitn tranquilidad y bien estar.

-Lup^iAI enemigos de todo bien estar y 
di^pra üfAqqpjljdad eos los vagoe; {porqué 
qo áe^ipe oca aíIos qqul, lo que el gebema- 
dóiA^iRadild h* bocho oca algunos Indlvl 
dnna itAnoa ieB l
-^i^nspronto tooaiíamos los buenos resol

taáotl .............
¿"iiitlÉif. s e r á t—Za Madrid en la Fon­

da Española, Buarto oñmero 18, trató de anl 
oldarae petmadiode aoa barrara sangría, 
una osfierads 34años, quefué hallada oasl 
eaSirerrVñbdljUBSr uoade.las primeras 
arttet&B dé España f  Amérloa. 

i  éiuiAa mtA 1a desgroolada t

heimiuos Orrln -hugsu un buen negocio.
3. ustedes deseau conocer á esos artistas,’ 

aslitau el juéves al teatro. , . i
Cote m u c h o  g u s to .—ZsoiltA ea la v if' 

olaa vtlla'de Guanabacoa, el día 29 del mes 
que ya se ícó para nuoca más volver y ’iU-’ 
moda per uua persona que dice verdad, he­
mos reelbldo las siguientes latoresautss ll- 
ueáB mrtjidBBánoE:

“ May eeñor mío ote. etc. -; en la lecolot. 
de “ Nst'ctav Varias” dsl dta da hoy { ae 
tlembre'^fi} hs’leldc nh suelto referenie á 
los 'perjüloioa que leolbea ¡os veelnoi do 
CouuoiMlon del Sor, San J ian  y Martínez y- 
otros puntos dala Vuelta-AbBjo, por que lie 
ga lAborr^spcnddUolá á dichos lagares con 
mocho atraso': ee Interesa la .lluatroda re- 
daoclon-de su digno periódico (graolaa) pera 
qneeoevite «  ma!; y ormi loe veolnos de 
Gaáhábácoa experimentamos también por 
jnlóloé que naoeu de ün abuso del cartero de 
dicha villa, cuyo abuso consiste en oubrar cln 
co centavo* por cattii, aún que tenga sn oor- 
ruBpondléhte sellp' de franqueo, acudimos á 
Vi, pora q'uú haga público que esta exijenoia 
de parte dol cutero no solo peijudlea á los 
vecinos como be dioho sino á la Almlntetra 
alop de óortqos, ppes'muohoa Individuos ya 
dsl.oumarclo', ya de alguna familia ss vsl- 
dTÍao dei ouireo -y no lo hacen. Cuando ee 

I.SBtabltc'aroa loe eeiroB de franqueo en esta 
t(laVáó SlBp'nep ̂ na loa cátteroB estuviesen á 
sueldo. Los de la Habana, Matanza*. Pinar 
dsl II o , San Antoulo ds los Baños, Gaana- 
jay, etc., etc. lo eatáa también. Llamamce 
eapee'LalmsIltb la ateuolcu del Exorno. 3r. 
Adufiálatradur guosial que se sirva Inquirir 
\ae oeusas do este mal y ponerle remedio, por 
lo oual le'eetrt'áungrádosldce loa vecinos de 
Gaanabaoaa.

Aquí termint-’la o>rta y nosotros tam­
bién; .......

I l u i  to  —A un voclao do ¡a raizada da la 
Reina, le eEtrnjeieu de la sala una jird ’nera 

.de Ghlna vainada en seis onzas de ero. Piao- 
cloadas lap; oopvealentes (Hiljouolas f-ó en- 
oontroda en una mnebleiia ds la caile de 
VlllegaSj-doDdo habla sido oomprada ai la ­
drón, en'3 pesos billete*.

É l dueño dé la muebleifa fuó remitido á la 
cároel y eí-ladron también.

T catroB .—Anoche so efectuó en cl elo 
gante collssu del Sr. Fdiyret la fuaelun dcdl- 
cadaalExamo. ó Illmo. S.*- R jeuir, Luatre 
claustro y alamnoé de la Real Uoiversldad 
da está cBpltal.

Las obras que se pasta<'on en esoeDa fae- 
rou loa ohlstozas plezu Mucho ruido y  pocas 
nueces, Amorse y  aborrecerse, y la ou tipos 
canlpbttreB En tierra extraña.

abaudautes apláneos para los artis­
tas do ia compañía do Variedades quu oon 
tanto acierto dirijo el 3;. A ’regul, por lo 
bien qué desempeñarou esas obras.

LaadUATéntea'gaaraohaB, oanoloncs y al 
pauto Toa'kta bajero, fieron muy-aplaudl- 
das, y el numeroBO y distinguido público que 
ocupaba las IbCalidades pidió y obtuvo la ra- 
potlolon.de la mayor parte de estas, arl oo- 
mé la dol acto de aovdeoD y guitarra, des- 
empefi*lo por el 3r. Valdéi y el Gsllegjilto.

—'Al oollséo délo callé dal Consulado ásla; 
ttó una 'snmérota'oonBurrancla, y era ustn- 
ral qoenai anoediera, pues la fundón que 
se daba era á bsasfldo del aventajado aeto'r 
3r. Delgado, que tantos simpatías h-i sabi­
do oaptaráe. dal Iptallg-^uta púb.leu da esta 
capital.

L i  mUmo el hiaeflcialo qia la simp Uloa 
yestudlosa actriz 3rta Mirttoez Cusado y 
la 3ra. Sasrez, íooroa m iy aplaudidas en ia 
itndlsima p'.ezi [Pobres mujeresi que puede 
daelree salló bordada, llamaudo el públtoo á 
la oonoluilon á esos arllstae al palco esoé 
nioo.

En la* zarzuelas Tjaisla de San Batan, 
drán y Ds Jíadrld á Biarrife, se diatlngnle- 
ron, como siempre, la 3r*. Seren, Srts. Vlr 
tudes, y loa Sres. Rt!z y Paga, alendo cele­
brados.

En Torrecillas ac dió ia primara fanolon 
de lá temporada d* invieroo, haciendo su 
debut el touor- 8r. T .ra lc  oou la bellídina 
safzuela Marina.

Hubo maohoB aplanaos, y el Sr. Tirado 
fuó saludado al pressntarso eo la escena, en 
pineba do las simpatías que caéuta en esta 
oladad. Éq voz sigue aleado tan dalos como 
autos, auuque ds poca extensión. Tuvo que 
repetir la lindísima barcarola. Crescj, ya es 
sabido que en esta obra está oZyJefo, y para 
ól fueron la mayor parte ds los aplansos que 
el público prodigó á ios artistas.—Z>.

.Tiesa revHe7Ca.-,-Un oapitan muy cala­
vera tenia un asistente.que valla por cuatro.

EOCiEDAD E3PAK0LA DEL PIL.AL.
3s ruega á los señoree sóolos, sa elrvun 

onoeurilr á la Jiiutu gi.neral, que deberá ve­
rificarle el viérues piúx'm-), á lae dsiu de la 
noche, ouc objeto de proceder á la eleoclcn 
ds los cargos que existen vacantes o i e.ita 
losUtttu o ; debiendo advort'.rlcB que so c»i- 
lebi'oiá, sea ou&i fi;ere el cúmeto do lus cuii- 
enrréutes.

Habana, 20 de octubre da 1S77.-—E ’. S i - 
oroisflo general, Félix Comes

5 ,'^ÍI3

B a ile s  e u  l a  Q n i t t ta  de  
S a n to -  l^eu ia .

La Ci.*ileton que entloudo ch dlcbca bel- 
lee, bn aeoTdedo qun ul último do eilót, t« 
varlflquo el sábalo tí dut actual á  las 9 de su 
noche, fl Dol'uav) üaspuesdolas tí de la tat 
ds, para el que quedan luvltadoo put ceta 
msdtu tudas laa pursnuus que lo fserou para 
los dos anteriores, anl como Igualmentá tq- 
dea aquellas que sedejaroupor olvido y eomi 
ooDOOKlas da ios quo ouoAoucn la Comlslo.'i, 
esperando la misnia que w  gcuoral las fsml 
iUs distinguidas de Mta*oapltal prestsrnn 
sn oooperaelou al baHo ton eu asistencia, 
ataudldo el laudable fia qus ue lleva a 
cabo, pues oou tal Gfdutoyparaaaeel resal 
tado en favor dol C-'¡i'g!o y do la Iglesia eea 
massatlifaotoilode loqou lo hau sido loe 
dos efaolnados, no ha titubeado do la pro­
verbial geoeroaldad de ostes* hebltautea el 
aumentar á diez pesos la oiiotn^iqUlsr y á 
clooo la personal (blllsteu) que ae ^g arán  á 
la ComliioD quo en hal ara en la voerta ds 
entrada ni baile. Ilibena 'ootnbro l? du 1877.

UüDdosa de Tauellaho, CunoepcIOD de la 
Lus do Cárdenos, Duloroa Roldan de Domln 
gnrs y Clrmen Dluide LorOny, Jjsó Alooio 
j  D Jgalu, Jetó Seguad;'.—Fedorloo Torree.

5 2)

REOREO ESPáÍHÜL DE GUANABiCOA.
El 7 do octubre próximo, día de Nuestra 

Señora del Rosarlo, se verificará eu estoa oa- 
Iones nn greu halle de pensión, ouyo pTOda- 
oído se destina para fondos del Instituto.

Los Sres. Sóuioe podrán pasar á la Sacres 
tatia á reoejer sus respectives billetes hastp 
la víspera del baile.

8 'admitirán trausountcs con arreglo al 
ntt. 20 del Reglamento —Guau&baoou, y se­
tiembre 20 de 1877.—El Suoteiarlo goDorat

C-ÜO.!).

o a & N  , £ » r z n K A . c x o ] N r

B á U a iO  D E L  P I L á R .
Carrero que Bfguirá ia proccBlon en ol p:o- 

eents «ñc¡
Calle do Estevez, cslztda de la Inf&Dta, 

ca'zada del Cerro, nulzada de Baunua Aires, 
calle de Alejandro R^tnln-z, ca:zs.d<« de Ju ­
era dsl Monte, calz ida dél Monte ha.stu el 
puentado Chsvez y calla da E 'tevez,'y í 
cuyo fin es¿iersmo8 que los vecinos de Jai 
expresadas calles ad'.rnarsn como .dé cor 
lumbre su* mcradas —Setlombre 27de 1877, 

4 28) La Comisión

i l lE U 'O L R S  —Santos Cándido 7  sa i oonpjfia! 
res mártbe-i. Il:si>]Dio contiver. ;

Ueelqoio faé no rélnbre inorja de P.Jestina, ^ns 
floteuló 00 turneo de CozstcnUaoel Orande. '

F IE S T A S  E L  JÜ E V E S .

1̂  — Pn  ’ u T .  O deSoi^ 
Fiaao^nce la d e i C lrca lar UQ lá S :  Kn  i»* Catedral 
a d« 'Is ru isá  loa 8 7  otunta: E n  el Eaptríín  Santo, 

Santo C iiat". Uonaerrata, Uttadalupe. Cerro 7  par- 
roqnia de Quanabacoa á H a  8 de ronovaoiun. 
Sau"> Demioeo, la d e ra  novena ds N lr» . Seáoca 
del l iu it r io . á .absra de ooetumbre.

Fiastaeá S;n  Frano'eoo—L t  qne annalm este ie
verifloa á dicho iBDto nao ioa y sU ve
la  vtipera a l lacntoecr

Corte de Uana- —U la  r: OurcRiponde vinltAr * 
Ntra. Befiora del l io u t lo  en Santu lOonir c  1, 7  as 
Oa»ntbh0oa, privleBÍRda».

Úq dta en qne el capitán eiUba de buen 
humor le preguntó:

—Oye, Perico, si ahora liegaic oí diablo y 
le diera la gana da llevarse á nao de nos­
otros dos, i  á qu'ói ta pareos quo ae llevarla 
prlmerof 

—A m i, espitan.
—i  Por qnó t
—Porque si se llevara á Yd. primero, 

cuando volviera. ssb i bien que A mi no me 
enoontraris; mléutras que el me llevara á mi 
prlmoro, áVd- siempre tiene Inseguridad 
de orjerlo.

Ss sabe bien que esto de !pi aplauscs vá 
eu gustos, y que no proas vesea aoredlta 
más la fúituna que el mérito de ¡as obras.— 
P. lela..

La m ujerió es mó<i quo uu bello defeoto 
do la naturaUea.—ilfiíton.

Du ánimo cobarde y sin brío oe llorar las 
deegcaolaa y miserias.—ilfarta»a.
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Uaban* IV da ro tib ru  de ISTV.—SU Adu la la trodor
UniUerttjo ua Erro.

Mr» s r r m ^ ' i A T i O R

TRÍB UTO
A I .  M E R I T C J  C H E N T I F O p  

S A l r a d O t t  g e  p M B r . 4 » »
D Jo M d a iC a ib U o .a B w iia  LoilellSKaigloBMILU 

u U  propiedad dal íU ao .S r. O .H lcn tlS n a rM V l

^ a n n e O :  qna en «ate fin ta  s e h a e a r fd o  caa ii-

Kl t^ M s u d a ,  oon U ueaohniadM  a c tite tan lo u d iil 
Heredin. Cuino tentigo oeniai del benbo 7  «en el 

Ande Buntrlboir a l bien de la  hum anidad, hagopA- 
U lecM te oaso, qne viene áaonU rm ir una v t*  m it  la 
j u t a  mma de l u  ezsreM dnt cnchnrodas p a ra  curar 
ana enfermedad q n e ^ t o  aquí ee Liv ooTcilderadn «» 
al inenrable.

B1 BiSdIeo de  eete fine», qna va BWicein U  efieudi 
da loa oxpioaadoa unuboradoa, r a  tr. onfodo a n a  vot 
más de  ten  fnnaeta anlfeimarad. E ogn  votoi pk*-- 
qne m  eonoMan p roato en  todo* p n rte s  loa bnem « 
•faotoa de pna medioina qne ton tea  v 'o tbno i lleva 
orronoadM á la  mnerte.

T  pora aatisCaooiondel autor I fr ,  BursdSa, doy a 
«reeqnte en e l ingenio E K IL IA , á  1M de diciembre 
ilald7X—A m l z a ra u la h o M  mi e ipoio, lian iH te  
Borianoo dal Caatilia.

E iU o w  de venta na.la botlea da ■ '8 aute XaaM.'”  
B a » a M B -4 , T « a  h td a la  Bano'-m. Tanlente-ltey 
L —ttnnitnp. boa Safaai, tinav» T m i , reeidera'a 
■1 a c ic i. naZOeb

SEMEDIO rflOD [61080
S L  E N E M I G O  D E L  P ¿ .S H O .

O .Jh ieo lU dd ln im uo , pTofeeor de Modlataa y  0 
rnjla."

CeHUtoo: rab er uaadú en un  enea d e  TZteno tra s  
vdtlco laa  “ aourarede* antiteteuloaa'* dei ü r .  U 
Trancleoo A iroru  Reredla oun feliz C aito: 7  tuobU 's 
jué, diohju remuulo, sobre todos loa q; ¡e oenooe es 
mhJorymásefiOBt p a fs  oombatlr nna  enfermedad 

baata le  tvo rase  ha oreido dodiOeUoaBH]lum.Y 
ilp  otro mdvU que ser ú til & la  hum anidad dolieotq 
expide la  pV^aanta certlUoNslon.—Suuva Fo% á  19 da 
m »Todel873.—Kleoláe delosB iba. m j& ah

HilloM  de venta en la  budca de  Bonta laabal, 
O etnata n . «, 7  aa  la  da  La Eeandon, 'T«Btenta> 
Bey t i .—HaboDO.—Ban E a ^ l ,  Sueva  l ’av, Noldsn.
3 I j l  plUOr,

IG LESIA  PARROQUIAL

D ’E

IVlicsIra S c u o ru  dt-l P i la r .
La  eolenine fo i 'iv ld a l con que atua'.taeutcse 

obsequia S Ja S n It-ma V.r;^0 't del F iia r , p tltons 
de oeta feligresía, '.le otíoDitcA i.n la  fo im a rigaian- 
te:

D ía  11 ds ootnbre.— A  isa oinoo de la  tarde lo 'á  
Cvndaoída la  8a,íiB ila la.ásen, drade la  cera d* r n 
oamarete á la  imU sU  oon aconipsllauiSeulu de li:r- 
siandadis, coleg es de la  f  i'lgre i i*  p  pojiion la iea 
Aeto AonilJ uu re 'z  r . j a  t-a.dera, par» lu  oaale i- 
táu I c «parad'a loe faegog de cielnmbre.

iM i  a 7  ¡u ts e c r c ite i.—Mi*a os' tr.daá Iqs 74 de 
la  uiB&aoa 7  por Ja tsrde jaku /A na  Cu cústeniDre. 
rcearJo ver<ta á la  Kantisinm V irgen 7  eoiut&n á 
cargo del Kav. F . F io  G a lté i CBscoíapio J

O ír la.—A  tssoohu de la  mafiana. iniss, (u'emto 
á to la  orqnecca, eon pane Iricü 6 carao úeLFhro. 
1). Valentín Oomingsez 7  liab i'J, cspcJ laade l 10- 
lez/o del 6a; r  ,úo Oi'razou de Jasca.

P . r a  todos estos aeioa se h* ooctr&tia'.o la  o r 
qneata ds l reputsdomsostro O a b iio  Alareon.

L 'jq u js u  nomanÍB* i  los lls 'e s  derotoa d e le  
gan lls lira  V l'gen, rrocm*ndándolaa la asiiteno la.

lla b a ia , ootabr» 1*' ru  lfiü7.—E l Cura Farreto.
J  i'o

A LOS ARAGONESES 
y peison&e devotas de la Stutlslmi Yírgen | 

dül Pilar du Zscutoiá.
Solemnes cultos en lalylesiade H ita , Señora ¡ 

ae l<i MerceJ,
D i pneetos ro r la  Jauto O lreutiva 1m  to'cmáee 

onltos qne á su E k ís Isb Patraña la  Santfaims V ir ­
gen dol F i la r  oongagrsn loe áragonosee 7  porganBe . 
devotas, ha soordado ee celebren e 't r  aQ oen la . 
snutnosa I jiee is  du U  Murced, en el drden sigaiec- 
te:

Del dia 2 al d ía 10 ds octubre, novena á las sois 
de U  tarde o;n seimcn por o l Fbro. D . Jo s ii Anto­
nio Beondero.

U l d ia 11, gran salvo á toda orquesta, oonolnida 
la  anal se qnem atána'g inas plez^  de artificio, al 
cotnpia de ia  Jota Aragonesa.

E l d ía U  á lae 8 7  media de la  nsQane, oomnnion 
general, para cuyo acto inv ita  m n- paclionlarmen- 
te la  U ite a iv a  á los anmutee de M a lí, ,  esperando, 
qno las Arajfbneeee eencirán á ella, para dar elAi> -. 
yor tesÁmonio de sn fá. devoción 7  amo: hácia en ' 
amada Patrons. A  Iss 8 7  media, solemne misa can­
tada por e l Edo. Padre Pablo M artin , estando el 
panegirice 6 cargo del Sr. Canóntge S a g is tn l D i. 
D. H .tlano  II Onillen, dhrsnte lu  liusU  aegnn eos 
tambes, se repartirán á los fieles preciosas eetam- 
pas de la S n ita im a  V irgen del F ilar.

E l  dta U  A Isa S de la  tarde, se verifioará la  pro 
ossioB, recorriendo lae calles d> Cuba. Lus. Com-

SOalela 7  Ueroed, en la  que se estrenará un magnf- 
00 estandarte d t l Apóstol S intiago oon loe siete 

oenveitidos, enesigaaorxpreaiimeuce áZarsg tsa.
lateresadaen el mayor esplendor de estos caitos. 

Ib Directiva tap liea la asistencia ds los Celes, y e n  
espeoial la dé los Aregoneget, Bsteunio mega a le s  
veolnosdelae eslíes del tcánsico ds U  prooeeioo, 
adornen el frente de ene morad.s.

Habana 98 de eeliembrs ile 1377.—-El Becretaiio, 
Alberto Latdies. * 15-39 6.

1 : 3  ^  ̂  iY l .  «Ji.Jl.luHFIk? 
M E r i C A M E N T O .

C Ü I U  D E L  PASMO.
D. Ftonelicode Peala ■ a S a \  protoser p a b liso á f

Hodioina y Clrujla, Sao.
Uertldco: qne m e l mee dan i« iada leo rria L te 'a3e  

MdsU al aslátieo Uoberto, de ¡a Laoton do loa Alma- 
cenea da D nOsite  de Bi** Je* 1. quo podeola e l ‘Téte­
lo  traoteáaao, r  babtáuAol» ucuetidD altaateinienta
J e la s “eB< uudaBrari|otá i.uaedolDT . A rroyo-ea 
mdla,” s< 't^er mdtndoqnelaa ooontrofla, sin hacer 
uso de otra medicación, se halla á la  locha complot» 
mentebnono,trabajandoonlasfaeuas dad iehosA l.
maouiBi. X paruconataucln expido la  presenteen 
la liabana á ív  de Jnnio da lt73.~Frascisoo de F, 
Mnhsa.

Ufifiaae de vpnu  DA Is botica d e B in ta lu b e l,  
B « oou  n. i .  7  eu’ 1* de L a  Rennlon, Teniente 
z iy  tl.-.Oubuan.-rSir.s Paíoel. Hueva Fas. raaidoa
da ■tal autuic

^ i s o r . U i i i o s f a s .

l í  uB, úm\m, PADR?.
H a >e'obrado snea lnd  r  en a lte  á  h a c m o  c sr ,«  

de sn o.tonlela— C'ontu'tss de  II i  á 1.
M 4 L O JA  N  > I. 39 lio

A E l S 'O .
CIBUJANO D E N TISTA .

Am argnm n? 37, entre Compustela T Habana. 
Ocalf. para M» pobres, áo-4 á 6 de la  tarde.

SO l.'̂ st

NOTARIO PUBLICO

Bí A SD SES MAZON.
L sK vta  la  ph 'jilea q ia o s ts b a  s i t ia d a  en  la  ca­

lis  de la  A nista le -qu ioB  A la  ealiada de la Hslna, 
frente al Oampo d s  Alarte. 7  OM sLrvld, U. Cárlos 
tanrenl^ se  ha  trooladade á la c a 'l e  de  Diogonet 
n? lii, en tre  A m istad 7  A galla, A cargo del qne en­
cabeza eete annnclo. W 4 t __ _

Di:' IfiMCIO fi. PLASBSGÍA,
’ £ ( é é ie o -C iJ '^ } H n 9 l

Bspeelatlstsi on partos, enferme ladee Ae ranjeroi 
las urinarias.— tí'onenlus de i  á 3.

O A L IA N Ü  83, mt.SJnl)

Df CASIMIRO 8AEZ-
Í K ^ o o - O i r a J a i io ,

L D Z  Kt te.
H M O IA lin A M l, 

nnlorxiadsSas a Isalíjoa y f i e z u  vtas u l u r i a l .  
ü o a a s ltw A rl  Z JU U tte d o , r r l t ia p a ra te q p o

hMW

ÜHDEN DS I^APLA7jA DKL DIA 2 
IB U T irnO  V . as. v t  3 

.late de dlm D . J j i - .  Camaoho, a gando jefe ac- 
oldotttal de Datalli-a ov 

Faradm 1̂ '.' batallan du Votnutarioe.
OastUIodsl Prluo .ps Katab-u'. Dupásitu d i Ine- 

iruhclon.
Dsmpameito de Idem; Djpds'ito da Transeontes. 
FiLurce ndm, I: Uetaí'nn luepdsito de Instrnuchin. 
Hnardia d t í CnarCoI de Madera; (Jompaflla del 

barrio del Príncipe.
Idem del (Jastuio de AUrdu. Buta llun Deddsito 

ds lustruocion. .
Idem del CastlUode 1*  FoBta: Bata llón  Ingenie- 

tos de Bjérolto, ' '
Idem de la  batería da la  Boinai Begimlento A rt i­

llería á pié da Eljéreito.
Baten en el coarto: de l Berim iento Caballería A» 

Volantailoa; Escuadrón de Ufisarce.
Pa tm lhu  en Josas de l iéonte 7  gnardls del OM- 

MHo de Atarée'. 1 UompaEla d»! m isir •- berclo. j  
Hospital y  provlelones; D . Ferm ín H st. ere, oépl- 

ten del Depéelto ds In s t in e^ o .
Kl Uotohhi naigensu s(«vm.—Pataan

M E  E. iONTALVO,
M E D I C O - C I R U J A N O

Y OCULISTA
Tlrtadee 18.—Consnltea de 11 á 19.

nmlT A*

MIGUEL EIGUEROA
A B O G A D O .

Ha Iras laUdo sn estadio A U  callo de I.tm psrl- 
lUnV.31.— C ch eo ltu d eH láO . 1 1 10:t

DS ElBAS.
M OS íCSORl DR UÜIORMAL US B lU m O N l;.

3* áftoo* á l u  w 5o7A« y ■cr.otite* y col*gUis d» eite« a V*Tá U «TUwBAStá îi l»a 
a- 1  Biirolantoo: t ... i • ■ t .

* » y
aje Inglés.

y
Id  c rU t e t ,  ,M i

l á n u  4»  o o lu rM . . « , 
,M ra  a i t e d r u ,  m d  toda  In

■'dhi' I  BigulBQtee

B o n l t e d o v , d lb o jo t  y  m & ro u , en to d a  o lu e  <le loaoairiA .
B e r d K d é M i a l e ó f t to , en b la u e o , l a u l a  y  o o lo re i.  . ,,i 
B o r d a d o s  de  t a p le e r fa , g u lp u r sob re  re d  y  enca je  Ing lés.
B o r d a d o s  a l  re lie v e  d e  o r o , p la t a ,  Bodes, to raa 
P r e c l o s a e  v í r g e n e s  y  e o i i t o B  bor4a«íoB zo lir  

.perfoooion que  re q u ie ra  cedo  nno.
F l o r e e  do  c e r a , t o la , f e lp l l lu  y  e tta s ib re a  de o o lo re a , !qritft«:'.aa á  Im  n a tn ra lM .
F l o r e s  p u n zó , lie im os iB lm aB , Im lta d a s a l cora !. .. ^
F r u t a s  de  todas e laaoB , igua lo*  á  la s  n ftlu ra le s .
V a r ie d a d  y  e 'o g ano la  eu  lá m p a r u  p a ra  i m o u  , c u b e ta s  y  cae(¿oM  de  o ru eh á t, Uní'

« o ra l,  p a u to  in g lé s ,  á te ., & c ., ado i& h lA D  con  «ua osteriohotiaa y  eorre>|9Mb 

flore*. ' i * - '
C r  D a  olaees en 8U uuova m o ra d a , U a h a n a  d u la  o ra a  d e l i  d á á tU ta  Id .

F rane laeo  de P a u la  N u f io z ,  eu tre  L u z  y  Aoonta , y ’ l f  {iiqm lctilo , en oaaos e x o tp o ln n fU *  
y  conven ido* . ' . 1 '

SI a s i se de f le a , h a b rá  dos o lasca o spec la leá .áada  me* en  la s  qno  ae ensaCaiíá á 
e o rta r p o r f ig u r ín  to d a  e laso do pa tronos ó  m o lde s do v o a t id o s , a d o rn o s , g o la * , lasc fl , e to  
eto. p a ra  señoras y  n iñas.

OOM S IlllllU lX O  X tO a V i lT O
A P A R A T O S

Bugnatos Ae Awre fertáfias «te C A U J lU J  ♦ C í<  
l'l-W  C o to  ptva la r jU n ilo u  y  car» Ua lo lM  l u  
C íU EU EA Ü O BA e  en áujhus Srie i..
Lasleycscastiganal im-lador y  mitKwsnlor
c QI*AG, Bayo B, eutr* San Jote 7
Ssn Kafatl: Ualco anterisade ta  la Id a ú s  Cuba.
_______  láW a

R O SEB7SO H  7  S S C ü B S D O , CArteUsB qnahs 
Sido c l ptimere de diehoa icfiorca da los máa 

.aotadtiaéae saatioitaa da ■^rtz, y « t tegBnda da l u  
■ce;oras cam lie iU s da la  Habana, acaban de asrir 
nn ritahlOflimUnto de dlehiit giros en la  c a lis  d«l 
UB19FO 17° n s , qnienes Jesaosas <la uoilar oom- 
p iso tt a« pdblloo S4 propenan trab^ a i' Son tenohl- 
« in a e in id ad , á fin de qne tnv tan celebcaAds t r»  
bqjoa astea o la lo anaed t to d u  la i fortnhoa.’Para 
.al tb jsM cnea tao  con nn grande 7  v a r is d a n ^ i'»  
d t  rsoCrtiIe ycam i-te la  é infin idad d» oHIcdlóa da 
•ovodod.

S O L l O I T C T D r á .

C L A S E S  D E  M A T E M A T I C A S '
Fraparatoriiie para las carrera] olvlloa de in gcn luo s de oaminos, b Ijdm . montea, arqnitaotwa, 

maeatroa de lubru, Au., y p a ia  Ua m ilitares de teU dua isyo r, a rtille r ía , tngnnieroc, in fantería 7  oaba-
iie rta ,áoa rgodo  ^  F R A N O I B O O  P O N T A N I L T u E S .  ¡
profazor de dicha aiignatnra, antorlsado para ejarcerw i enseflanza con v a l l l u  aeaiiéiniaa.

Estea acreditadas oUiaa, de la s  qne han saitdo y»hnei.’os diiiuli«a:oa para l u  esonelas e ipocU loadr 
la  FantnzaU  T ds S ite Is la , se han tru ladR 'lo  a la

CALLE D E  L A  SALUD N? 4 7 , ALTOS.
P» abre n a  CURSO  U S  R EP A S O  ol d ía 19 l)B  JU .'UO  FH O X tM Ü , para laa A LU M N O »  O 

S E G U N D A  E N S S R A H Z A  Q U E  H A Y j N  D E  E X A M lN Í l i^ K  KN  KR n feM H BK .
8e dftrftn iJK jSDK LA^ D O CK  D K  U i  U A R a N A  A  LAS

iK>S OJS L A  7 A K U K .

UNA COCINERA
para rn a  rednolita f^ U ia ,  ee m  lo lla  en la  caJl* 
da la  8aU d  aV 47. alto*. 4 -:<>

S aoampr>n do i orUdas da hum ig  ou itam b.é i 
de mediana o led, qeiarales lavandaru . á ea 

U'.qfranaéa jq a e  aopsssa  da 400 p ieo i. <*ü,la 
osartaolOB d« oa Ib an t. Uoile ds l Merra u9 V j

•1 25ft

S a aoliofta n u  ana ders da do> m ita  1 do i>«r d>.
CaUacUde San Lázaro u9 3.'l, entre Bonefl- 

oencU 7  •tementerlo. 8 l9at

CRIANDERA
Nn la  calle da Isa V irtndas n? 18 se so lio 'ia niui 

orisUdera á le.ihe entera.

0¿ e  •«.ieisa ana etisda da 10 a I • lOtM ; a 
O  Vl.llO Se n •  enría familia. Caris 10 i

M . T R U J I L L O
A R R E D O N D O .

Dootor en Olrnjfa Dental déla Facultad de FeuslI- 
vanla (F.ladelfluj é iaonrpo'sdo cn la Baal Uni­
versidad do ta Habina Ae. Ae.
Tiene el guste deptrJaipar á sai nnmeioics ami­

gos 7  al públleo en general habar lirgsdo raeieots' 
menrede los Estados Caldca, donde ha ejeroMo sn 
ptofieion pou mnctios afios con el mejor éxlte.

Taairndo fijtda in rtsldeneU en esta capital ro 
cfreoe en in  gabinete- m IIs de Viüoxas nV 115. en 
tedoio oonoetnlenta á sn irofosion, tanto en Otra- 
Jisecuo en Mseánlos. coobemlo oon loe mejores 
initnuue&tos 7 apontis dltlmamaate inventados 
en Europa 7  á^értat v qne ze han exhibido ea^a 
exposlelan de Filadallia, donde persoaslmenteloz 
raescojllo 7  agrcíaofioratoi ála práoUoa ds unin- 
oe afiog, pnode asegarat á tut furoieitedorMV onsn 
resnltedodeans oueianfonsi, loe cnolev garantiza 
en iodo tiempo —U. TerJiUo Arredonda —Villegas 
n'.' 115 autie MnrslU y 'reaieuM Uev.

lloras da oonenlua d] 8 da U mafians á 8 da la 
tarde, 8 uiat

üñAttUAOJÜiíA,
« X B V Y A S r O - X » S H r « I « « A .

' a QUIAR Jlf).
R^pedaHsta n i  lai) euf«rR m hdcs dr 

l a  b o e t.
UfreeoáS'u nnm«f.,u «(isntela 7 al páblino en

Sansral lu 1 grande^ « latent m uoaquutHdos por Icb 
eaoubtimi*4tos iurderncM'•«  el gran uoseurso 

ameriauo de io« ilUte«toi«Unldla. teutr en los 
dientes BostUoi unentu en loi d't'erentsd ramos ds 
ta Oiinjla deataU—Boe prcsiúi oitán paastos »l ai 
canee de trulas loe fo'Conaa. ‘i8 ab

I T K 3 Í ,N I S T A  E S P E O I A I u .
A L ÍV ÍO  Y  C U B A  U K  L A S  H K B N IA B

. A u u ra .t0 9  h o i n l a i l o a  
C o n  R e a l

F E I Y I L B G - I O .
t/Hlee i¡u8orlsado por cl gobierno Snperlor para la  

oonsirnoalon 7 ooloonoloa en toda la Lz.a.
Aprobado por ia Jnntá do Uedioina de este oapIr 

tal, aiendo eetes de uscha Mgnridsd par» ia reten­
ción 7  enra radical de Us hernias, üémodoe, 
dseadosyde macha dnraolon. Ka dcolr, qae aven- 
teian á onantoB se oonooen, 7  el finloo qne puede 
baceries es el Inventor VilslM.

CUXUAUO qonJos qnedieen qne onran lacbcr- 
ash rin sb rad n ru  por medio de mgredlentes, unta- 

todo esto ee nn  engallo 7  ohai'lata- 
iO EEMJCDIOqnokayparalat her- 

s quebraduras te el aparato hemiario; pero 
eete qne sea dirigido, oonitm ldo 7  colocado por nn 
raUsieta do m n ^  esperiencia, 7  de este modo es 
consignen varias onrae, 6 a l ménos al alivio 7 re­
tención de  la  hémia 6 quebradura; lo dioe 7  lo haoa 
T dielhernlate bragnertute niáaantlgnodeestaoapi- 
taL -J. 6 . VUaíta, Obispo .193, finloo qna tlcn» pri* 
vileglo.

NOIA.—BoooomiimiostM para IM berr.lae 7 te­
mar umdldM eepooíalqii pata cada uno, todo el ¿ia

nut 8|n

Pííüilgafiiiii mm  u& unm
COMADRONA.

IniiulitT!» n? 120 «•quisa i  flan Mlgnel. 1.5 l

P A R D I Í T A S .
CO M PO STELA  44.

Colora láapaiae 7  ta b s iia i para g«s v agua,, 
bcmbM. Inodoros y todo lo oonoernlente A meoini-

SflnlfiWav

E N 8 E 5 Í A N Z A 8 .

C LA S ES  F B E P A B A T O K IA S  para las seOotas 
asp iro iitM  a l líta lo  de Maestra elemental 7  

snperlot, d irig idas por e l 6t. Vallés.
Y I R T U D Í I S  58, E S Q U I N A  A B L A N C O .

8 Saz
. . c o i i s a . o

D E J3P R IN G  H ÍL L .
• [ .T fo lfila , B í a  ]

DÉ- LA'eOMPAÑIA DE JESUS.
Con TsUdoz araddmioa por Luy del Bstedo.
SttuuelOB saca y deliciosa. — Eoseftsczs 

oUsics y comercial basta obtener el diploma. 
—logló], frnucéB, español, aleman.— Con 
una oAse espeoial para que los alumnos pro- 
eedeutes de otros colegios, pasen cnanto an­
tes áloa estadios Boperlo res — Penalon por 
HMriea|i pesos papel ameilcauo.

Daránlu'taB vaoanteB los alumnos que se 
quedan eu el Colegio tienen clsseB, y vau á 
ta cáSAdueamao aituada á la entrada de la 
bahía dq{fobUa, doude se bañan, eto. eto.

AVISO.
El Rilo; P. de CatTlere 3. J., residente en 

el Colegio de Beleu, participa á los padres 
de loa alumnos de esta Isla que le han de 
acompañar A Spring HUI, qne demora su ea- 
lldá para el Coleglj á causa dol temporal que 
so aounola. Saldrá on uno de loa vapore* lu- 
gleeoa Guando haya pasado el peligro, lo 
cual avUará.

Agenté: 3r. D. Rafzol Psrez Manta María, 
Empedrado 12. Dará Informes, enviará los 
alamnos ul Colegio y cobrará lae oneutai.

23 4 s l

Bsraiierxi F ro fe s lo D D i a e  i »  4 a .» | 
d o  O abA .

08Z£8T4Z0 a 2d  VUlO.U-VBXI.Oaor.r'-'I.OO 
JbhteaástZfStezmirianzrbuáai tiáte 19 ¿t otíulre\ 

át lérr.

E 8 P E L T A U Ü L 0 S  P U B L lC O S s

TEATRO DE PAYRET—  A las 8: A 
benefisio del eeñor Valere: «La oaroajada.” 
—Ralla.—.«El mayor dolor.”

TEATRO DS ALRISU (LEBSUNDI.j— 
No hay fanolon.

El juéresi Debut da la gran ‘ Combinaolon 
Céuttnental.”

TEATRO DE CERVANTES. —A las7i: 
«L t Isla de las moaas.”—Baila.—A las 6i: 
«Tooar al víoloo..”—Baile,— A las 9i: Acto 
194e «La oola del diablo.”—Baile,—A las 
lOi Segando ásto dalamlema.—Baile.

TEATRO DE TQBRECILLA8.—Ales 7i 
«Un pleito.”—Baile.—A las 8}: Acto prtms- 
ro d e la z a m e lA  «El proceso del oan-oan.” 
Baile —A lúa fiii soto de la misma.— 
—Baile.— las )(4 i«£nla8 aatfts del toro.” 
—Baile,

A asovu rU BáS .— h. ai H O RA S  D B  L A ’ ,,

osnitol.—i. tona Inlermt- 
A s .—1. mcvtmltnlo Icmtv 
—r. rdpido.— i iwiatf.

T*«T« '

* 10 1 a

Bardmotio radno ido ...— 7í5.;‘j ;56.at 755 28 755.63
Termdmetco oofttinado-. 
Testlonda lva itcrdo aora

ÍT.Sil 99.81 2V.6C 28.20
S5 46 93.4Í h l 9Í 21 68

Hnmsdad re la t iv a - .. >••. 
Detoenso del atmiddice-

95 OvJ ; 6-oc 87 00 7C.OO

tro, «vocoroaion.. . . . . . 0.90 0.7C 0 CC 4.50
Ascenso del pluvidmeiro. 
Direcoien de l v ien te .. . . .

0 r¿  <( 0 80
H RSO «KU 8

Velocidad en mtrs. por V 
Heteoroaá la  horade oV

... -----

3 4K 4 19 4 4C • 3 9T, 

te'.ám
Nlm bna................. ... 1 1 1 t 1 1
IVaeto.on]bnlQS............. < b „  i „  L B 1 hl
OmuDlu •««••• .. b „  1 » >
Stratnc. . . ..
Onm nlo-itrataz.. ... .. .
F a llo -o a m n ln i, , . . , . . . . . . . . . . . . ... .. . . . . . . .
m no-oam n las............... . . . . . . to 1 1 so 1 h 10 Ih
mrromtratas seeame . . . . . . •••••• . . . . . .
Ottro -po llum ...... 10 l  7 s««ae» EO 1 i
O lfíiift „  J;tu t 1 . . . a . .
Nnbuln e xo e lca .,... .» ~ . . . . . . . . . . .
T o ta l'd e  nab ladns..... 10 13 10 11

oasKsváainaits áfijinaatutu.
L ln vU , llovizna y U o v iin íta t  á d ftren t es horas 

del fila f <1] la noche,
A  Sh ly t. tta«"0 »a’ OSO.

BASTSO US GANADO If AYPS.
KoTiia!ant«da«on]v^c *i. ute r.'u, (tosias, a*»b.

t :ir...<neU.

Cavado ».-»de Arte Sob taU l
KMSs ba«. paramas*

tu ro t . . . .  . 101 iS36 i  . .  80 i.- 66
Muv. tejonu .. 6 . . . .  70 ..
Bueyes . . . . !,8 ÍI15 55 * . . . .  b6 .
T ra B N o t.. tu 4U 86 B . . . .  9 0 _ • ■!•••• • Maa

T o U l . . . 193 S8}7

— 43Ú ü
'í'ódBS estae rentas tienen «n aquel mltlsIBrlo de Haelenda 

sue Dlrecolonos, y en loa respeotlvoa depsTtmmentcs eu orgcn’a 
saolon Independiente. .

No eouooen lea franceaea la Dirorolnu de propieda­
des; pero tienen la de bosques, que Importa la canti­
dad da 13.376,732, y la de eorrefisvque im pcita7l millones
9í«,932.

Nuestra minoración de.ingreBOi en 1877 7S surns.- ganan- 
elas de loterías, 402.050,000 reales; unas partidas pequeñas 
que hay en estos datos,^elAtlvas al premio de cobranza d éla  
tarrítorlat é Induatrlat unsul Tesoro abona al Banco de Espá' 
fia, Importan 33 195,400 realer; la’minoración de Ingreeoa es 
en totál la cantidad'de 200 3ñí|,100 teaUs.

En el estudio fatigoso deeatesdaestlones, yo he querido Ir 
al fondo, á saber el por qué del por quéé Aunque ds uua ma­
nera lenta, voo, al fia, el fruto de mi trabajo, producto da rol 
psrseveienola y no de mi Imaglnaolon.

Los tres pnntoa de que voy á ocuparme as refieren al Tri­
bunal de Cuentas, á la renta de eetancadas, y oonolnlié hablau- 
do ds nuestro resguardo. . .

El Tribunal de Cuentas en Ppanoia cuesta el pereooal 
].4G9,70U pesetas; el material 84,800 oesatai; el personal y el 
material forman, pues, un total de 1.554 SOO^raetas.

Vamos á ver lea sueldos y el persona! de que es tfetn - 
pone.

Hay uh presidente, quo oobra 30.OCO pdtetas, tanto Oémo 
nn ministro de la corona eq España.

Tres presidentes desala, á  25,000 eada uno, importan
75.000 pesetas.

Un fiscal, oon cO.OOO.
Diez y oeho ministras, i  I ^000 pesetas eada uno-
Ua escribano jefe, 18.000 pesetas.
Velntltuatro oonsejeroB refrendadores de primera oíase, d

7.000 peaetas cada uno, 168,000.
Sesenta do segunda, á 3,000, 180,000.
Además, en aquel presupuesto ee vé nna cantidad consola­

dora destinada á premiarla laboriosidad, y que asolendu A
420.000 pesetas. ......................

Vienen despuea los pequeños empleados que cobran cortos 
eneldos, y cuyo número es el de lOO; - ‘

Vamos ahora á nuestro Tribuna! de Uúónfár, quo so com­
pone de! siguiente personal:

Uu presidente, feje superior do admlniatraoloD, cuyo 
do es el de 22,500 pesetas.

s u n x  v ^ s B .v ix iu i .

eOLEG'O ns ML'ClíM SíLEUt
FABAbiS im ’is ,JD .s io A ao B i'4 . ;

Sltucoion moy saca y agradable. '
Icatruocioii lol'gtoaa, moral éInteleo^uail- 

que ab ra»  todoa toa ramos de UB& sobreea- 
lleuto edaoastoa, y eu que entran los Idle 
mas log'ér y fraucéi, sin deaoatdar los qnp, 
haceroo dctL'fiuiloüa propios de las madrea 4e 
familia.

G iodioWntiev.minQteuoloa y sustfianza 
lavado y rapasn de ropa, médleo, medtoloa 
yuso de loa übrea, por ua año escolar: f3ü0 
papal amirleauo.

AgBQte dei Colegio de Summeiville, Sr. 
D. Rifuel Perez Santa María, quien dará 
Icfürmra y cobrará laa ouentaa.— EMPE­
DRADO N9 12.

La sfSora‘Cirmun Czeborgne, profesora 
dltmjO'y pintura, hatluo oomlsionada

T^cI í z T a . t tJ s / O a .,“i>» ía

a-

OJO.
3 o tntervenolon de oorrodor, slf voi^e 

aou ossa de madera eu bnan estada y ea 
buen pauto d u  barrio de Oilon, su valor da 
<loa mil praos, bUletos, y da el dta v medio 
por oienco al mes. Informarán, Trooaderia 
sequías á Ceosnlado, tu n  de lavotlc.

ti 29 st.

de
pa ra  aoum iinna r á 
e n ln  oa lle  de la  l í a

s niñas —Paeds vérsela 
ana .31

?'¡ t f m 4 in i s l i  í iie o .
l  uoqna hf ste ah'jr* le reba- 

earon vi-HCotizaz á niflos fiel-
fio hoj ae ndiiilti á xpor mM» 
firefi«1a edad de iJlC >9 zBuá lespoDújecdu el prof'sor de ai
,ih(^CeTsu t s  a iit ih é lié a  r ió
r]ua m.v;aBiiI, 7 toriaosnlvi 
IngfMa, zdvtrtieBilO qae e l 
Blngsca otra aoadoa'a, ra o-y 

•tBzeitemétedojydeencawzumtento» o« 4a  1 
meaea, estando satos, ofi’> regalar eaaooolon. paré 
•Qtllte.- loe trab.jOB da oup u  limpios, ramo flo­
tarse r oarnios oorfientu;urtes al dictado, Jsjen. 
docto, eorno te vertn ejemplarei aa ira ya «aesfit. 
doaydetenorltuqianadafirJiHiqaadM ari perq 
«o adviert.aqae no pod^ eateáor. tiioa. á loi| 
qne so  paodon p nioinfi^ do de|*r de ««oclblr en 
letra antlgna qne hay qns olvtfiarla.

VENDEN DOS FINGÍS.
' ‘ U ca rotuldtac'o ’i  de ftanado en el p-rtlfio  da F i ­
n ir  del B io. á i i . i  cna loz f ir  h ir s  ds la  Otaiá l. 
eofflptieiU de fiS eab.ller'as, lá h ilra s  de raampoi- 
tetia 7  teja para v iviend I, otta de te j í  cobre h  v .  
isone., otroz de gneso y  de onrsr tabasu, j  vario* 
aperos de labranza: 3 á LUoa>aU«rtu deraonH,'lt* 
a IB Idem de potrero oercafiH de tablón de cedro v  
parte fie plfiga, oon d posetlones pa.'a e l ecltívo dte 
tabaco 7  teda olas» de labranzM , m a jig jM n i, hi'- 
>«ol*dai, palmarez da p tin ic rs  7  un no  potable qne 
la  atraviesa.

Laotm. ISribatleifas en el hato do IiQf.Léco, 
ora oatada tfijt, eoo.na 7  fismás i'ibiloaii de gua­
no, potrero es.safio de osare 7 otros maíeroi, mon­
téis ij oaballettaz dedleodas al ocltlvo del tabaoo f  
otros fretoe. Ambos redimidas.

Se venden también oasw, esolovos 7  otros Meses.
In ís in o ia  D . Je té  H a lle  Fod r iu , e o s o a Je o n y  

Marlluca. 4 37zl .

O J O
Por na pofier'a os'st'r sa diifio, n  v>ná« u  jais 

y b l l lH o lM a lo e i  basa p n a lj, pro tu  param ase 
desqes deseen v.v.» 7  troaojar in f iip e n lira tM —
VivtSBl'S V Manrloae. naf4 Imooo trá t. ■'l^L

Í' e  venden oaatroesstz eu e i üelibm .itr. el 
I  punto d t  la  oalle de Melrelei, ns.14,1

:10. I i^ o n d iá i.  r ib l ip j  n9 83. 8 194”
advierte qas no empuará laolaie ds nifioe,

éuoi d e é á ls  veo, reaoupotene noMcmpeiO t* 
osn 11 ('oma.m'itaj.aio, oon Individuos da euerpm
mihurre, etenda loa más propioi pora onapar aasi, 
t.ntemeste e- téslstcma, por ta preoitloB 7  «zootlj 
ihd. pneetoa fasra dv lervloio bajo la direocion del 
préf’sror.elqnep./ditaeaaeAar enraeotonesde 4 y  
o Imlivtdaos, baite 100 á llOol afio, ImpotlMe dd 
Q.'nscRairlo ni on ea taz eieaohw o e tm es , 7 ttiq 
che múioc la vvntajasa letra ligada, lazU st oapii 
va 7  otara oomoning'DM otro; 7  podrá vene  
má I de fóO plegos ezHZíoz por disulsBlesde aia 
sexos eonoe:doi. Coba 0, de 6 á 8 y d e 3 á 4 ,  é .p  
Uupqhede? a 8 .-^M nV .H evlo, • 43Je

D B  M U H B Iia S .

A.BXES Y  O n O IO B .

P I A N O S
DSPLRYSLyotrosf-fa loantes,nncvot7  d r w  
" ts  alqnllao 7  venden. Tambisu oafiqiStat, 

I, gnio-inanoé, m'etiOuumoa, oubrj tsjio-

J ' i a u  T . AM íulrre y  C ‘
REINAN? 74,

entre Campanario 7 Lealtad,__________l.h Wt- ■ '

S e venden do i tMadorea vara sefioioe, dos nteae 
de neehe 7  noa de «entro pera sola, todo uae- 

vo y t o t  m irm o lc i; a le n á i nao o>ni« granda naS- 
va OID bastidor deatambre dos vidalee yva rle a  
apázatosporagts. N rpssso 16.de d ls i A rs i-— 1, i

jy-áB  VENDE
ÜRMOBILIáBIU de eiriter'o,—EMPEDRAob
b'-'U__________________________1^» -J

A S M A C Ja N  DE FZ&ZVOS
D I

N E S P E R E Z  Y H
O B IS P O  127.

J 0 8 K  R A R O
üfiíM oialiflha e n  b ra g jn e ro s  d e  

R o a l  p rtv U efflo  d e  In v en o io n #
Uoteóndo rroporetonar allrlo 7  e a n  de stu do 

lencioi al pfiblico, ee ofrece en en diflcll arte, pora, 
loonaloneata oon largos ofioa de práettoay estaJ 
dios pue le permitirán garantisar onontos trabojei' 
lalgan deen luhoraterlo, Los bragueros eerin fe , 
brleadne despnes de nn Mernpnlozo reeraoUmUtite ¡ 
en el paolsntB por ni oitadsBarO d p o ru se flo r t

V OBISPO 81.Bis3tlespora, si fnv* aquel de ta lezo.

FOTOGRAFIA
o s  \

.Ju im  •*', A ffu ir re ,

R E I N A  7 4 ,
catipDampaDatln y Lealtad. « 

T y . V D V I E R T i S E  

t t U E  ESTA G .4 L E B I A  E S T A  E N  L A  
M I3 5 1 A  C . i8 A

D. L A l.M il^N  DB PIjA N O J..^
F o to g ra f ía s  eu tar^ átaacb lnasó Im perla lee; 

retrat^iq a l o royep . uaete l y  a l . ó ^  sac j^ eoa- 
dro4 peíufnra 'V ^auJca, cnplra, etc. 
todo  0 0 b >a ooDSfgif.da fiáe ta  V tto-
rh pn 0l aHv. •

Rétrí¡tÜV.e«mA)úJoa coa suma p»riíe«olon 
y  eoDUJ'd. ■ ...........

[7éáhie.Ti(/r'maoltraa oo1ooadaa.«a4oa alo- 
gautee cafóos Lnnvre y DomlaIoa,'y otros 
hoeuca eubUeoltáloútiia ds esCa'oapncl.']

Sé ocutinúan baglondo los maghlfleo* re­
tratos ds-fario-tlyo en

SEÍ/5 MINUTOS
. P R E C I 0 3  M O D IC O S . ■ ;5  29J

PIANOS'
D E  !

HERXol
PLEYE,CfERARQ.̂ »

X ..'«8
-AYEAtr

Se asaba de rMihIr an gran lact dods PIXN(7.y 
de pierna de oalton 7  pluiaot, ooii'Tuiilot expie- 
tamente pare el ellme de las AatUlaa, ds le . ftW - 
eos de H. UERZ. BHAHD. FLXVXL 7  OaVAaÍL 
de Parts, garaatlasdot Iqjltimas do diehss 001. ' 

Uonttinteiaeste tendretnoi nn snrtido qo* ven- 
deremei A precios may mddloos. oomotetabMpte- 
noz tío ot*o. febrioeni... 80 Se ' •

DE CARRUAJES.
T I L B U B Y .

Uno elegantislme 7 pora aaa pirionadagutaM  
vende en el eiteblo da "MonienaM,’’ Benuua ná« 
mero 3. 8 l'ie

D B  A N IM A LB H .

8e vesae ana baratera yegne del Uoiadá, Mm** 
tln teehet, ana victoria duqaesn oa baw  lOb

V.cwára8 ¿n
teB

todo y  ana limoneta de m o r dooo o m .
n'i .'17.___________________

_____________ F M m P E O A » ______________

En la voahe del dunüas;b fiitmio te ha eitraviadit 
b w  toríija da ero coa ua btiUitotn emarlllo 7- 

OP oordCQ deehiips.b, montadas en grífe  yetmal- 
taJo. Iiz penoaa qne la hoya eneoncrodo 7 la en­
tregue ta la Bodacoioa deeatepetiédlcosetáiretl- 
fin* ils^ n .r* !  ámente.

A > Q t r z u m a i . o
I», oi^B^^ e  slqn lln  1* hermora eota de alta 7  b . .

deíeUnpabre'JO, entre Habana 7  A gu ltr. 
_________ ___________ 4 gjtf-»*

BH BAB410.—SeolqnUas loe bajazoompnaaton 
de nna sala, 7 oserMi, ce toa, patio, U«we 

tío, eomedor, atgnan, plama de igae, toda Inaa 
pendiente, 'moy^rsnlefpreoioio. Amargnrnl!^

4.9»

-  431 -
N ueva mlnlaUos, ú 1^,50Ü cada ooo , 112,500. ..  ̂ ,

• D a  flaoalonyo haber e io l  do 12.500 pseetae- , ,, 
•üaiacretarlpgeñéral.'lOO OO.

,t Ua«O O tadordeóáuo,8,759. ■•.la'a
Rala oontadorós, inoln'io e l arohlvero, ú 7,5C0 peratás oaaa

uno» 4 6 ,0 0 0 . . ,  , . . .
Goatro d« cuarta elaie, á  C.500, 2tí,00U.
Un teniente flaca!, 8,750,
U a  abogado fiscal, tí;6C0,
U a  jefe de negociado de aegunda olaaa, 5,000.
D iez y  nueve oontadorea de prim era, á  tí.OOtí pe#4taq, 

114.1)00. ’ J .1
I £ o f in .  a io leo d A elp etio n a ld e l eatableolmlento á  quem e  

tbttera-4 275 amplesdos.
' vela y a o a o e c a  leotnra, qna 01 habrá fatigado aega- 

rnmente-, u u  elateua distinto del eatableoldo en Francia f  Allí 
liiJ empisados y m q I 275. O om paiad, pura, lo que IntM r^pl 
]>TMopAeMo del T.’iDunni de'C aentai de Franela don la  que 
aaciendá el del núéatro. . .

VamoB ahora á la renta  del tabaoo. - -I
£1 Sr. A lvares, hombre práotloo en  e l ramo de Haeleoda, 

qalare «amentar laa prlm erae materias, porque calcula qne 
teniendo pzlmeraa matarla*, aunque cueatem ás se  venderá máa 
y ae ebteadfáu mayotea Ingreso*. .h

Hay esta año en  la partida de Virginia, Kentucki y  Haba­
no nu aumento de un millón d e  pesetas, y  sin embargo, la  ren­
ta  da este  año se  calcula Igual ú la  dol pta«do.

£1 gasto  del tabaco en  nuestras fábricas es e l Biguinute: 
tabaooa que oocaumaa laa laborea de las fábrfoa* eu  187di1V, 
lilitribohlna en ,lae o lsse i da .Yttelta Abaja, Ftioífíi ArrtlJt,. 
Puu^ta-Dico, Filipino y Virginia 13.181,000 hllógiam oe.

L a'reitta da.tabaooi viene prodnslendo durante eaCéát^o 
anmente iroMulderahlea, baata que por Isa vlolsltudea de ice 
itempoa ha b ijed o  baataute. E l Sr. M inistro da Hacienda 
M h rq u cy a d a u en ú d  e«ta raota porque e ii siieatro país e« 
d oad en atám a  oonm áa g u t o  y añ ilen , y  La oontelbooM iqu»  
.por aete eoocapl» ae pida ea tan  auave, q M  loa afieionadoe*ilm 
pagan «1h véolanata. £ n  Eapafia ouenta m ás de un 42 pov MX), 
y. eo  F a a o la  no llega a l 2U.

Baotá de tabaeei es España en 1877-78..... 
G  gatea. . . . ' . . . . . Á . . . . . .

tu e l-

40S 341,90(1
103 249 441?'■ • '.o.
242.091,Í6¿í

Ayuntamiento de Madrid
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S E  A E a U I L A N  T T D R T I ^ R A ^
iMmaT li«i&»KMTTaiitlladMaltM d« la OM» oa uñero, qne al par qasooiuarra todaa in« prcpleda- V  J H . J tL W  jB L  W''^iffm mor hsi&Moa j  rantlladoe alto* de la oaea oa 
«■ da Coba D? M. eiqnioa & MatalU, ooo alaaoe- 
nea lntert''rea, gran pallo, aagoan t pLsma de 
a n a  La liare e«ti en la auoeiorla D de la mUma 

< iBpondtán eai la «alia de Compoetela 110, de 
unoe a tree. ü  lOat

heohe por nn proeedlmlento eapeelal entenmenté 
nnero, qne al par qaa oonaerra todaa me propleda- 
deaenratlraa,le qaltaftlavea elmalgneto 7 «ior 
deaagradab’e 1 ee en extremo dlgeatl'O j  eetira 
oomeodado por eminentea qnimleoe r faonltatiroe.-
P O L V O S  D E  S O D A  P Ü R f i A N T E S ,

S aadqlilia pa'aaetableciBienio la parte biüa de 
la oalle de lat VUtnlee n? 70, a'qaina fc la deÍA UB(iO UQ V la vuiAO* u . t V| weeaae am

8an K.oolle; donde (xietenmoetiador s armatoate. 
—So la bodes» et< i  la Uare, j  en la oa'la de la
Amargara ii? 03 eeqnlna a la del Aendottc linton 
difcn. 937a

v a  o a x A a o a

S'a báidgado da la eal'e de laa Tlrtniaa r? 85 el 
moreno Fidz O.oUo t>l f  xatls, el 30 de m<

tlem bra i 'p d a ,  ooD popel b'iaMmde eem p ra lo t; ea 
M tnra  5 p ida  dad^O •  37 aAoe, eolnr colorido  jf no
gie, ojoa'grandei, tre>>ta doepeiada, bartia na peoo 
rlgato, pelo paia, nena ;  boM lenlar, liaaa no
AMatopertlde per tarnTraden Irpatte mriorlcr, en 
ouninar eon aoun'a, babia oortUnM; aaJ.d reaildo:

83u

T m piiuiu.

POLVOS DÍJE8TIV08
F0BHDLAD08 

P O T  S h  DOOTO& Q X T A L Á .
Eitof polroa te toman comí refreeoo r  eon de nn 

Mbor agradable,■•Se nraa contra al eetrenimiento 
etOnloo, iM indjaetiaaai,laoedi*t, Jaqaeoat 7 ma- 
raot. Pnrgan eon facilidad, ooinba'.en lae dianrai 

jloe nlDoB r eencrna loa bau adaptado eo- 
monna panaeea en lae enfermedadea del tnbodl- 
teodre.—Deodalto prinoipal ea la botica de 8AH-
TO DOHINBO. Oblapo 37 7 en todaa lao faram- 
-I.. eerediiadai da la Habana 7 de U Ala,

P ^ S T J l  J P £ iC T O R A I.
DEL DR ANDBEU, 

de i5aroeb.am
lomadlo MgoTO y efioas ooutra toda olaif 

d* TOS.
TaproTangadeeatarroed etnottpadoe nbeldea 

Innacmaa de garganta, •P'Jdon da pecho 7 demao enferBAAdee del eparat 
raaplrotorlo, ¿acuitando en todoi loa oaaoi laea- 
Pmwpmíod.

eUl OTUklquiera oeudlolon eipeuial e n q a e ie  ea* 
ouestre el eufercDo poed  ̂v>uu|'rê  Mtae p 'AtHUa» 
«ion la Mffcuideüi que bau de pcpfliídr eiaupte un 
buen efeoto. don igna.mente oompatlblea con to­
da olata dé maJloaoton, altaraando con eete reme’
dio onalqnler otro. Oren dfpdtito central en la 
Boaoa do SáJUTO DOJUNBO, ^ lip o  n" S.7 7 i  
todaa lao prisoipalet faruaciai de la lala.

v i v i n c ^ D o n  é€  im
OMra la elordjif, modera tof datarlngioaáei» 

vm$^ruucion jr htot áctaparecer radtdot  ̂
msntt los dolores de Avada tf las llores 
biem cM .
Bt an mal gonaral en nnAtiar AntUlae al padtl

.............. .... ■.........—----- ’------ ” <—»4M  V A  IA U *Í g W U U A W l v u  «i»a« m  I ■ ma
elBianto de loe lla}oi, dwarregioe en lammitra-, 
don T floree blancal, padeolmien o qna deieaperfi 
b mncbai peraonal pó^ne laodebillta 7 lae ama 
naiatraidorameüeecdaMitaJ Inonrabla qneef 
llama 1 ISIS PULMONAR.PL F7Ki2VA(7i)OAi>A£A AAir&RAeinni
DedaeeapWBla mnJeBeaporqaeeBriqaeeelaeai^

- ’ ..... -------------------------------
UM* a» aaeaî wa.iw — m —-----

gio, ImplM loe deoanagloa de loi patiodoo nene- 
trnalei, 7a aean por exueao 6 defbebot cnra'laa di» 
moAorreae 6 dolorei de hijada, 7 la eitoiUldad poi 
flklta de rlTÜlded en '01 oñrioai demelra el i^ tli 
natural al roatro deeooíorido: excita el amtito d 
«lera el animo da la enferma i  la región delaen 
peranae. oomúnjeodo por deTolrerle la talud, 7 
«oa la alegría, la ritla, la reraneeoion.expertenda demnohM aCoeBoehaprobadq
oneEL V/r/.W(7AÍ>Oií PH LA SAifeSB, neo-
atondado por rarioe famltaiiToi, et ,1a mejorpr*- 

oion idiiloafi«raftBoaapaaala<;-OBiot Indles r"Depdilto principal en la Botloa de SAJfTO OO 
Ublipo ^  7 en toI todai laa ótraa de la leía.

poLTos m m m
for»ntaiia4 ■ •

P O R  B L  J)R- O A T A L l .
Ueaiue aatoe potreo para  com batir toda* lae oa- 

■ 'rio , terciana*, &c-—

fnrniaoloe á«r^t«d«a da la jiabana r do la lela

ÍH)-lIA8AE0a08UA8MA
L u  nasTBi pMtlllae tarxIOEmai lo oorao, 

daade Ia  yrlmeta piaUit*, o«a» la n.fooa- 
olozu

Aoomi^&adae las pastlllM oon «1 Jarabe 
mexteano de Curbd ItMo deaaparMW la 
toa.

PIBA T £ ^IR  EL CABELLO
Fl4an«IA gsa de la, R tlfa ;  teodrele el 

«aballe de ooior de atabactie.
Bl cabello tefildo dnra s«U meses.
Psra Qoltar la oaepa, y hacer eallr al ca­

bello yidaieel lejltimo S.ixir TejMal ladla 
Bo. gaeostim *; aorMlsado.

Todoaliot eníormoe qacjfadesoaD de aloe* 
ras y-llAgM ea lae p'ero,a« osea el emplasto 
mooopoUs de MAxieo, U'S oara rtplda
B160W. * 1 «

Depdslta r üfiipnítrla « a la i Ares. SartA y 
eomp., Tonteóte Soy •41. —La Central.— 
Santa Bita* —Y «o todaa Ine bntleas mAa 
acreditadas de la Habana y de la Ida.

mi. 8ag.

C O iS ^ K llC O
D B  f H $ A S A ^ S A

PARA TE81R EL PELO
^^a^^eoométlM ea, Ua punaelA^qna
easuemiaeaiiaoi nawtre-«OH ptioa aa neoeearlo 
•na al aplleacloe ba7t  que lararaa, 7 ella peraona 
S a  lo Soealte aeMrtea» aaaáo-da d «*a algWMmdiaDoclaion. no podría aoipleario porque la per-
«Bdlearia, eos eaM no bf« niamidaü aal layado, a- 
VSlídoeo tal l« ,‘»<9™Tetí™t«a « p ^ d o a .

■«te tin to  em pleado pafb  la  üA B ItnA , PATl- 
Tj.aa, BieUtAS V OKdAA, ae eael tnstantanec 
•c b o a a n a a .

B1 modo de nmrla m Tara m »l protpooM qaa 
eeembella i  ai l̂a pomo.

PASTA DE LIQUJUI ISLANDICO.
■•medio Infalible para TOS, Ua OATABBOS

iM w tfs w
Aaaito da mrnandrao pan.

BOTICA DE SANTA QLABA.
8«n Tgo«eio o. U . cconUiA á ObraplA

O U O H A JtA JX A B  
A B T T I t B T A 1 S r i O .& .9

. , MA -
• B « r .  V .  A & & O V O  « m a i S I A i
■L BXMKDZO MAS JEJlOAl PASA LA 

O U B A O IO B  D S L  P A S M O .
■OM eonplderarCleinimo al perno qae lo  Uere 

U flima, rtlriea 7 retratcrdel aato».
Pnparadaa finUamante en al labotatoila betlea 

tAÑC^UABEL, aalie do Batewaa.4, 
DBPdnxoe*

Per ■a7aR aa U misma famaeUi 4a U dregma- 
tía La Bamnlon de laa ang. garra 7 Ut, Tealeata- 
■ ir ntmaro 41,7  «n U farmama 4a Has Rafael, aa 
■Mira Paa, (lúidMola d>' anterj—Habana.

m* II a

D E  F E A T A  A E E M A N A .
preparadoa expre.amente para laa Antillaa, aln 
igual para ratieaoar U sangra 71, expeler loa inaloa
bojnorei.

6e Tendeo en la* príndpalea BOTICAS de esta 
dndad,  7 en Nns«a York.

5 0  J f l ld tn  léUst > 
DBOSDBBI& DB F. BBUALANTB (d a  U  a n tl ' 
•naa Ttaon de Palonea •  XnaXantt

Se hacen, Ignalando ea perfección laa qne ee reciben del extranjero, y nn 10 por 
loo Eág baratas. Se reciben Ardenes de toda la Isla, laa qne serAn atendidas oon 
la mayor cxactltuA—.n a n w d l JF, C lh r ia n .

O A L L E  D E  B G - I D O  N .  1 0 ,

eintalon, aaao7 lombiaro aeg o, oamiea bUaoa, 
otinoi amarloaaoa fnerte'ite'S reipontabU el qne 

lo abilgne 3  se gratificará al q.e lo pieteate 4 de 
xaaoB. ‘ ®'

BOTX43A
D E  STO, DOMINGO.

B n tr t  L ,us  «p .HcoaCa.—HABANA. s a - l S s

NERVINO MEDICINAL X

tn »

W
goa
eva

s a

b r a o c e b o s .
Tenemoi nn  Taitaeo in rtld o  de  bragneroe da  di* 

reno*  m eoenlimof 7  noe bsoemoe oargo da sn  U- 
brleaolon eon a r  «gfe i  medida.

JARABE a NTI HEBPETICO 
deporaifiTo de la  saogia 7  POMADA ABTIHBB* 
P n i ü A ,  preparsdoB aegnn fd m n U  del Dr. D. Ja- 
lio J Le-BiTcrenA Efioaoltlmoa en laa enferme-
¿adm  de la  piel, como loa bH PK lN BS, HBBPiCS 

laa ana formas, la CASPA, SALPULLIDO,so todas — ------ ,
BARBOS 7 to la*  laa a'eooiunea qna reconocen por 
cansa la  imnnrea* le la  tangre.

ESENCIA DE LA VIDA.
B a stan »  U Tlrliidaa r  el rigo r de la  (n ren tn d  

en poco t  empo, adu en tes netoralesM  m ás agota- 
dlÉe

BEOENEBADOB DEL CABELLO. 
Bratableoe 7 oonaerra al ooior n a tu ra l del oabe- 

(0 , aln altorBoroD de le piel.
ACEITE ABABIOO.

Be n e aá  la  T«t qne el “ B »gene»dor del oab»- 
Dfl” óeolo: prerieoe lao a lrio ied  impide U  ean>

J a u a BB BALSAMICO de COaOLLOB de PIKO
preparado eeran  idrinaU  del Dr. D. Jn lio  J .  Le-
KiT r«ad. C ara en poco tiempo loa oatarroa r»  
oUiiiea 4 a n tlg n o , laa Irrltaoionea del ^ o h o  7 de 
le garganta 7  calma laa toaea máa rtbeluea: tam- 
bieq ea de imma eSoaeia en la* irritaeiouea á  Inda- 
BlwdOnea de ln< rlttonea 7 de U  rejl.'*

TINTURA DE HAMAMELI8. 
Beoem endadaea loa dotoiea Nnmátiooe, eoatn- 

lionee. qnemadnra* * otraa d 're rta*  anfermedade*. 
c r  N O T A.

Hnrttda aeta casa da  todo lo neesoario para laa 
llnaaa, dedloa ee-MiiABl m 'd ad o  á cata elaee  de  de»
paeboi lee Srea. HkUKNDADOB a n e a o s  oonflen 
ana nadidos. nnedao eaSar eexuroa de la  bondad deaaa peíUdoa, puedan eaSar Mgnroa di
U i m 11n -----7 de  U  modicidad an  loa preoioi.

Dialil

Ha el mejor da oa*ntoa medloamentoa ae oonooen 
para p n rliear la  sangre, como lo oomoineban lo< 
expenmentoa (•omparat'roe. Lechos en loa bospita. 
Ies 7 práctica e ir ll por ioi má» aoredltadoa iion lta- 
t!\ oe de eat* cindad 7 de Orden de la  Ic.peoaion de
Bmmesttelaetsias'de O n b a r  Pne t̂o Bioo, 7 ba 
blaiidó calido tnantante di. todas lat prnebaa, esta

M A R A V IL L O S O  S E C R E T O  A R A B E .

EXCLUSIVO DEL DOCTOfi MORALES.
RecomendAdo y elojlado por DOSCIENTOS PERIODICOS.

I Z T B A O B D I B A B I A  A O B F T A O I O B  B B  TODAa LA B O I. A 8 B S B O O I A L S S .  
/  ;  7 1  O O e c a í a s  v e n t l i d a t  e n  e l  p r i m e r  a ñ o  ¡  ¡

f u  or(i<n.—Bo IdliO, dorante la  g n iira  de EspaCa con si imperio de Moimeeoe, hallábase graremem- 
te  enteruiu en  nao de  loe hoepitale* de Tetnan el hebreo Aiiain PtvalA, Profondamente reconocido á 
loa inidailoii 7  fa ro re sq o se l Doetor MOBa LBS Je bahía prodigado, > oiaeando d a r é  nna  prneba de 
en sinoero agre  leeliniento, le  oovnsiod el BSOBATO ue ana oompoeiiloi. de ansianelaa re ie ta lee .te - 
re lau aen  pr,.iiuo de enaaidna a sistsnaa  por nn amdioo á rere , qne morid an Africa despuea de obte­
ner—merond á dicha ocraposleion—a l»  repataoion 7 pingSee r» a l* ed o a  

Bt^jU adot oblenúfot por t i  D i .  M onis*,—Ua naado e a »  oomposloioa, preparada aegnn lee Inetrnodo- 
nes oomuüiusiiaa por el inádieo árabe como BBCBbTO 7 remedio heniioo, en in u l to s  oeso* de mi 
práetloa partioniar. qae poedo c itar, aln haberla hecho del dominio .lábiioo h a s »  adqn lrir U  máa fir­
me 7 oooipie»  conTiocion de qne ana r e r a '» i a .  eoufirinabsn ia  etlsaaia 7  oorrespondlas á loa elojioe 
qne do e lla  hacia e l hebreo, pooo tiempo á o tu  de anocmbir, r ljt .m  1 de la  dlaenterla.

Adquirida esa firme ooneióeioo, en id75 ta re  el b<»o( de ofrecer, a l público en general 7  á  la oíase 
m édica mi partáoniar, m i OAFB N B R  V IN O  M ID lt í lN A L ,  para qne confiando en an bnen éxito, lo
em pleaaai en  lás diferente* afeooiones del aparato gáatriso7  aiatema oerebro-e.pinai, peranadldo de 
qne oon an nao aloansanao 'tinufua qae no haorian podido obtener 000 otros m*uioanMntoe

Mis eapersnaas no fnerondefraudadas. ICl CUFA N E R V IN O  M E D IC IN A L  ta ro  nna acep taron  
extraordinaria. Bnineioio* oeruficadoe da  pm tacnluea, médiooa 7  farmauéatluot, qne oeueerro en 
mi poder á  diapoeieion de  ooantae personas qnletan examinarioe, nacen oonater enraetonea de enfer, 
medadee joagadas 1NCUBABLB8. Más de UOBOIENTOd FEKlODlUUd, naoionalea 7  extranjeros- 
han  tribu tado  honroso* elojiot á  w n  prodijioso etpeolfieo, 007* fama <a ho7 ta n » q n e ,  adn d e la sn a - 
eiones donde no tengo depotitoa, se  me haoen ped.dos para  oumbailc las enfermedade* m ts  rebeldes.

Ul número de  71.UV0 C A JA i TEUDIUA8 AN EL PBIM EB AÜ J  ee la  mejor reeomoadaeion de mi 
CAPÉ.Fropiedadea 7 Tlrtndes del C A PÉ  N E R V IN O  M B D IO IN A L .—Es admirable sn eleoto para toda
oíase ue UULOBDE Ua BEZA, desde el más leve has» la JAijOBÜA más fnerte 7 tenas, bastando
da ordinane una » u  para haoer detaparaoer, oasl instantáneamente, tan molesto mal 7 poder dedl- 
oaraeá las tareas de cosiainbre.

Ea asimismo sorprendente an aeolon par» toda olbse de " intermitentes, acoidentea, oonjestiones 
líisls, rahidoa, debilidad maaoalai 6 nerrioia, general é looai, malas digestiones, rd-"  oqrebralea, pára: . . .  . . .

“  nptue, acedías, inapetenoia, ardores, fiatna, hiateriamo, exceso de bilis, exUefiiiniento 7  demás tras 
“  tonioa del apara.io gaetro-tntestinsl. "

Beemplasa 00a reotoja á todo* loe tdnioos 7 nearosténiooB rascaatltayente*, porqne elerendo 7 re- 
iiBtlaundo alUmimie lai fneraas gáatcloas, bsce desear 7 permite tooiar mas cantidad de a Imentoigfi

üoe de ordinsiie , aaimiiándolos todos por las fáoüei digestiones que se prodnoen, ,7  onrando por en so- 
ciou tomos, anperi.T á todas, la Ab^MIA, ULOEO-SlB, HTOEOPEolAS, DÍABBTBS, BSCBOFO-
LAB, BA^UITISM U 7 toda otraatecoion q n i reeonosoa por causa la  pobresa ú alteración de la s a n -
gres.

b  Indispensable p a ra  las prrtonM  prediapneataa d qne hayan paderido oongeatlonea d apoplegloe 
cerebrales, para  loa que se dedican á  trsba)os m teleotnaies p a ta  los oonvaleoientee, para  los militare* 
en oampr.fia 7 para  ooantas persona* quieran o o u e rra rse  en  buen estado de samd 7  fresoora natnral, 
eont'gniente á » i  e t» d o .

Tanto  por sos propiedades, altam ente higiénicas 7  proflIáotlaM, cnanto por en grat-i sabor, r  no 
pronnetr irritaoiun, la  qne por el oentrario hace desepareoer, i t  existe, debe siempre usarse, io n  en 
clnw jor s u d o  de sa lad  y oon p rsf 'ien e ta  a l oaié nomnn, sobretodo los n nos, p a r a ta  bnen detarro- 
eo, 7 las eeSoras p a ra  re rse  libres de  m achas nioleitia* propias de an sexo 7  debida* á  la  exqjet» 
llon de enssistema n ern o sa . •

MODU Dfi. U dA U LO .-Pnede re rse  en el PBOSPECTO qne aoomp fls á  oada osje, e l qne se remite 
QBÁTIti á qniea lo pida.

BU EX PEN D IO .—8* halle  de  re n ta  ol nreolode 1 peonnro. -r I 50 en c tjs a  para  30 7  40 tasa* romeo 
tiram enle, en  las PBtN O lPA LBb FARM 'C IA S  7 O aU  W ü R l i i  DE LA 1 8 i .A - h n  el UKPO"
CENTRAL: botloa de  “  SANTu D cH l.iG U , "  U bltpo3/, 7 en la  bu tica  de  oost .«oto, de  Hamos C:n 
fado, Agniar lOt, e sq u in as Lamparui».

DEPOSITO GENERAL
JO aetor J tio r la e e .—J S S P O X  X* J a iA T ^  .H a M rid

AQUA8 MINERALES NATURALES
SILFIIEOSO-miIIO-TOIllIElBlS

D E  TONA.
E sta  Bgna. rica en  ptinolpíat minero-tnlllolnales, cual nlngnn» en an olase. los m anifiesta de una ma«  ̂ __ _____ _ IA.«a. «̂  ____L..X t ... >     ̂̂  _4 .>>4 A ̂  .4ñera f  anúá a  la simple laspiooioa orgaa>lépSica¡ 7  se rao -mlaila pir si misma, al que por oariatidad 

, oon la reacción agraiabU qna opara iameliasanisum «a el aparato digestiro7

ilasisri'-eoeperaelon no pudo menos de oonosdet á sn 
a4tor nnriisgi* exsiusiro, 7 lo propio aoontesid 
Coa laAoMiemia Naeleeal de Medicina r Lirn|ia da 
Ulúls.Lo* enm prodldosaa efestnadas m  din 7 alatr
afios en* cuenta del dcminln públino es la  metir.- 
CMafiHB ana podemo* of-ace* al o fb llio . Sin gcaii- 
daa r  pomposo* aannoios. de  loe one se sD ra el 
obariatanismu- bsacarán nresnntiir s lo* m iles da 
*Jelkpla*nvqa anectrenlAn la  u ta . i.a ra  qo s «ea-, 
p w é ab  u tnaia im eiloa  eWgumdo sn s ru ia-’jeai, 
p é ^ m e s  preaenter reeelmaaiM de inanidad de 
semas «ti* deepnes - ée  habei tomado Inú tilm ente  la  
E A s M ir n u  de Brlstol, la  “ Townson 7  B ob de 
I V o m ."  n a  han logrado en rarts tino  eon e l R O R  
O K iA N D C L .  7  astn  SA1*  cansa de la  g ran  boga 
qne ha adquirido, no  silo  an  la  isla sino en  Pnarto- 
Eieo, «n Bsp*Ba7 eiPaoífioo para  donde tonm n- 
iih •  lee pedidos.

S ttre  pera corar «1 m al renéreo po r eormeeldo 
qne tea, ú fe ra s  de todas clases, herpes, 7  todas tas
imferiaeaede* de la piel, 71.a qoepriTeneendelia-

. . . . .  • . I11 ' ■ ‘pnreaa d r  la  sangre por malo* unmoree ad q alrid .s  
i  hesadsdoa. Váade** en l is  botloa* de  la  Habana
7 de la Is.a.__________________________ ^1315-a(

d neoesid .d laprn»b* . — ..................... „  . . . . ----------------------------------- ,  ..
en el oirouUto-do, e stiin .a lo  á neo y á  otro, p restan  io  K >al»i«dá la  ecouom i. dispertondo Isui faersos 
zr.a.oaiarrBy sb rien d i el apetito .

D istu g u ese  por sa jim pi* 7  o tls ta llna trarparennie; ad ra b o rta lsd o  sensiblemente amargo, y  sn 
(,lot prona, ciado á huevos ootrompidos, q ns anm enta á  proporción dn sn oonMcto oon e l aire, efecto 
-lie la aasMmposiolon lenta del eolfaro alosllno que en aban lanm a o o tie n e , segandem nestrae lanS li- 
sis que ha hxib .’d s e l la  el lUS ingnldo 7  r s p i» 1 0  químico u r .  D. Vloeute Afunuer , Catedrático da la 
UniToreidMii de B«rosioca.

CARACTERES FISIOLOGICOS. 
iQ trodaoiiá « i  el á  U áSaiñ jw nOO ge*m j*. pcoluo^ ae»  se a w ie ii  de  b lw M U ri i t -

me&te U  »eo«eoi»>n acinetU , estím ala llírerámeTite el aUtemfc oipometiorio e  tarivl y yenoeo, j  U to* 
rvoe La Dlaeii idatl ea  en acto ÍQtiiüi> de •simiUeiou y des ia mi^aaioa, daadd m ayor i q a ssa  al en io r ae 
la u n s ro  t  <li8nunay «l d  ̂  r  “il * li yameute el «aero. A la  adaii d  # i  DO á 00 g f a  eos proda u oii efeoio U a  «a
ta  *lu oaus r iu o  «modidad tolerAnd^ee «a ambos ©iSo* p«ifaoii*uíeQW pe^ar de sa  n q u e «
m ineras efecto ^lft dada de  laao tó b 'e  oaatidad d iá o i lo  o«rbdaiuo .laa la v  ompafts, eomuDloantloie 
btts p r plr aadfts sedantes, y  de  i»  m aread a properoion de ia i  sales d  > oal /  m*aoesia las «snalee laro-

uaa^jruttero ^  llamade la  a tinóle i  en T srles de les moobl ím ej eTiferims qae en dn  corto pe­
ríodo han heoho neo do esta sgoa. lis  sido la  p ro fso d ay  r ip ld a  nudiiioao oa une na  impre.o en ana tr* 
eaaiaiaoN, o n acd o leb aa  aplltiadj a oom batir esfermedAdei de y de ihs mamosa» sos t i l d a s  porua violo Â rixííoo. y ptinuipáíminte ed tki4* oís e de esíja vital II uoru/uM  ̂ qse lOapeiaddo pir 9¡
Uii&tutLo, «Mjttoaa por pcodftüir dssorgaciiasloQes 00 la  pie*. mujosAS, vídjer»#, nervlt»  y na«ia en 
ksm iaioos bneeua, aieüAO el o itgsn ds iam sy o r p.*roé de *as e.sforji»d »d)s o Odiuas q u eso  itLiroo en 
isa primeras edades de la  y  da, . . ____

i>« su4 cteotGS flaioidglooe y d )  la  •xt>erleaoía de lo i míam m e^i/ ir nei ee d e d n »  que es n a  meoi» 
cemento por ex leleacis uü el bsrpetoamp ya en e s ta  lo tabe ito  / a  en  to d as  ana manlfeacaule-ftoSr i-e si 
lcQaiiDf*nte en isa ooas&rtaowttdB u n fá ilm i y o itaiíos d isaraohis, ea  colas las meftlfe^tMlones de ja 
tterófuU , ya iooali»ad*i en  la piel «q fo rn s  de m enehaí. yesioaUs p intuías, « o  , ya o i  todos los as- 
ca^s ttsjilos, eumo b lefan tii aJeerstiras. daziones y oioorisoum «  de la  im ru. de  La cara, in a  nMOiones 
del ifíidooelttiaf r gsogUoa Jinfiticos, dLoeraa del periostio iAries; anglnae g f ^ d i i o  as, l ^ g i u s »  
t-rono litis* ti'i*  rsocofu.od»* dei. O io r ie a e  asimismo en iws dlveraps laU rtoa  yisovraiei, w b rt 
todo Aioi Wpado, heuo, mennUrio en la  pUlara abdomiwü. c ie rta  clase *0 dispepsias. Indar ̂ í o ^ s  de la 
m atH i L uoarr«»e, reuinat.aiüOs crdaljos en las afwoolones yene.eae, smiUioai myenr¿aLfcS| J 8  ̂

No todas i as sgaas uiinerales se prestan A sor oonservadas largo tloiApo ^  « t « a m  p w  Ja m- 
finmoia de ia  menor oantidad de a ire  qne h ay a  quedado en la  bcCelJai. del oaUiri de la  y  de  m  w  
tso  on une el u a n sp o ite  les oeaeicna. ^ero  Las aguas de T o n a ) locgldas i  nua  len n i« . t m  de a  a u  
gpacos « n i  1/rudos do in fren  le  preolpitaolan de  sna saies qne se sigue dal eniriam khco btusoo i  lne«
Titable de  una  agoB n rn a ía io a ü e rte . . ,  .  ̂ ^  .. , .

gabiUai eon propiedadee antisAptloaB del Acido oarbdniooj y esl se ^ p ito »  ladlm eB te m prl*
sEUas de Tona. L a pequeña atmdtf>ra aérea qne queda en*yilealo d« preseryación «¿ue poseen »«***... —  r--*---------------  a* - «ue la suoerhoie d«l ilqaido 7 el tapón ea bien ptonto lnr*diO* 7 de-pns* nentraUsada en sos efec­

to* alteraatee por dloho g tt, tuya* oiaUdadss antipútridas obras sobre el agn* qne le oontlsne
^ifíta^oironnswnri* ha** qne pnsdan ser tomada* en pe rfjo to  eatado n a tn r d  por toda clase de 

enfbrmns; ren ta j*  tan to  mSt de apreciar enan te  m achas T*co* as t r a »  de com batir oon ellas 
tos esUdo* d  aiésioos qae  r»qalsiea  nn ttau m io n to  lento  y on oon*».oaenoi* lom ar á  psqnslle dosis

PREPARADO
FOB

O . i r i s  x . E - n i i ^ s n , a j v r ,
BBQUN FOBHULA DEL DOCTTOB QANDDL«

Este Jarabe dapnratlro de la sangre tiene nn p»- 
ucr oloatrisafite Ificontestsbla, yeiuma mnypronto 
US ̂  per rebelde q«* sea. Bita propiedad ea da— VAJ«. |P8V̂áeU4BU ev ueana Imponenola inaprreiable, sobre todo, «n U 1i-—-----—r -- —  w.« s».ŵ a* vaaVAVf «VVAV •'A'iaw, «u «H H-
tíspnimo&vr coundo viene eoompeflnde de estos 
inoénodosslaMtaas, que no dejan descanso á loepaelantee-

BL Ja RABM PBOTOBAL cu b a n o , al qni- 
tafleiatoi, lesdernelvela calma, proonránd^es
al dasesnao narotarln m »  •llm entaree 

X L  j a r a b e  P B C T O B A L  c u b a n o , unido 
á  laa pildoras de 7 O D O F 0 R M 0  F e rrin ae , ee ana 
t>edero*lMinámedie«*.oii para onrar la  hermotlsls, 
oataiToe arúnloos 7  agados. Usía pnlmonar 7  laiin-J «A*»*-*, ..U..UVMBA 3  XATai,.
Std* pwho' ^ todas las enferm» |

tos esMdos 
(1 agna mineral. M o d o  com o deben u s a r s e  e s ta s  a g u a s .

Piando se deieen oomnetir enfstmsdadea hameralei 6 dDtéiioaa deberán temaras de tres * 
tíoovontoa gramo* dirldidos en tree dosis, nna en aynnai, otra d # horas ántes de oomer y la ni !“ ■ 
deshoras ántes de aeaar. Par* lograr sus «feoM* purgante* ae dupUoarád triplicará la ddtis en ejn
nal Bastará la mitad de laa dJais indioadat en aillos de poca edad. m ■ « -n

Depósito por mayor y  uienor.—BjtloA ae los Sces. Sarrá y CompaSia, Teniente-wy 
número 41. ®

ESEf^OIA CONCENTRADA
S B

Z A R Z A PA R R IL L A  D E  HERNANDEZ.
Loa enrselonat qn* diariam ente se  obMsnsn 00a  ese gran pnriflsadoi d sl snerpo ham ano, en onisr- 

m o ta b a rr ld o a y y a  s ln e sp c ran sad s  recobrar la  estad, p e rb ab sr asado sin éxito 01 d e p o ra tlro i más 
reeomendado*. han eompiobedo qne ea el dnieo remedio para  la  p ron ta  7 radical oursolon da lo* BEB- 
PE A  BBUMá TISMO, DOLOBS8 D E UDdfiOA B1FILC8, M áN U aX d 7  DLCEBE8  7  de toda enfer­
m edad que dependa d é la  ImpureM de la  sangra. . . .  « ,

P a ram alesm éno*grares a s a n  pieoioto tem perante; e x lta n e lsp e t 'to  7 m nehoalo n sa a en  sqne- 
lisa  tndispoelcioBe* en  qne el eoerpo no se sn o ten tra  ágil. orino:palca m ts los ia |e to a  qne han padecido 
renéreo j  o trM m ales.—D epddto general, boUss d e S á N T á  ANA, H aralla  66 768, 7  en l a t  ptinolpales 
boticas dís la  Isla.

P A S T A  B A l i S A M I O A .

ISJlÎ Jn

Pera  la  p ron ta  7  segura enraolon de las GONORRBáS. AFECCIONES D E LA VBGIOA 7 JU­
RONES, e ritando  la» funestas oonseoneneiae qae » n » s  rfoilm ai oanssn dichas dolonolas. E n lasgo. 
n o neas nbeldea úimse á U re s  la  IN fE U C lO N  BALSAMICA M iatrlaante. DapSslto general; Bonos 
San ta  A i» , H ara lla  66 7  68. 60 26J1

- '4 8 ¿  -
Oompá de txbacoi extranjero^ y de la H e-

bena............... ................ ............................
Filipino.......................................................
jdnroreab on Cobn...........................................

90 6»>3.S4U 
31.88] .SOI» 
5 St»,0UU

Tot*’. . . . 94 633.44U

Segando oapitolo qae yo he formkde i

to rtee y fletes baatli Im  flb rltar.'..................
Idem Idem basta y entre laa Idem y pnoioa de 

expadleloD........ ................. .........................

1.3149C0

C  0 0 0 , 0 0 0

BBtnaB e« t« 8 p u t!d M .............. . 7.314,BGO

Tereer «apltDltf «-Gastoi de rabrieaolon y nd> 
qalMetbQ deefootOé....................................

Premios de expeadloloD,...............................
Bliboraolon de p reo ln toe ...........................

.17^241,040 
24.000 000

t0,0(j0

• -Total.................................

Beenndaoton........................................

61.801.040

163 349,44o

£n PrnaelB es 16?7.79:

PredoetodelatM LtadetAbeeos......... . > 331.479 OOu
Qaitee........ ...........................i . j . ’..................... (J36548S0

-  439 —
4 OIS 530j y teniendo en osenta loa anmentos en sqael por Ins- 
peeolonea y rte ltu  y loa de este por la aaeaorla, reealta on to- 
ai de 4 6S4|700 puetai ea 73 -78 y de5,687,680 en 77*78. Tam­
bién hay difbieaolAB en la adminlatraoloQ eooodmloa proriuolal 
y fdbrioas del aello, tabacos, talee, OasM de meneda, minas, 
qne Bioandlan en 1873 73, oon Inoloaloa deloejgaetoe del pa­
trimonio que fné de la corona, ú 7 970,733 pesetee, y ahora ee 
proponen 10 016 046 pesetaa.

No os qnlero ya molestar mis con cifras; soy algún tanto 
dado á la eetadfstioa; pero si se abosa de loa datos, poede su- 
oedii que no se llegue á  penetrar en sns resoltados. Es nece­
sario no oaosar demasiado el oído ooú gaarlamoe,'y yo no pue­
do hablar de haotenda ala leerlos, como on paisano mío y ami­
go qae se propaso hablar del presapoeato de Hacienda sin al­
ta r Doa cifra, y asi lo hito, m naoelando SQ buen dlaoorao, 
pero no on dleeorso prúotloo dé hacienda.

HechaB todas eetaa obserraetonei, voy ahora á baaoer loa 
eerrloloB donde estda mejor orgaoleadoe, y á exponer el seora- 
to  de DoeiCra costosa administración. '

Nnestro preanpnesto da Haolenda enests .533 326,720 rea­
les, y nn ingreso de 2 943,475. Ya tenemos doe olfrss 'qne son 
las fondamentales.

Vamos á ver ahora los gastos del ministerio de Hacienda 
en Francia; y al hablsr de cate pala, cemprenderela qne la ani­
dad qne tomo en sns cantidades es la del franco.

El total de gsatos del ministerio de Haolenda en Frenóla
es de 292.369,591,

Coesta la administración central en Franela SO 499 422 pe­
setas. Importan los gastos de Isa rentas 2517lO,lC9, y los 
reembolaoa y restltnolosea 17.120,000. T jtal do eetos gastos, 
la referida enma de 292 3G9.501,

X i t q n l d o . 357 830,650 Vamos ú Tsr lo qne enastan las diferentes rentas:

Sale en Fi-anda 1« ndmeca Materia det flihaeo BB |K)M máe 
de on J8 por 10ü..y en Repa&a eeroB qfe on fiC. Omparadee 
laa tarifae de lus dea paisas, laa frsnseska Manan «na teOnldad 
ds elaeea de te baoos y las espaflulw mneb« méooe. Yo ha bas­
cado la clase qne más se consume en Espafia, la «lasa barata, 
porqne yo creo qne laa rentes principales son las de mnehos 
poeos. Las grandes enotas no prodnoen mneho- ' Boa mny po- 
«os loa que fonmab «l tabaco snperlor, y ion Icfloltos loe goe 
íoman el irferlur. Paes bien; 1*" otaaes Inferlorss sn Fracola 
dan? 75 0, y en Espafla dan 7 SO; los gastos de íabrtoaoloo en 
Francia son los mismos qne en Espafla, lo onal me oondnoe á 
permitirme aponuar ana idea al Sr. Mlnletro de HaclesdA

■ •••« •«vaaa»Las d irec tas....—
Registro, timbre,etc., o to . . . - . .* . . .  
Rbsques- . . . . . - . - • « - ‘- • .- • .- - I- --*  
A d n a n a s - •-.■. 
lodlreotar. . . . • • . . - - . . - - . - .■ - . - • f .  
Fábricas.
C o r r e o s . . . . . . . ■«■

]9 651,660 íranooi.
í 9.069 70n 
13 370 732 
30 730,.305 
36 640 490 
63 654 avi 

'71.9931(39

Total de las reniM en Franrta........  854 750 169

OORTXB DUBXI50

OASABOR SALUD, HUEBFADild 
Y FONDAS.

Q U I N T A
LA INTEGRIDAD

NACIONAL.
V toad a  en  la  falda del CaatlUo del Principe, 

a  la  Ixqalerda de la terminación del 
Paseo de Tacón.

DbMtOMS feoo lta tlro s;

Dr* B e lo t  jr D r* D . F* C ab al*
■edloo In ten e :

D r* D .  B .  P a z i
Bn este resto  estableouuiei.«, se sém iten  enfer- 

DO* pensionistas de AUBUb ÉKXUS j  aolorM sn 
so* departam entos slalsdo*, «en oni aiaierads 
ssistencjsyoon loasdidedes sirsg lsds. '.Iss ls*  
Cwtnnai

Se admiten (.oaeritons «ayM nreeio* \
P o r  tu *  sa n a . . . . . . .  •  34  i
P o r  se ts  m e s e s . . . .  1 7 (  Billetes.
P o r  s t f i  « e s e s . . . . . . .  3 )

En el eetab eo<mlento hay nn departam ento de 
dnohei 7 loa dems^'s-.'diu* qne la  cieno» soonsejs 
pora le  onraolon d á  las eaferm e-udró mentolee, 
s il  oomo hibitooiooM qne ren-ien I s i  olronnitsa-
oisi que puH en di«eu>ÍH phra iM enf.rmo* qne as- 
deeen de L O U U lfA ^lA N iA , Au

Tspnbien les .i»7AsM,r7adee .« re  SEÑORAS, la* 
enslss son ssistidaBbor enf nuera* inteligante*.

En esta SMA te  ]n»bi.>n, un»  ,-ur los p riib so n *  
como per los tlrrien tes, vario* iábims*.

E n el ea'.sbieoimicntó bidrotoiépiwo del Dr. Be- 
tot, Prado n? 67 7 60, se dan á  los snioritorea eun- 
iu lts*  grátls desooho á nnuve -ie la maOena. Qneda 
ebiertoJa soauiioioii en este p u t o  7 en la  ÓainM. 

I f e  ~ _________ ____________ 9B KUin

LA HUISAIIÍITAEIA.
eU A £« OAe»A D a , M ALUD

sstab'eeids en
JM O idel floB tes«« l)e  d e Q o ir« g t 1*3

7 aaisteneia médloa á donusllio.
Buteritoru eon /ttmiHa, Snee-tíaree psrtonalm.

Cao» de entrada.S 3-00 I Cao» de entrada.! 4-00
Idem meninsl......  1-601 Idem msosnal. «■• S-00

En billete* del Hnnou Bspafiol.
Oonoelda* ion ye del públioo laa inmensae ran- 

ti^s* qne ee» oses de salad ofrece * sos sosdrlto- 
re*: atistenoia médloa á domioilia y prorieion de 
medieinas, por onen» del ei»bleoiialento á aqn*. 
iloe qne deseen ssistme en sn eses.

Propiedad hoy eete esMbieoliniento de mis aero- 
dltsda oaea de oomeroio de ee» oapital, onen» eos 
lo* elementM neoesariot para iaransisar al públi* 
OO el exacto onmphmiento de an* ofertes, j  eon on 
dlstinga.do personal faonltatiTO.
Personal facuitatím y  puntos de ewcr^icioil.

Direotor: Dr. D, Joan Sancrfia S'ernandei.
Médico Interno: Dr. U. Brono Egea,—Auxiliar 

Dr. D, Fedarioo Cdrdors.
MíReet i* fisMle.

Pr upieurlo*.
1? Dr, D. Andrés Valneepino—Empedrado 44.
S? .. .. -losé Mar ano Oamejo—Lus 97,
8? .. .. Luis Hontané—VirtndeeSI.
4? M .. Bafael Menesea—BsoobaMIS. 
t? .. .. Gebinn J. Bsrnet—Snsrei 29.
6? . .  . .  BdoardoT. Plá—Reina t-19.
7? _  M Seonndino CaeCro—Belascuain 96,
B9 n Mano* 1 Pernsndei de Castro — LiTa* 

nd 17.
9? B . .  Mariano Bstra-is—U. del O 

AnzillsreB.
Dr. D. Adolfo Lssdets—Empedrado 44,

I  & .M lA saro ChSTes—Sei i 
_  .  EmiUano Ñafies—Cal isno II.
— — Franoisou Castell—Salad 23.
M . .  Pablo Bsrnet—Snares23.
. .  M Eduardo Bchart»—Reina 149.
— M Manuel Üafiizarea—San Hlgnal ISL
— _  Bafael Bneno—Lnyauú 17.
. .  . .  Nloolá* Gomes—C. del Cerro S17. 
___________________________________ 6me931

H O T E L

ELUf^lTERSO
C a rd e n a e .

PIN JLLOS 92
Este nnero Hotel, aitnafo en uno ue los panto* 

má* rentlIaSos, prdzimo al paradero de» fsrro-
ea:rll, y oon toda o)ti*e de oomodidadc *, son para 
ioi gastos mis exigentes, se ab e a< público el día
8 de setiembre préximo. Sns daefiba. Sret JIsbot y 
Bañeras, eomprendlendo le neoe idsd de nn ests- 
bleclmieeto de es» iedoie á Is altara de los n ejo­
tes de le Capitel, no han oxictda magna gasto p.r* 
qae asi sea; psra el el.«to cuentan con nn eoenero 
renombesao y acreditado y pur an gran práotios 
olreoen á tos faroreoedoret un esmerado trato y equidad eo lo* preoin* 30 HO.g

ESTABLEGiMIEATO
ilDSOlEBiriCO

D EL DR. BRLOT.
P R .A D O  0 7  M OO.

Esteertsblecim'snco eseota con 1o* medio* má* 
poderoso* ooEooidoe haeta rhira pora la onraoiun 
de las aignieutes e'ifjrme.iaúea:

Asma d ahogo, oaiarro orduieo, tiilt eo sn primer periodo.
Fiebres Intemltentee redentra y rBpeoi.'’m'>nte 

Inreteradsa, oon «ni oonseoaen.iae,
Aceiuia y ena eioaca.encia*.
Congeerlon hspftios.
Enfermedades nnriosaa y ecfcrmedidee nrd.t- 

caí ea g.secal, histeria, ocrea (mal ie  ean YiM) renmatitmu, go»,
f  demSB se don oonsnltas de 7 i  9} por la mafia-

de 9 á .%i>or la borde. 1.1 7ot

S A x o n  o g A m n x o s iA .
Be h s  trasladado de Oreg nes 'iÍ net A á la de la Reina 

o de Tdoon, Barbetia y
Pelnqnerla 16 I6 s

S K SIlU áfil f 'G  I f O & m i Z i .
Pau

hanreolMdoporlosÚltlnipt rnpores de la
inla V d il  Nutse, nu  odmMé.td «avU lo de to­

das oleses f  sena*, y  *e ezpenoah y ú t  m ayor /  me­
nor á precios ar.-'egladjs.

F erre te iia  de Ld>, ealle de Lo* y Oilolbs, nfim. 
35. '  IS l’sat

M E  OE JamET.
TMTBO DE TlCOl,

Doe m»-SBde bi lar. mwa* redond s de mármol
S nogal. Sillas ds r-gilla y otra* eju as'entoda ma- 

era; máqnino* para moler e meadraa, todo á p*e- 
eio* mdoione. 80 ""

LAGEK B E E R
d s Ib Boreditadiilma maros ds  

B .  ^ j r / f E V S E R  S* C ' - S t  J L o u U .
Be expende en loe mijtrei eaíés, restanrant* y

almaoei.es Ue víveres du la  isla; y ea el esoritono 
de L . MOJABBI8.7A y  C9

EMPEDRADO X
N ota.—Las úrdene* del interior n rá n  eleentadae 

eon esm*ro y p rc n tl l td  ____________ ¿0 l is

MAISTEGA PÜEA
de la aoreditada Tefln«rla da

f. % lAOfÁBLASB « Coa
N s . 2 2 y  2 4  y  2 6  T e n th  A T en aei

NEW YORK.

MARCA AGUILA.

E sta m antsca nanos Jamás ha Moldo m ei-  
ela de a g a s  ni de o logon  cuerpo extrafio.

D e  ella  ae embarcan grandes cantidades 
pata Europa, donde ha sido repetidam ente 
analizada por emlneotea qnlmlooe, qnlenet 
la han declarado pufectam ente para y tana.

Loe ooneomldorei pueden asarla oon oom - 
pleca confianza, y  som eterla todaa laa 
pruebas qne qoletan, aegaroa de qae la en - 
ooDtraran siempre Ignal: siempre para y eln 
m ezcla, blanca y de excelente olor.

Há.laee d s  venta al purmanor en e l aima- 
oeu de loe Sres. A  T . Callejea y C% calle de 
S a n  R a f a e l  m'> 1 4 . S uy

ORNAMENTOS
D B  Z O l i lS lA .

ÁUos del CAFE DS TACON.
80 S5s<r

A  LOS PELUQUEROS.
Be rende nn s p s r tld s  ds pelo fino y  de cblno, s i  

po r m e-or 7  m encr á  precios mny barato*, Com- 
pe«tels50.____________________________15 90*

PRIMERA AGENCIA
P O M P A S  F t T N H B B B S  

D E

D. lAlON 6Ü1LL0T,
A  ( p i l a r  7 9 ,  M q o l i u t  i  S a n  J o a a

d e  D Io a
■rt* estsbledmJento, el má* anligae por an toada •Ion 7 más moderno por sos efecto*, pnea oonstan 

tomente le están Introdnoiendo nujorss ■egnnloa 
adelantos del día, se halla expresamente surtido pa­
ra el bnen desempeño dM sernalo fúnebre, desde el 
seto de la sdmlniatrsdon, entierro y h<»rae por ha* 
MiM— qaesesnhsitsletmástnntiMeatqnepnedaa 
baecoss sn la* priMlpale* otsdades de Europa y 
Ambrtes.

Bn este eetableeiinleaM e* donde InleaiiaBte «:de.
te el dspdMto de lo* elegante* y ligero* «sroéfsgiy 
mstálisoe últan»mente inrentadoe, qne duran ber>
Bétissinenta, pndiéndose oonserref el oSMlárer en la 
leu  todo dtúmpo qnest desee dn neoeddaú de 
«hslasmanuento; KabUnie lide aprohodoi por ti 
Oebisrne g le Junta ds SaniSad, 8e renden á los ¿ne. 
Soe de los trenes de toda le Isla, sai como «sib''>ra. 
goe de madera hechos efi los iC*tsdCNi-irnldu*, 7
ndornes de todaa olseer pora lo* míanos.

déloBeredbenlMdidsneadeloaqBeastlrrsB oenpet 
•1 en dloho Man á t >ása horas 7 pora todoe puntes, 

FteelM ál alesMe da todcs, lit.

L . I B K O B  ÜJ I M P R E S O S .

GALERIA LITERARIA
AGUIAR 84,

ENTRE OBISPO 7  0-RElLLT.

QBAB S E P Ú sn o

DE TODA C U S E  D E  LlfiB O S.
p o r  m a y o r  y  m enor.

LIBROS D S DERECHO.
$22

Ib
8

2U
a

2U

Le Berna—Doieebo Romano, 8 1*........
UuuMuo—î eroonu Administtauvo, U te .. . . . . . .
fi'orns..a*s hidiM—weiooho oirii espafioi, nn tV

líofBOho Wri., 3 ts...........................
aiivws— puiuu, 1»  tV..........................
.»  BuBM—r-tuvcoiiuianova duuiu.alts, b i* ,.....
«iititi (le l£iX4i(j—ibeiejso ulecoauial, un . . . .
»■ UToiigo—Deroonu Buiusuo, un I ? .,.. . . . . . . . .
S,n berikj.—ProiunOuLeno* dei iSeseiho, nu t? ....
Ao»eOU>—»>oreanu i.UmSouiuaUo, s M ..........
vuTeiu* io—uw eohu UsnOurou, t> u . . . . . .  . . . . . .
L>u-lS.,jr*—x»ereouv peiu.. esĵ iohoi, nn s...........
±l.i».aw—PíSüUu» *-,ron*«, ttu tV.....................  o
uwiueitu—Daieonv puiluou, on i r . . . . . . .  . . . . . .  Mu
PuMM-ajarui—P<u<onuuieu>.* ueluue(uui, un vf -i s'maauues AUes—>'uu* lia dei Dereonu, un i ? I <  
UnH*.—Manual Uo S'vruulai'iu*, lui s r . . . . , . , , , .  lu
i»D«rua—C(hU,(U u* Suuuiroiu, Ua tV...... . . . .  9
UUVai-B*—maUua» Ual MlUlUante u« Utretbe, tui

l4>lAUíe«e««e e e« a  a  7
«uUotít*-COélgO*, •/ ts...................................  4u
Mmistsm 3 HoUa—4joy Ue enjille la ruuui Cu comen ttOa3 tX.#iu>*Ua, b a,. ,*
Jtoxagaa—nMJ-Ua ikuJuuUhiliun&o OiVu /  uiercs Ui,

.... - u
Guaoayu—Deieono CanouLgu, i  t s . I v
m->hvua.e—x»eiechu Builuuiu, UU 1 ,9 . . . . . . . . . . . .  é
UUB.O.UU re—lOeTeuiu «‘SoUbO, UU tr . . . . . . . . . .  o
AiTiLia—A. .uiirario <ui to* uaheoa poUusot, nn tV

i
.uiouUa—.-.iB /pena., ua tS.............. ..................
aveuer—IHreonupenal, On tV. . , . 0
*«ilO —SSanuei oet J  o.<t*oui>*akM<, uu iV O
tiae u eK.rM— te/o ru iiuuu ,.nu  tV . . . . . . .  . . . .  3—  ^  ..........« a sF S g ,i« aa  t t*  « ■ ■ • « • •  e e * «  tg
AilUiru.alet—Oleletut uituunai, un tt......... . V
nni-ga—rt.olwab’.ieiue, 2  .........................  17
.  .  ̂  .  Sn I .  a .  i  ..aa. ̂  »K . .  n  . .  .  ̂A  . . . . . . . . .  . S i  aW— ..a.â AAll-euUU OauOulUO, Ua iV................  »
Uil U Aaia-e-Xit.s.aiara eipiJiuia, 2«t. . . . . . . . .  lU
TieSuvt—Uiil/u.lB Ue -a aUMtaSUra, 4 t t . . . . . . . .  24
Uieuo.1—n .»  Ue la Notoi», uu ............ . 8
ti.tf.ar—iuo((,.uiu uueina(Uuual, un t? . . . . . . . . . .  •
Itu*. «wiaes—.laottoa Noow.aí, un tr..............  8
- aiuoa» —3 un«a<ruu-jto:a uoi 'i'übuuat eupremo,

un V .... . . . . . . . . . . . . . «...a....•«.«.«•«■.■■....é.O u

LIBROi MILITnBCS
LopesMoreliae—r,vueuiutienvos, un 5
Un /  tmgu—Ki-uetao* miusues, nn t 2 . . . . . . . . . .  o-
UMUib—nui. uei staual, u te................... . . . . .  iü
n¡-.e—î creuuu ULuibar, un tr ... . . .  . . . . . .  . . . . . .  O
(uStsvMibee—fruueUjmion.ne Mlii»rea, un vr.« 7 
tiiunuauu - mnjUioiaÉiuwUlo MiU»r, nu IV . . . . . .  b
Tabttoa* Ue Oiigaua, na»aou j  eoupafita.
nlanaatu* ue OaO..* /  B«ig«nM»*.

OBt(AN DL MM0IC1NA 
Bsppej—Ana-omU doso.ipuvs, 4 u . ......••...$16
ttuu-Co..u—foia^eU lea, u. v V ... . . . . . . . . . . . . . . .  12
Vanctx—(i .la ue. laSuten práectoo, C te .. . . . . . . .  42
U/»Ui>—A.a>.>.mla, u.  iV..................................... Ib
IVuUaaeau—Te apbULiVa, 2 ....................................... til
Jainoin—rat.iua», 2 u . ...... ....... tu
fi'uii—Auai(,uil., 2 M..........................................18
dlaito—macéala lartuavéuuue............. . 2
k‘u*i—BtevoiOaU., Un iV...........................   lU
Uurvaiul-in* atouoa Unir................................ll
tronsseau—<J lu í»  Méoiua 4 w..........................   3U
M«» -steuiuma lega., 4 .....................................üs
eor.—PuMlugia y u iu ea 44..ur.iua, 3 m ........ 20
Uoinez Pao.,.—<4 UuiiOa Ua i'',...........
inuioereaix—a._ie», uu iV ...................................
Velt-esn—as.atouila qiuuijios, 2 » .....................
cau-.h a—JTormuiaaiu ue aeuijiua, un iV .......
ie jaua—U.uuua Méutos, n« tV...............................
V gel—uuile. UteUeUe* ite xa liafaneta, nu Du tV..
«B.ula o .is—P Mt.oals, nn ir..............................
LXuUteau—Acai.-ma u t̂ra.oria, UU IV ..........
Mo,,na«—Paiuuig» H6umB, un iV.......................
Ouuiu.— fVa»du Oe pa.»*, d to . . . . . .  . . . .  • . . . »
oantam—rain..aia quiiú-jioa, 2 t* ................... 20illaeBtieUe Buu9i» . —juia'.uiu'a, uu tV........ 12
ttuurigue.—Teta,eui.ea, un iV,.............. . b
JHkuu y«x—trato VaU toMiuS, 4 (B................... 2tf

BULet—At-av-uia Oe lugloueo, un v?. — ......—
F.>r.r—Acau-u-la geuexBl, uu iV.......... .. ...........
xdjtüan—uig eut privada, nu b?.......................
ilvOutUUKUH—e’vrtlIUloinO AlAgUIr̂ L, HU%Va«««**
uhviuu—Pauxxogia, nn tV.......... ................... .
JeaLuSb—b'oriuu-ario interuadionaX, nu vv......
Sfeuiau—Hig.éue púu,aua, 2 .............................
riUuux-i,. uait, un tr.....................................
Día* Dem o—Uxrbjia uperaioiia, nn bV.............
FBDie-*Ax.fnriuMlaite* ue la uiDer, nu l? . . . . .
Nertiarily lIuvt^MedieiuaU|Mualuc», 2 » ........ Í4
itiuiibiU—«.siulual* UauauB, un ...................  Id
Uueiiu—Liiigiau,«iatjria, un IV....... . . . . . . . .  8
Viiaide Cateéa—pBMi ug:s, b M... . . . . . . . . . . .  Is
t.uaxXiy B-ucue—Parra*, 2 ............................... te
UrtMU.c—rawiugla lawruB, 4  .............a.........2u
buuxiui—Baletmaciaue* a* la piel, nutV.. . . . . . .  b
Virohovr—Peioiegle eelnxsr, Uu t?........ . V
Bou—rai.xogl. ,, i.Xauéuiiua,'di«..................... 14
steyei—ADU.ia.Uaaeaueujtujo*,nut?...........  9
íMiUaMau—Aeuioxus legal, 2  .................... . Id
U.mex Pam.—Mwuuuia legat, 2 tt............ .. 20
UuMellu—(dllulba qniiú{ji(», 2 ...................  iU
USaaUd—Uiooiouaiio Ue ..lautas, na tV.... . . . .  8
Uomes Paiuu—Aalex» faruia.éutius, 2 ...........  1-*
twuueuan—uttooxunanu Uefaxaifio-oionee, nn t? lO
Uwff e*—V-nusje* 7 agúalo*, uu tV........ . lu
Moutofioii—JUbt ;nueaaU a veuéresi, 2 t* . . . . . . .  14
Nognwol—T.a»iXo Ue parto*, un iv . . . . . . . . . . . .  b
B n >MO(.h—fit feriuedaUc* ae 1 s nlhus, nn tumo 4
«error—üitngla ineixot, uu tV...........................  b
Lubanelloe—nciat de AealooiU Ueeoiiptxra, nu K« 

^ u o . e  
Angulo-Atlas de O-íerxnedaU s renéieai, un to-

^ U U a . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . I  . . . . . . . . . . . .  a . . . . . . . . .  3 v

Béraud—Aua* ue Auatomla quifirgloatop .gráfica
un tCm-;....a....a.a...aa.......,a.a......a... 40QuUletiuin.—VenUaj eyapdoitos, nu Wiuw....4-6U

rare.es—AtM dex u.jxtxsta, un t->iuu.... ......3.0U
Diooiouarxude Mediuina legal, 2 ts ... .  • .. .  .• »  16
IjS Bey—La pnrgao.Oj, nn ionio... ........ . 3
Bsspeil—Jáennax ue saa:nr, uu b.xni,.... . . . .  8
UarJs Mloreguixnis—ul-nias, nu tom o.......... 8
Nlenu./ei—bdpetsuion y to*Dur»sxoa, un tomo 2-5o 
1 SCIU—Patología Mépaa, un tomo . . . . . .  ...••• 2
Monian—Peiooxogiaelemeu»x, no tomo.aa..*a« 2 
Deuxlo—Max-i>ai ue la partero, uu tOxuo...a..a. 1 
Úuis Médica del metriuxonio, xut t .m o .. .a . . . . . .  2
muaigo—Fdxukgfs .....a ..« .a ..a ..a ....a .....4 -6 0
donohesO.sás—aun riodemsdioluay elrngls, uu

t u m u « . . . . . . a * « f f s . . a . •••« o
Ls (.asesgne—U-gléne prxvs.s, nn tomo . . .» •  t>
iielhoxixo—Fscoioalsgeqe s-, ás tomo......... . 6
Niemeyei—PaSulualanB toa. 3 t s .. . . . . . . . . . . .a  J8
S e re te  Poeoi«Pabu;Oala qulxúfjioa, nu t-m o .a . lu
IFett—tfx-leimslAfe* xie XOB UXnOa, 2tt.a.a.aea 12 
•eÚJl-o.^Meuxoxi» uparatorla, nu Mxno.....raa 0 
Pexjsro—«ola ue lo*pauso*, un tomo ..a.aa b
Bui«ex— M.d'qlua opursWiU, un tomo . . — . . . .  7 
ireor.o j  Pauxx  ̂j*udit}s« y apdotsoe, an t? ,.... 6 
8esns.ni—UtgsuDB sen.usie* de xa anjer, sus *? 7 
MaLuerel—rsCdlogla loWus, 8 te...
l'hoiiipboa—Bxxferxueáaoe* de lae Ufa* nrxDárbe,

Ua ^IZlO*««eee 34#
nn éuino.

•KiilulfciftLUaatA—FAlulugta hBuun*, 2 u 
noser—Hedioúxa operatoria, nu totuo.aa. ..
1 opes—Hidiologla Itaéilios, 2 t i . . . ........ a a . .
Houisc— t'atu.o«la y a,L.los qa liú ig ios, 2 te 
JaeoQU—PatologíaInserns, 3 H . . . . . . . . . . . .  . . . .  28
liecgnetel—Big.ecie púcllos y p t ir s d s ,  n u  i ? . . .  18 
fk e ts e t—PatologS* genersi, nn  t o m o . . . . . . . . . . .  7
Van Krm.eix—Austou-is general, o n  t o m o . 5
Ja h st—Mouioins homeopáclds, 4 t s ........ .. So
Lopes— nedloina homeopática, on tom o . . . . . . .  9
HariDg—Muxnal homsopácieo, nn  t o m o . . . . . . . .  b
BspsneL—P  á c to s d e  is  hom aopsiii. nn  xomo.. 4 
Plos^L scusox.—F orma a n o  ham eotát oo, n s  tim o

é lo s io —Sltxiloins hom eepsitoa, nn iim e ......4 -S 0
Mnllei—Homeopsilv doméetior.............................. 2

LIBROS DE TEXTO.
Lierig, Qaftuios o 'vénies; Lana, (j irn os gene­

ral; S a is  ralixuU a, Ijulinloa morgkaioa; Casares, 
Q 'tim iee gésetal; Lii..a, Auéllil*.

V lnirtt G am itieslng'eB a de Util ndo ff f.BBoe- 
i s  de  BubcxUuii; Bargues: gram ática frai-eeta, no- 
vUimo ehani --.n, uig e»a por Ue gtxoe de la* Us- 
ac.i;ullex(i &'rBÍuruxadopor Uenot. fra n c e »  del 
m ‘eino snio ; x-giea* uor Lroolie; griega pur Uiw- 
g.i; Italiana U leiiuOiff re fo rn sd .; oseiei.ans pM- 
Bello y por H sn io e t itovos de . s  Aeadenris ro m - 
peudjb* y Vpitom<a paran.fia*, pur U e r r u s ,  fjix- 
ú ty  A:*u,o.

düunumxs Política por M slrss} , C orjelro, Gar­
niel y Oarreras y Gouasirs.

H'xstlst, AimoBi** fiooi dmiess.
11 ito ris  N atn rsi por Gsidd*, por Bsmo* y  M ate 

Csiuieo.
Qebgisflst» Ibo A lfsro, F j IsoIo* Uerelo, L s T n -  

e. Pklneié 7 PtOBtSarlo de  Is  Aotdeuxls. *
Ibo Alfaro: Hxstoris Universal do iu p sB t. 
Jletelo, H lsuiris Untveiral.
Vsllln 7  Bostliln: Aricné j c s  y  A lgébrs.
Gonod: Física y Q líu iea.
Uirodd*: An.méb.os, Algebro, Geometiia y  Trl* 

gOkOinetrfs.
Coitaxar: AritméAca, Algebra, Geometiia y  Til- 

gonometris.
Moym Aritmética y  Algebro.
KiXto Casado: Aiitniéiloa.
Ruoio 7  D » s i Geomssria y  Trigonométifs. 

allin 7  Bastillo: Aritmésloa oara nidos.
Uobioy Diis: Arltmétioa para nidos.
B s ia .t f  do Miguel: G ram ttiea Lk(:es.
E l laxtiud: Corso ds tasclnldad; liem  B e td rlo s7

pcélits.
Itoli 7  V .hy: id. Id.
Bul*: id. id.
Oliver 7 Bravo: Arltmétioa Merca aUU 
Beato: r *  oologís, lé jija  y Enes.
Ost- d-?! Oremá isa Latina, tu* tr> * onriod. 
Vasquts (¿iialpo; Tsolas de logatUmes.
Uámara; narlm easnis/ A-q iitboiora.
SI Monitor de 1m nifios, xa,. (íes parles.
Bretluo*; tfosáioo de Bsoritoru. 
r-sinrle: Gala del sctoiACO.
FábnlM Ue Iriarte.
1 lem de Ssmanlf gn.
VoIUd V bnsalln Geomstrispare niOos.
Felifi: Foilea T Qrlmlos, un umo.
Nnevo o étodo para aprender la tengas alemana 

nn tomo tnxpaatado.
Poey: Uiiiera'o,!*.
DHohanel: Flixea slementa', na temo.
Fsliil: Q-tiloa general, na tomo,
A oneü L»rtegs: A: á tela y traducolon griego. 
Pareja Alaroon: CacHlinxo hl*(éneo.
Utteoiimd del Abad F.enri, ae Bipaida 7  de As- 

teto.
BI nneveFlenn dedtfls Pt’sr San Joan. 
MartuibB ue la Eois: Kl libro de los nlAoa. 
Beoo'gnia O ixligaolonet dalhombrA 
Mannal de oonveiiaxiiuB espafiol iñgléi 7 eepsBol 

francéi.
Gaitera*: Lo* castra libros ds leotnra.
Gnetiero: lieouiuBi* de Mando 7 Lecoione* Fa« 

milie-ee.
StncésdeMorco: Lale/de Dxos 7 á la Lnz de ana lámporst.
Ibo A-fsro: Bsaúmen de bistnrls de Bipsfii.
El dn-inlu UnsUrtdo, libro ds leotnra.
Cwtillo* linstaados ---on linóes lámina*.
Csir.fin MouBil de Urbanidad.

■^Hornos recibido nn gran *nrtido de DEVO.
IIO N .--------- ------------------- ---------

EL SISTEMA DE CIECK
XN

I n g l a t e r r a  y  e a  F r a n c a
Compendio de la Lsglalatieii m  saboi pelte* i* Isuva á atoa mandsMi de pago, 
bxttsotoda Itsaqjoisaaatwsa, por

A B d rú a  S ta a la U ia .

rrJiV*?**?” ^  A t ig o »  COMBB- 
C U S , ^ I g a a d o 3 7 ,  y e n  ■*L aN se io n n l, '  M « . 
todete* 15, á  11-25 osa. el ejem plar. ábpISstábpISst

L os tres  p r im e r o s  hlAtorim dores 
de la  i s la  d e  Cuba.

ARBATB, URRUTIA Y 7ALDE8,
HsllándM S term inada **ts in te re e n te  pnbUeo- 

elun, se avisa á  lu* tefio'-e* aasorxtora* pasan á  ro> 
oojer lo* tomos q  xe le* falten.

QiedaaDler» unrvannnto Is s-aorloton á esto
[b , a .  i . n á h  its a c i  «  - a  a l ia  V  O . A A  J _ _________ « .
-to---- .eeánnjMWto 1» ■' «UTADWa ■ MS»

Obi*, »jD0 ooDi:ft d o 3 lomo» on 4? Im prat»  och
S A F t lm A  ( l  1*8^  a. < . .  A l  _  _  x J _  .  _
----W-, ... M «váJivia. ,<|A liuuro*» OCA

pApftAmOiflI, fiQÜ«Bdi m So m  
qao lo i i  ildM a HvAelM  pur lo iao t oooltoo.

Kl Dro'lodB to a»  t* obro os do M  to ie too  de 
a  noe, debiendo eU veitir im  doetimeoWe
> D04iMet qoe oeotleses le h*«e iDduibeeeeble á 
t o d a o i ^  de j  d l» i
iloetredAe. Lo» br i  áel i» 7i.rlor poedeo d lrU ln e  
po r o jrrea  j  m  U  rem liird  Ubrx ée  porto i  en reei- 
deDoie.

L ibreií» Keolor&l j  E x cren jv e  d e  ANO BBS
P^QO) Qbtepo 34,—B ebeee. 9*e

PARA G iN A R  MUCHO DINERO
CVnprtaeel SÚBELO TDUO qne eonUerena 

BLiUofi de eeoreto» de l u  la*
dnrtrlee» profeeiee#e, ofio oV» )oe «orpeendea es de 
je aetarmeM 7  t  jrree reuerteno de OMoeidedee 
9 de coA^leüeoto* dtilet de diarie ephoeetoQ pem 
le  ̂ árilii»* B t> ebre ee*vfi« omoIos de 
«arlquepereeíOf m€d o d  U  lo dar trie 7  deí b>a
to n a *  a ^ to m K  . a i n  á  rM  a . .  A  .

V  ^  X» .  áUCXA V  XA A »  i U U U F Q n e  J  Q V  H  > 6 "
roso trabajo, 4 t» en el Ir fimo preeie de •$ M .e l.
Galxeno 12U y eu  Mstaiixa* tfioJs 3L ------lC40at

« « A g i r - r H A m A

4 LOS eiCÊDlDOS í FABfilüSTIS
DE CASAS l T A L L E R I8 T M .

Máquina de aserrar, an el pa-ad*M dM ter»- 
owtil del <^te w  8u  CrUtCbst, e u  daefioa D.y — - ^ n a s wo  XX» X M M  « « « U V *  1 / ,
•roae tteaend*)i j  C?, ee eompreoietoa á ee'treeef 
en le HaDene» eaeaioe pírlenAi le pldee. 7 eoen- 
iM mederee eeoeeitoD de todee eLeeet, j  teole* De*
IX k A*B __  . . .  s,  _ _  a   a  ■ 'bioto Orente», mofttred iree, Ito. l lto rm e re a . 
oelsede del Monee e?  do ¡Din

EL HIDRORBIGÜUDOa J[ITOIIII(!|i
de ia s  c a ld e ra s  de r a p a r

d e  loe
S r e s .  B  f l o r r  t i  y P ,  ü n  jan e*

PRIVILEGIADO liN l8?7.
■•to Ingeuxue* inv om to u o é* i* m lere* eo-

noc.dos b xa» el Uto para la - .iiaosae a* oe Im  eet 
detoa, po qna lo* aoa.na irantxaioaM qne eneieira 
en la éoaoixxes y ooLdus da *a mounnistoe que inn-
olor» sin lixteiraiclon da olLgaas espaeis, anide*á la Ixuporrantiaim* de aotiener al ogu á la eslde- 
ra aiémpre á nna nxi-ms aliara, lo l»aaa enpeior á 
toda olase de mjooCadoiee.

La oironnxíanato p.ecLw qus pose* da sltmentae 
á le inlMus MBxperatnra en qn« aa bsUs U eeldere, 
bou* deospareoer por eom ,lew ex fenémeno qne ae 
erms Uentro de o la. por N ooatseto d* Im  asnas 
Uistinra grod' de oaxur, efsaio qae tantoe nerjei- 

mo* o.siioixa 7 qns no unerc- evluree oon Im  bom- 
bseqaeenlaaaia.liuad *e oss-i -ora le sliaente- olon.

tki-re loa inyectores d* Gxlordy oUu* que tentó u n  llamado, lu stoBoloa y qn. un dada aoa maj—-------, . .  . . . . . . . . .  j  I,.,. MU ua«a ava *oav
útiir* 7 *n Importancia ee conocida, UaneiMoaa 
xidade* de poder uiimauiar l -niiEm* en alte qae 
en bisja prtsioix, y »qu lo* p edm fnaeiensr to.s- 
meoie en nos lempcratnia u.da y «1 .1̂
dof ÁMtwwxtiCO ptaDdL llROl^rlo 6Q d*t»
do q.e a* haiie la (u*!,: re. sin que seenaecoorio po- 
nerxseu m.irthe al pe orí*, porque tlane I* exiua. 
uva propiedad de í  nelo: sr o*d. ves qne Is eiUde- 
rsáqnienatá dsptadaee hall en dJesoeiexon de recibir agos.

Adcqno lun vacioi loe motivo qne paeden osa- 
as la uxpioiion de fina eaiders y x n an mayor por­
te desoonouido*, xa fs te de agüe re Is que má* ge­
neralmente «st» saín txds 7 i* qne pirado oearcli 
udama-ihsfacilidad por asdeaeoidsé fsita lsíh- cellgeidla <1*1 indiTiuao qna xa mxuilpni*, ecL nne» 
tro al*UBI no pnede toarrir sata deegroela por e» 
te eosespto, ui x.nxxea podra tener ia ealdera máa 
nx meaos agua qae xs ncderac» p.ia qne taaeion* 
oon tMu afljsífporqte está peife» ámente oombi 
^atooaocldar desgaaqnsse ga*úa oon la qae 
debe inyeotorn, , uas odntxxbrwide xa entrada oon 
la salida ea un vardsoero ordenedur de lao aliiueu- tac onee.

Con el desaparecen la s  dificaltedM  qae  «aelea
StoMDtor*» toi V9S lot iBGnieDtM am  flrlUoot

e aümenwr una ealdera, s  la qae está adaptóla, 
.porque á la beuiM qae ee caso» para ni sfeeto se 
to b»ik entorpM do $» yáiyalto m»dl»Ato »Jeua 
D«wrrt* qoé M b» l&toroep««do e&tr» 6Umi Dorou 
está mal omp»<iUB»d* Opotqoe tal d anal plesas* 
na Reatado y por otras ver»* eaasM qne serla 
preiUo snamerar. mieatrM qae asando eí Sl*w- 
regulador Automdtieo, todas eétasdidsBItadM de*- 
sptoeoea, porqae »a eosto ptrs soxtonarlean buen 
6«i»do iaU-iao» let dtoMM d6Í ntoi ésoL»vintu
^ n  el objeto de qo* se halle al aleen** de todos

tto niMttudaaesy ím tobrloi&̂ M Mt4ü dbipnesto* á 
<tol tomoAo 7  tonp»§ m  tot 

y o o n e l  fia d a q a e e lm á *  eectso d » eoaoeauento*  6Q to zaatonft paedft ooácp 'endar el wdsdwo Bd- 
sito  7 iM  groudea veniejM  qae  properelea*  eete 
m vsnto, eo au u  remne Oooleodo a n a  o re re  roesfia 
dei reau  todo que oe obtiene de a llm eetar en  debi­
da txxrm* á a a a d  luás «oider**, aostealendo «1 agna 
s  una m  sm s a lta ra  y  á  a ifs .en ta*  m o ie n a e , «on
I m  rsV riS ixiB to .u s « t i 4  ¡m  ^  ̂  _____.  ___. .

ANUNCIO» ENTBANJRRmt

SULFATO DE QLI.NISA 

coa laa

V e r l a s  d e  s u l f a t o  d e  q u i n i n a

EN FINI
■e Has repngoaco» á ia smurgata dol

BEL DOCTO» CLERT^N.

Son redonda.*, del táinafio de una pildora 
y  contienen dos granos de ot-te poderoeo 
ntedícamenlo, que de hoy en adelante los 
enfermos podran tomar sin disgusto al­
tano.

El Ptríi, 41 casi L. FUEE, 19. ri* Jsssb. 
§ A B B A » r«  T -n ’ente-B ev 41. 
fÍB N A N D R Z  T  ((Jeatist»  O b rap fl 31 

35, 7  * •  toda* lo* baonoa to itiea i u« Is

DESCOUriia 0£ las faisificaciohes

Las Verdaderas y  Legitimas

:  p\UDOR/ls •
S B t A N C P ^ B l í :

IPR O BiD iSm U iC iD EM IA It NEDICIHI

:
DB PARIS

P er su  PttroM « InaltereJbllidaA
euBAR lae escrófula*, Is pobnu de la

'loneiiua.fttie [re .la i 
reaTlFiOAN u* conautuclooea dábOee 

o debuitádoa,
ATUBAll alalHmacioD de Us Jotoimí, *.
•n iel* noestra 

flm» edjimta 
paeeU *1 pié da 

QD f  «f ie  vwAe,
7harBa«l*’i. so. r Puaap*f'*, Pa-xa.

• • • • • • • • • • • • • • # • • »
Depoetfneee V aboae -8am v C * ,V «  Feroanff** yoí

O R - A l ^ X T I n O »

ANTIMONIALES
DEL PAPILLAUD

■a  AesideBla Ae HeAirJu Ae Parlab* T.-'—to aa dIcianMii aaniameut- avxHsWa tsM|
acta DO’va 2* 11-'_____ _ .. .I*ina lambíanAprebada per to Junto é« Uygisns isi Frasál.

6HÁMDL03 ANTIMONIALES 
.  itrs Xnlarme4*d«t driCoroioa, l i a s ,  t t* | 

torre, TitU y áfecexuass sarvletas.
eaÁNCLOS ANTIMONIO - FERROSOS 
eaaira Aasmla, Clarasii, ■larolflo*, átvrésl» y | 

Afeeelonsa «serafalss**.
OKiliOLOS ANTIMONIO -  FEaaOSOS

e o N  B I S M U T O

■ stnteX iif snasdodes de l u  v lu  tlg estlvu  isn-l 
ptp tiu , g*ttr*ltia> 1 lu  InfarBadiáM aerTtaua.1 
! • £ .  H O U S N I B R ,*  S a n j o a  [F iud^. 

Depóeltarloi e n  la  Uabsna;SAMA 7 C>¡- FERNáHDte y Cx

P0KGAT1TO SE lAGlESU 
C mocolatc D esbriére

I UosM ofradabl* m n c a s i s A m  c r e a r a  I
' -vra koear Aeaaparaear 1* bdis, la l*ai* y II para koear Aeaaparaear 1* bdis, la laa 
I Uab«a»cnt.Pere*qB*Aa>4»-i*y**rtlaeM̂ |I «iMStoMto _AtoMA—ltoto» 1% Uakmma II  * w ■ a  4̂  or> va a  V »« as** *^e •  M «m  m

Ut%é0^—O9p6mio «o U 8á n t7 P̂  I
l_T »ft tod»la> fcpttAfÍAi dn U liU d« ubkl

Jarabe Ferrij'iinoso
S i  C 0 I 4 T B 7 A S  > *  f : A -  v i  • • A - k r

I de J .-P . LAROZhl, i  .r:ii.T' utico |
I .n u S e t L i c  ' '

E»al m<'jor modo d* a ilrcic i-li rir <1 M'-rro 
en la Aneririá.Ctormia, /íciy.-.fff-<-<•■, A'-'* *- » 
Marx»», S,xjje*í(cvi<-a d .Ur-iílr'i.c-i-mc» [ 

I dificiU t, etc., e tc ., etc.
D é p d i i to s r n ia H a b a n a : y r  >; —

IL. LMtivBSBMD ; — yen todos 1* • ;ii íucipalM I 
Farmacia* dé la Uto de Cutxo.

la pteoxsa uvnUxolsn que el agna que Inyeeta Mtá 
á la nxisu» Mmperátn.a qn* la de U ealaen».. . . .  ----- - t̂aw im hw sm liaitliTiei 7
no «• preotoo ooap*f »e <to 41, ptiM por al ioÍq aU*
menui ou&ndG a^aell» lo 

Uoolto todM enptfion de  o n e * m  In ten to  lo  otre*kT¥a/tto tol _ A ...^__ti__ A..____.oemosol púoxtto y á todo* aqaeUe*aofléM'qM 
quiera aAiOxriraon él la* vaniAje* qse os *m  ra-'á ' " «••-■•-aaa waa «a ima TOUbÔM _____ _
toooueedjm A pn  nn»(»m «n«Klnj
rsepon*4\>lUd»d, en 'm ibtálicentonntte pUDm  dtone
* r k » a t . f e . a  <*iX «aa*M B< *t.M — .  —       ^
-------* ----------------— ~ ~ * a y  v a a  «< a  «a I» A A a ^ a a * v a «  |* * * T ______  _

apiorato oonatraido pur nosQcrus rúAoionat dea é 
uM meen* mwntroa qae quede dotto*mde boM 
M la evxueaaie «a eonraaiaoeia y berStora, y 
■ubre tuda lo dul y euouúmiea qob ei &plMdo 
»nw en o* ingenua uumo leeoOkulrtfM, BiduM iM 
vapor, etu. B en ssce.ullo qoe eaeb de no taaer 
Buoatro invento xxaa vento! >* 4de •• meo61 unan, y 
no queda ido a*ti«feohoa de sa* /éral-adDa ex qae 
to solioxto, no* oemprametelúve fie t»c«niM «aigo* - o— ssm oeMwaaav* umsatAda lot guatos qae por etm oeuMpto te haOteteU 
oxlgmoduea ,a oonxiraoolim y planteamiento da naeeiro lavanto.

De m as pormenotes inform arán calle t e  M m a*«a U Ar% Fx t..aS3l« a ______ n . <tesM ay 4o, D. José H! AgnirrtsaTma. Bábeao, f
B. LxiDontúen 7  Behegoyaa,n Úárdenai, lo* Síes, 

ndicl I 80 19a

D I V E R S I O N E S .
O R A ZT S A a TILO DM y& O O lV .

Elenco de la Comjañía de ópera Italima.
Tif&lPuBAUA O lí 18/7.

£mpruax*ilü ; — Ms*. W%ryer
Primeras táplí* a a .¡utos—Sret Biioa T,lplul— 

Bmma Vinx<k
Primera il,,le.—Hrte. Bmma Donati.
Primero* uoxural-.oamaao-supnknoa—Sr.a W a-- 

ol*oa Qttídotti—B.iri.jneta tíeniirdoni
Uviopn*.arto ,  ■ gn. da —S r»  ( ofio.
Primero* fauces «Huíalos.—3.-es. Andrés Me 

lin.—JulUD Bar x,
Prlmrr..a bailcoixxH abeoln*o.-8 ,-ea. Boneo Stor- ti—Mignsl Bol ni.

to.
Pr.meroi bajoa- 8  as, Cesar Pro—Aagosto Fin.

Primer bajo oorieato 7 gAeérloo.— Ir Sjoloia. 
Otro bajo genérico—Sr. P lute,
Tenor eumprimorlo—dr. Uorini. 
bUtatro direotor de orquenta - 8r Za aclle 
Ulrectur da e-oano—Sr. Niooláa I. biooke. 
Coréografu prinieT b tr .r .u - 8r, F.-equero. 
Pnmora bailarín» * 5»o'ai*—Lit». Malvxiia Ber- toietu.
Veinte segandas bu.l .rlui s 
htoea-rs oe eoroi—Sr. Bua*.
A pan»4oi—dr. Boto.
Pintor—Sr. Fuxxtana.
Prlnqneto—Sr, Bermndea.
M aqunii»—«r. ColAeroo.

' i Reales toatroa da la Beeala deVetcasrlo d e  lo*
U nan  7  Torin,

Lheeetor del mismo y  propietario—8r .  G. B oiba- 
gexetra.

C uarenta 7  coatro profíiore*  de  orqneatto 
ClLouenta oori«»« de ámboe sezoe.

Sepa-torio.
Alda; Stella del Ncrd; HigUnu; D. C7árIo*| Hn- 

gonet**; uisor|h¡ Gotilermo Tellt O. Jmsm Mor­
illa; Pnritamq Paofe»; Atrloana; D. P< ~

,1*; stoiberiilo aa Savtllto Latía.
Condiciones dei aliono.

BI abono de 60 fanoionea dividido en do*altornande, tig le abUrte ea La IMrasélM'dM gra 
teatro de ‘ntOLn Hs_7 á Pde la mataaa 7 te  iTá 3

CiONASIOBy Ubtos de SEMARA SAÍV2U, de 
todo* gasto* 7 tomsDo* y ai oloanoe de tuda* Im  
fortana*.

B P L a  casa se encarga de toda clase de 
EN C U A E E SN A C IO N E a.

MOTA.—Esta obla reeibe directamente de loe 
prineipoles editores, todo tomqjor 7 máe nuevo 
qna te poblieo, 7 »nto por Im  espeolale* olreaue-
UDoiM om que se ha e*»bIedido 00 loo por Wner* /- a v«*av * ex̂ xv*« a a * «CASA ICM MADRID, poede vender' eos grande* 
existencia* á iwetdo* omí AgoolM á lo* de la Fmiin- 
«nlo. l«  OMS m encarga de traer oaontoa LI- 
BBOB *e le pidan.

Loa pedUloa debea venir neempofiadee da ib Im­
porte sn biUstee de Boneo 6 letra, en ear» oertifl- 
coda dlrijtda á “LaGolerle Literaria" Agniar M? 
84; 7 da enenta te  seta oasa serán loa grurbM te 
romliion. 4 30

de to tords b u »  el dio de la vkipera te  la pcimerafateton.
Lúa abonados á esta CempaKl* oontwrarte el 

derecho á ine looaUladee púa to* tamperádu aa* oeolvao.
Precios det «bone.

Palee* priuolpala* ds 1? 7  2? pieo, pora U  toa*
oiOBes,eoa 18O entrada?.......................... f  990

Pa'oim39id(!eildem.......................................  «m
Gnlléapriaelpatoetde» Idem.................  1020
liem tercero* Idem Ídem..........................   peo
Batoou oon 39 pera Idem idem.................... . i36
Lanetas oabeeeru idea idea........................ 140
Idem de oeniro Idem Idem,........................   j&>
Sili-me* de tenalto Idem idea.................... 68
Idem de oosaels Idem idom.. . . . . . . . . . . . . . . . .  40

Prertoíí»»- función.
Ua paleo prinolpal lid entrado*.................$  gs . .
i  lem ts'euo Idem Idem............................ . 14 . .
Ua grillé principal Idem idrm................... . m  „
Ubo Idem terceto ídem Idem............... S4 . .
Una bnuok von xntrada................. . 5 —Unalaneraídem............. ........................  g . .
Db sillón de ten uto ilesa .......................... a 83
Dco Idem de easiieto Idem................. . . . . .  1 3d
U to  entoada {p-neral..............................................  £  m
l lo a ld e m á t - r t a to ................................................  1
U »a ido-n a osanela................................................  1 . .

H tb iB S  7 teileosbre ’7 ds 1877.—P or to  S a ia i* -  
ss , Fraceiae.3 M arty 7  Q n tterrra  •  98a

RESFRIADOS DESCU;!'.*. : ", 
BROHQums crí ::¡; i , 

TISIS.

T B m U n Z H T O  B&CIOrUL
ros tas

C A PSU L A S D E  A L Q L IT iU N

DC GUTOT
M araaaeévtlee d e  ■‘•«In

I c f l ^ l n  eon «tféiloai, del tamsflu 
fiflatra ordinaria, y  omtieneD st-

E itu  
A  t m
foltran de Nonngt de primera otlidad j 
puro de toda ineicla. Lai pILioru ae <ii- 
ntelren en el estómago y el tt<juitran le 
Mnabiona y obra ripidamcute.

« S  oto llbitutl 7 eoliditn» tel ti-, -trra it
* leccmieads i  1m ooavtleciente* 7 A I -, < .ms»
* débil**: tam bieoconsútuje no esr*' |irwr>
c vrilvo esBCrt gKb aumér-x -'* t - -• t 
< en puMcaltr oontr* '« 1 >. j . wi»,.
* u*. »
(Anuarted* u?a/-4u.' u  .< . yes - A- ••toa? >

I 1*4 ras 
;  I -< (r^ 

■Hit*

* Uclq«itnn, diea ;íf !«' í-jT*
« perieahrnieote peii oe-ifl-ii: '
« tóa* te U piel ] to ’-i ^
e hstbe* eteesvadv» I: ’1 .«am
< foe *A ekpotran r; - - : - , saxiuiritatt,
« qM edmhliitrs.k' t .: « > ^ , >La« *st4li Ist
* úTgsm ̂ e*tivo4 ] k.r.,ti( ;i :xx.«i>.«t ,

{[Mesimans dt aáduu.a ¡.: ,* ík* •̂ms.) 
s áteuewrsdo ti mf, r X f , j> j-ra < f sa u

* «relsete di«réU<o ) s - l i j  ko-
* tor* )• diga-ticii d* -I ■ CL? - - Frattvi.
* baséis «n particular couua i . »  <*. . . . a  atC-uto 
■ del polmM y de >■ •cj'ga- •

iTrótoifa xfs fsrsueia del prafrvoi Sotiuat*.}
Tomando una dósis ordinaria de uní ó 

do* «áp a ilti eo el memrnto de l i i  comí, 
daa, e ite  medicamento et de una efleedt 
■oUbla «■ ia* enfermedadea tign -en le i:

iMMguxTis
«AT»MIO* auLHONAKa 

ASM*
roe TEHáz 
enrauDoa 

Tiste puLMONan 
mmTácKMtes oe pecho 

aRSCHMCS DE Lb eáMáMTA 
fiisPEPSia

MTABM DC La VCJWA
f  m  gaBOtl contra todu l u  afaccíoDcs da
4 « lu  ■ a e u u .

Ctoja fraice, al precio de ^  5G, caB- 
tiene M  elptnla*, por consígnieote el tra- 
tameit» por Us cápsulas de alquilnn oe 
cuesta mas de lO i  Í5 céntimos por día.

Para spkmr tas faUifieacionss i  imita- 
nones exijas* en la efiTUcCa blanca el 
texto impreso en negro y la firma GITOT 
tm p rm  «B ««« tro  ooloree.

ilifreM- 
ts sa el 
faesim il 
en negro 
ds la fir­
ma.

Praole 4ol éVa a  r
— tena M nais, n  cus sa L. TREAfl 

4S. so s lOCDI
S a r ta  7  C f H sb f—F a rn sn d a sy  B al*

E L IX IR  DEL D " G U I L D E
P r e p a r a d o  p o r  P A U L  G A G E ,  F a r m a c é n t l o o  

^  CilxU DB CIEIELLI UDIT’CrMÜI, F  I, El riXIl
Dnieo .propietario p roporatev  dol

E lA srsr Imsslom  lesatte
le m ts a r e e o  ap mn 
• to t  si— Crsesffd^, «anaolte teade
hau 75 aflof 7 aprobado por to ácatemia te 
Medieíuaooino remedio ■¡iki4*anim«a|e *te

MUea.cas contra loe enfermedades bUiosM,
fermedodc* de to piel; contra to apopAogl*, 

....... tesa, Mito-to* «nferuiedadw •oréeos RnfbSIes*, .— w  
fermodod** te  tosmogtrs* 7 délo* ala**, •(*.

Itosperaeea*qB*d*ee*n otarel
« m li  •  fiess tm tio m  y  

«mfd-tedEdmM « fr l  s t -  t lu U U é
yaedon ^oeororaa grásto en casa te lodci

tormaráfitiecL. depMitorica de aate 
E lix ir , el librito qae tro » de to* «nler- 
medodM eeostonadat per la bilis 7 la* ha- 
marea vWtote* 7 te toa madioa te eombo* 
MrlM eAsoamaate ouo ■ ' i~ t por ai esa 
tel E lix ir  ChiUll*.

ImpoHsetO I as, MACI. « A S B  aatofr* a* U n  I* nste te t*to DJXII SM lerimaris 1
l>rad*<*Mr M. WTLtt y 4a 410 to **n* «M tT»lBMte M]r0Íl. ^

Habsai I Ba aeais 1* U illu  f  fXá|IAnU 7 Os UT iLá. A t n n  y O. U  7 'TlOb.
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